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Anuncis esqueles « o m l e a t s 
i r ec lams a p r a w de t a r i f a . 

E d i c i ó d e l v e s p r e 

S E N Y O R S ! 

R e t i o g u c u a l a m e m ò r i a e l n o m d e l a p a n y e r í a 

L a T è x t i l C a t a l a n a 

o n c o n t í n u a l a 

L I Q U I D A C I Ó 
d e r o b a p e r a m i l e r s d e v e s t i t s d ' i m 

m i l l o r a b l e q u a l i t a t a p r e u s l l e n ç a t s . 

Roba de bona qualitat per a senyor. . . . a 15 ptes. vestit 
" estam pur per a senyor a 25 " " 
" estam'pur doblat superior a 60 

Llana 90"cm., classe exrra, per senyora . . a 2 " metre 
Popelin 90 cm., llana i seda, « . . a 5 " 
Crespons 90 cm., seda pura . " . . a 6 " 
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I N T E í l E S S A N T : A t o t c o m p r a d o r q u e f a c i u n a c o r n p r a m í n i m a 

d e 5 o p e s s e t e s i i r e g a l e m r o b a p e r a u n v e s t i t d e s e n y o r . 

E s t r a s p a s s a e l l o c a l 

P l a ç a dc l'Angel, 1 V i a L a y c t a n a , 25 

Pompes 
f ú n e b r e s 

T e l è f o n 1027 A 

9 i:u Ufí 

L A C O N D A L , S . A . 
L a m é s a c r e i í t a l i i . i n p p r t a a t d c B a r c e l o n a 

C e n t r a l : R a m b l a C a t a V a n y o , I V p r i n c i p a l 

Te lè fon 1079 A 

P O ^ E S F U M E B R E S 

F a n dada l ' a n y 1888 
A a t s - f a r ç ò - o s t x a f f t n · l i r · 3 1 SP 

par a l t r a s l l a t da o a l i v a n 

C e a l r a l i o í c i a f i s : P l a ç a S a ü t a A n n a , 2 4 , p r a l . 
TELÈFONS 148) A. I 3918 A. 

Tallers, ^arat;e. IdiúiFeccio tjsrica l'arnanentacions 

C a m p o S a j r a l D , 2 4 - T e l è í a a 3 4 3 3 A . 

L a C o m p a n y i a B a r c e l o n e s a d ' E l e c t r i c i t a t 

] C O N V I D A 
a l s seus a b o n a t s a v i s i t a r i a s e v a 

S A L A D E D E M O S T R A C I O N S 

G i r o n a , n ú m e r o f ( x a m f r à R o n d a d c S a n t P e r e ) 

A p l i c a c i o n s d o m è s t i q u e s d e l ' E l e c t r i c i t a t 
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M O S A Í C S ' - E * E S Ç 0 f E T í X * 

AUTORITZEÍJ LES NOTES DE LES 
QUALS F-NS PR&iUEC LA PCBLICA-
a O AMB UM l O ü»iA FIR
MA QUE EHS SIGUI CONEGUDA. 

L O C A L S 

AttueM número de LA VEU JC OA-
TALUNVA Ha Mta pa ra t per M 
ceatura del O · · · r n Civil 

A v í s 
l.'SA T . I UT. . 

i m p o r t a n t 

Amb Vobiecte d'unifi
car els preus de subscrip-. 
c i d a Barcelona i a fora, 
ja que les despeses de dis
tribució i cobrament són 
sensiblement iguals, i d ' a 
c o r d amb altres diaris, 
d'ençà del primer de maig 
vinent el preu de s u b s 

c r i p c i ó a L A VEU D E 

CATALUNYA a Barce
lona i a fora serà de pes
setes 250 mensuals, amb 
l'única diferència que a 
Barcelona Timport de la 
subscripció es cobrarà per 
mesos i a fora per tri
mestres, com fins ara. 

Estat del cel: Quasi tapat. Nuvolós . 
Tapat _ • _ . 

Classes de aévols : AlCü . . Cu.Nb.C: 
Cu.Nb.AiSC 

Tempüratarea extreaiea a Pombra. 
màxima, IOT; mfnima, I W ; id . prop dc 
terra. nu. _ 

Oscfl'lado UmmmtítkM, 9t. Tem
peratura mltia, 17'>. 

Precipitació aquoaa, dts de las set 
del dia anterior a les set de U data; 
mm, d·e·pes·or , o sigui litres per me-
tra cúUc, O U ithMÀ 

Recorragatdel reat en igual n eno -
dc: 54. 

Observacions pattkniars: Pluja a la 
tarda Boira. 

- P a r a i g ü e s C a r d é s 
Po r t a í e r -
rissa. 1), 

Un cavau pegà una SUiue ai oaj 
reter Símo Mantanys i A ü a s . de OU 
anys, » el fert i conlusiond d iiopur 
tàncla a la reg ió ci l iar deei·i. 

— L'Empresa més important ' Scre-
ditada de Barcelona i la que en l'ac
tualitat compta amb els a v e n ç o s m 
moderns en ei ram de Pompes Pune-

bres. és L A C 0 N 0 A L , S . A . 
Per als serveis d'enterrament i tras-

nats, d e m a n e u s e m p r e • 
dita empresa. Rambla de Calaii. 
ndm. J5. telèfon» 102? i 1078. 

Al carrer de Bonavisia, el nen ( 
!rB Lusuaga 1 Pascual, de 10 anv>. 
caigué casualment 1 es Tràctor* • 
cama dreta. 

E*. pacient fou auxiliat al db-p 
s f r i . Desprea iiigressa a l l i o s p i i a l 
O í o i c . 

O n s ó n e l s e s m a l t s ' 
t a n s o l · l i c i t a t s 

L A Q Ü E E M O 

L ' E T O I L E D E M E R . \ 

i L H I P P O C A M P E ? \ 
en la Soc ie ta t E a p a n y o l a dc 
VcrnUaca , Esma l t a , P i n t u r e s 
1 Drognca , S. A . 
Cor t s , 88S — T e l è f o n 3.9è> A 

Obacrva to r t Ke t eo ro lOg lo de l a 
Un ive r s i t a t dc Baroalona.—Dia 29 
d'abril Ja 1927. 

Hores d'observació: A fes set, a les 
tretze i a les divuit. 

Baròmetre a 0° ol nivell de la rtiar: En ésser mossegat r un gos, J 
inillmctres 763 0, TS^'a. 761'8; militars I sep Roridt i Canals, de ;-. oya 

1 1 . l í ' l , 1017'!, 1015'7. I reorb erosions d'iraportai'.'la a ia 
Termòmetre a l'ombra. Sec: ISM } cam:v dreta. 

ISM, 16*3. Humil: lóVi. 157, iS^ . 
HaraMat (centteime» de sa tu rac ió ) : I —Pàhrlc» de cadires, sillons i c n ,-s<-

D t s c c i ò Ai\ vent: Calma. T-. Ca.raa 
Velocitat del vent: C, 3.0. L'Agrupació Ctiliura. F r í i . c- \ 

T I N G U E U P R E S E N T 

l 4\ W 

q u e l e s e t i q u e t e s d e l a 

l l e t c o n d e n s a d a m a r c a 

" L A L E C H E R A 

t e n e n s e m p r e u n v a l o r 

* • " • " .̂  j y » l · B r ^ B - h '•'t Í ^ J ' - ' i · l · · ' i i • ' i ]iiii»r>i i n i 

G u a r d e r i e s c o m a B i t l l e t s d e B a n c 

Tots els seus posseïdors, PER C A D A E T I Q U E T A Q U E GUARDIN, seran molt aviat, segurís-
sim i proporcionalment recompensats perla Societat N E S T l E , Anònima Espanyola de Productes 
Alimenticis. No heu de oreocupir-vos d'altra cosa, sinó solament heu de continuar essent consu
midor de la llet condensada "LA L E C H E R A " , la marca insuperable, acreditada per més de se
tanta anys d'èxit ininterromput i creixent, elaborada amb els procediments més perfeccionats 
i moderns que la ciència ha pogut crear i que l'experiència permet de garantir. 

- ' - ': -

C O N D E K S E D . M 
M l L K M A Ï D B * A n } | 

Tndc m „ 

* v e v É v , S W I T Z E K U * » -

. . • • . • • ' • 

T r a m e t e u a v u i m a t e i x e l v o s t r e n o m i d i r e c c i ó a l a S o c i e t a t N E S T L É 

E . P . A . L a y e t a u a , 4 1 , p r i n c i p a l - B A B . C G L · O N A 

i a c o r r e u s e g u i t r e b r e u j a u n a p a r t d e l v o s t r e p r e s e n t 

http://Cu.Nb.AiSC


P Í R . 2. — Dissab te , 3 d ' a b r i l de IQ27 r- A V Bü D B C A l À L U N Y * %m 
A . 3 6 i A . 25 

or reus , 535 

B A N Q U E R S 

R a m b l a d ' E s t u J i s , 1 1 i i 3 T e l è f o n s : a . e n 

i B o i l S U C C é s , 1 i 3 " A p a r t a t d e 

6 a e n p s a l s 

M A D R I D . C a r r e r A l c a l à , 32 — S A W S 2 3 \ s r i A : \ v . de la L i b e r t a J , 20 
D i r e c c i ó t e l e g r à f i c a I t e l e f ò n i c a : « S O L E R r J R R A > 

P r e u l í q u i d a q u è p a g u e m e l s c u p o n s v e n e i m e n t 1 . ^ d e m a i g d e 1 9 2 7 

Obllgaoiont 

F . C. Andalusos ï 0 \ 0 \ . 1 s| R i nac 
» » vble. » » » » c. 39 

F.-C d« Gai llunya 6 % 
K C de Sar r ià a Barcelona 6 % 
Comp. Gral Tramvies 4 per W\ 
Tram. Barce ' . · Eixampla, Gràcia 4 "I, 
Tramvies de Barcelona 8 X ^ 1985 
Aipfles de Barcelona 6 % 
A>Kfles de Huelva 6 % 
Alw Forns d'Andalusia 6 % 
lUnmínacio de poblacions 5 % e/ H. 
Bons Catalana de Gas i Elec. 6 0/0 
Hullera Espanyola 6 % 

L i Liqald 
per ' t 'anví Rendí-

capó dlat t ment 
Pte*. ,.r»bril net 

mai 
6'824 

S'ii87 
ffS.'.') 

7,462 
S ' m 
VA1-: 
7·482 

wm 
47·o0 
98'— 

i r -
76·-
s r— 

l l K ' l n 
t o r -
SS"— 

4'06 

4,.V5 
4*57 
473 
.•82 
-•22 

..' 1 

e'.u 

Comp. Genera! de Carbons 8 
i » » » » tíil2 
' » » » » 7 
Port de SeviUa 5 % S è n e s D . E. F. 
Energia Elèctrica de Catalunya & % 
Comp Tra sa t l àmica 6 0|0 B | 1926 

ACCIONS 

Líquid I 
per I Canri. Bendl 

cupó dia jò ment 
Ptee. ra&ni net 

."688 

e ^ i / 

í i ' -
8V5 

L e s g r a n s e m p r e s e s N o t e s s e t m a n a l s d e l C i n e m a 

E m p r e s a p i r a l · l e l a a l ' e x p a n s i ó d e l a u r b s 

Catalana Gas I Eltat. 5 0|p8i F pref. I '437 
CataNnaGas i I ta i . f Y a i F i re f . I 4 t t b 94·8> 
Asfaiis i l ' o r tUi · l «Asland» 7 % I7'41 9'— 

^ l a t Gral. Gallega J'Elect. cupó n . ' · S j U ^ j — 

4'87 
5*37 

6'-J 
7,0. 

N O T A I M P D T T A Y T - K n ' m n u u r j s n i M l l e s a m r t i l z i f t n s 

Quedem a d i s p o s i c i ó dels nos t res c l i en t s per a faci l i tar- ios t o u els i n t e c a l s n t s q u i h s t ç i n s o b r e 
va lo r s de l lur c a r t e t ^ , T a . n b é f a c i l i t e n dls nost res infor n i s par a m v e r s i o . i s d e capi ta l s eh v a l o r s . 

Compra i venda de valors. - . V r ^ a c i a c i i i s cuaons i Üiols i m UU i í s . - G r s s o b r e 
Espanya i Batran fer. ~ Canvi de ninsdss i bitllets. —Ordres d? S-yrsa. - Prés
tecs sobre valors. — Subscripcions a em jrèstits. — C o notes corrents. ~~ BacUi· 

tem or per a paga nsnts en Ouanes. 

A d m a t e u d i p » 3 i b s d » n f j - a m 3 n t ) l l a 

Ens plau d ' o f è r i r . a la nostra I l s t i n j i d a c l i en te la , i al o ú b l i c e n ^enara l , el se rve i que t e i :n esta-
b l e r t de U A I X E S D E L L O J ü i R per a g u a r J a r va lo r s , Jocu nsn t s , jo ies i a i t r e i o j j ^ c i ^ s Ja va lor a la 
nostra 

TARIFA DELS CO APARTI «IEN FS 

MODELS 

É 
C 
D 

DlmemloDi on ceatlmetres 

Alçada 

12 
18 
18 
40 

Amplada 

20 
20 
41 
41 

Fons 

52 
52 
52 
52 

T f T U L A t t S 

oo | dot | 
Pessete* anyaN 

tres 

22 
36 
50 
90 

5! 
79 

138 
282 

81 
123 
226 
474 

Compra» I Impost dol Tresor 

esscr 
Aquesta « C a m b r a Cuirassada> e s t à in ta l iada amb tots e l s a v e n ç o s m o d e r n s i es c a n c t e r i t z a per 

r una de les m é s espaioses i d ' s o o s j r Je cab.nes par t iculars anexes j e r a l s e r v e i dels senyors a b o 
nats . Pot v i s i t a r - se t o t s els d ies feiners de nou a una i de Jos q u a r t s de qua t re a sis . 

gú efectuarà Uumà una viUta a la 
thorlca de v e m u t Mart ini I r.osei 
Btut.il>. a les dou dbl ma:í . davunt 
de l'Escola Coruplsmentam d'Oricls 
de i a n t Mart i . 

gp0 fertumidetUf. 
•--*-ci-f ' . ' ' V e s t a l l t ; 

—El coll VAN HEUS EN d'una sola 
peça, es l 'únic que no s'arruga, ni 
es dobleguen les puntes, sense neces
sitat de cap reforç supletori. 

- joies i i B e m m 
Eblgctn u i l t de liles c l i n u • ' i l lns, ( l 

Promet revestir molla solemnitat 
l ac to d'adntfnlstrar la Sagrada Co
m u n i ó , en rompllmem del precepte 
pasqual, a los malaltes albergaries a 
l 'Hospital de Sani Pau, que t indrà 
lloc demà^ diumenge, a les nou del 
matf. 

Desitjosa l 'Adminlsfracló de l'Hos
p i ta l de la Santa Creu, al qual per
tany el de Sant Pau, que el pú
blic pugni conèixer la importància 
del di t Hospital i de tes obres que 
actualmeat s'estan acabant per a 
traelladar-lü l'antic de la Santa Creu, 
ha acordat, permetre al públic la 
vlalla a l'Hospital 1 obres esmenta
des rinà a les dotze del dia indicat. 

opereions, la qual cosa dóna un to
tal de 3.263 serveis. A més a m é s 
s'han ll iurat g ra tu ï t amen t 254 espe
cialitats farmocutiquea, la vaiua de 
les quals és de 1.120 pessetes. Els ma
lalts assistits per primera vegada han 
.ctat 590. 

La direcció de t'esmentat dispensa
r i ens prega avisem les persones ca
ritatives que no es deixin sorpendre 
pels que els bl demauin alguna al- i 
molna per aqdest dispensari, p e r q u è I 
a n ingú ha autoritzat per a fer-bo. | 

Baptista Bolunda Marltnez vn í s s e r 
agalada per un auto al carrer de No
vell , l 11 va produir erslons 1 contu
sions de pronòstic reservat. 

L'auto va fugir. 

Barcelona, la urbs prodigi per la 
rapidesa del sca creixement, ha avi
vat d 'algun temps ençà la torxa 
de! progrés b u m à i s'adverteix arreu 
un moviment més tnteos, un àns ia 
de construcció cada vegada més ac
centuada, i fins aqueixa preocupació 
del demà que és el ceeret dels no
bles grans. 

Un dels diversos f lloables esfor
ços que Barcelona ha efectuat seguint 
aquest vast pla de fecíent és el de 
la creació de «LA CONDAL, S. X», 
de Pompes Fúnebres. AbolU el mo
nopoli fa tres anys, sorgeix aquesta 
empresa, plena d'esperit nou. pa
ral·lela a l 'expansió de la urbs, a sa 
reconstrucció i hlgieoitzeció, amb 
una capacitat tècnica que acusa una 
eavla voluntat dirigent. 

Com que l'empresa ha pres bona 
nota dels progressos de l'altra banda 
del Plrcneu i no vol . quedar a re
raguarda de cap gran pas, inver-
teix un quant lóe capital en l'adqui
sició de 1% mequinà.·la més perfec
cionada de planejar, buidar 1 mot-
llurar, es vblta d 'un extenslssim 
personal entre el qual es compten 
talltstes i escultors da reconegut mè
ri t , l adquireix directament en grans 
quantitats les fustes fines i els me
talls de producció estrangera í na
cional, a ix í com també els diversos 
artlelea del ram de tapisseria Dota
da Ja dels elements necefesarls per a 
empenilre una tosca beneficiosa als 
interessos de la ciutat, desplega les 
seves energies adquirint aviat una 
p reponderànc ia inusitada que la col·lo
ca al davant de les seves similars, tant 
per la capacitat tècnica com per la 
seva serlemt I respecte al públic. 

En el seu anhel d'afirmar se com 
organisme altament moralitzador I 
d'acabar amb els abusi? i les cobe-
jances desenfrenades de l'odiAg mono
poli , LA CONDAL es llança a nca 
roble rivalitat que permet al públic 
considerar aquesta empresa com a 
complement necessari al creixement 
Oe la urbs 1 no com a una ma'al-
lissa suggestió do macabres somnis 

El seu material <s immillorable 
Entre les procedències dels seus ta
llers destaquen els art íst ics 1 sump

tuosos íèrr t re8 de fustes mcorruptl-
bles, el valor de les quals augmea i ín 
els dibuixos 1 t ro UI ares Je" gust mes 
exquisit, oferint el conjunt un se
gell notabliíssltn d'originalitat, fins 
tractant se dels de baix preu. 

Tota aquesta obra d'elevació eco-
. nòmica i espiritual hauna resulta'. 
I no obstant, imperfecta en no esten-

tíro LA CONDAL sa beneficiosa aj-
toeció del radi de la ciutat i dels-
pobles limítrofes, i ha destinat ,un 
cotxe-turisme i dos aufo-furgone Hls-
panos per al transport d'equips fú-
Mbres, així com per al trasllat de 
despulles mortals de :'una a l 'altra 
població. La rapidesa d'aquests scr-

" vels permet a les famílies que radi
quen a Catalunya revestir de solem 
nltat l'acte ptadós del sepeli ó tribu 
tar un pòstum homenatge al ser 
volgut que mori l luny de la l lar. 

Per a demostrar l eetíma que me
reix LA CONDAL basta citar el íet 
que durant els seus tres anys de 
vida porta prestats j t rveis a dnt7e 
mi! famílies. S'ha sol·licitat també la 
seva intervenció des de les esferes 
oficials per a fer l embalsamameni 
del cadàver d'algun citranger, ope
ració dellcadisslma que ha realitzat 
sempre amb aplaudiment de la cièn
cia mèdica, posant hi la cura 1 l'art 
dels antics egipcis. 

En celebrar demà, primer de maig, 
el seu tercer aniversari. LA CON
DAL, nascuda al calor de la defensa 
dels interessos ciutadans, assaboreix 
amb satisfacció l'èxit assolit, satis 
facció que no és antipàtic or
gul l , sinó alegria del deure tom-
plert, desitjós de seguir servint el 
públic amb dignitat, prestigi I efi
ciència fins esborrar do la memòria 
de la ciutat les vergonyes del .no-
nopoü convertides en llegendes del 
passat 

A la serenitat del Directqr-Gereat 
de l'Efhpresa, don Tomàs Cons anti, 
a la seva reconeguda competència 
tècnica 1 esforços, es deuen els nom
brosos i no interromputs Sxits d'a
questa Empresa que representa un 
nou pas en el camí de la nostra 
emancipació industrial 1 de la nos
tra dignitat de ciutadans. 

L e s e s t r e n e s 

OOLISCUM 
S'ha estrenat en aquest cinema la 

producció «El cigne». T m Paramoui í ; j 
interpretat per Adolf Menjou, B l - I 
card Cortez i Francés Howard, d i r i 
git per Dimítrt Buohorrelzki, segon» 
l'obra del mateix nom de Frantz Ma-
luar. 

Igualment es presentarà la peUl-
cula de Wil l iam De Mllle, «El dar
rer Crim», interpretada per Bebé Da
niels i Neil Hamilton. 

PATHE I CAPÍTOL CIHEMM 
En aquests cinemes segueixen tes ; 

projeccions de «Vida Bohèmia», la 
pel·lícula editada per la Metro Gold-
wyn, per King Víd.>r. amb Lil:an • 
Gish i John Gilbert de protagonistes. | 

Dilluns vinent es presentarà nova
ment WiUiam Han emo «Ei Fi l l 'le 
la pradera», una pel·lícula del gène
re que tant de nom J o n à a aquest at-
tista, veritablement extiaordinan ca 
totes les seves interpretacions. 

«El f i l l de la praderai pertany a's 
Artistes AA?80clats, i ha estat d i r i 
git per Klng Baggot amb els següents 
artistes: Bàrbara Badf rd. Wi l l iam 
S Hart, Luclcn Ulllefii·ld, J. Gor-
don Busell, Bichard R. Neíll i James 
Gordon. 

KURSAAL 1 CATALUNYA 
El pròxim dilluns tindran lloc en 

aquests cinemes les estrenes de les 
peHícules «Lagonla C uu submarí», !n 
terpretada per Ll i l lam Hall Darls, i 
«Aigües prohibides», per Prísclüa 
Dean, 

Aquesta darrera pertany a les Se-
loccion» Pto-Dis-Co. 

La Goya-Fllm és u r r -dn . 
compta amb l'exceUent d & 1 ^ 
panyol don Beneí PerJ.Q ínct0r * . 
tem tasca del qual é i « J n C0[nie-
1 estranger. ^ 0 K ^ s i i a t ^ 

S'organitza un acte d'hom* 
senyor Huguet, per |Q p ^ 0 8 ^ „ 
en les seves actuadon, e i n e m ^ " 
fiques ha donat a ;a p - S . ' 0 ^ 
ta nacional. • í'·0<,"cci6 ^ 

Positivament, abans do te,*., 
aquesta temporada po^ra 
admirar la producció U F .Pul·'lit 
t rópol ls . . del director Fm» i . 
la grandiositat de la nua' « m 8 , * 
ha parlat, i qne. * 
signatura dlstr ibuídora .,m0P Ó,l« 
«Nlbelungs. i «Faust» P m * 

A mesura que e|s coneguem 
rom donant detalls dc ^ &4 
f i l m ; avui podem avengar au, 
mediògr ra ' don, Manuel i in" r„ei ^ i 
vas ha acceptat encarregai-se " * ' 
daplacló dels títols, en c a ' L ^ ' ' « · 1 
.Metròpolis», la ciutat soSra l i * ' ̂  ' 
tais, que que no cal d,r a l ' ! 3 
tuelx una ostentació l i , e r ^ n,,1 
U. F. A. no ba o m è s ' ï p l c , . U 
per a poder dotar aquesta Dr-fn '01 
de' complement que s u p ^ ^ 

detalls nreciiPKfta s 119 ier(8 

B E N ^ 

iíJ ..-f> . í l J 

N o t i c i a r i 

detalls precursos de l 'òr t ™1 r!8 
anomenades a obtenir m , ^ , cest?n 
duccions les han ar .u-wini , rro 
guanyadores». pçr . . ta i , , ^ . » 
per cinc marques J8 mut.dia rBn 03 
entre les quals es comp i , , ' T ^ ' 
Warner. 1. Tiffany, m * i r i \ } m * a 
de la presentació, la C v ^ d í / m ' «n 
dora de maienal rtp ornn . ''"* 

f ^ t j a una comèdia r-vista q l Z Z m 
n U « « definitivament f a V l a . ^ em e 

i gènere frívol amb la pantaua . T ' 
cialmem clno. grandlosM obres • 

R e l i g i ó s e s 

seqüència, tots els propietaris que 
tinguin reixes que no sobresur--
t in de la l ínia die les façanes 
de llur» respectius iuunables. no han 
de satisfer l 'arbi t r i . Bastarà que es 
presentin a l'oficina de Recaptació 
de TAJuntament, situada al Passeig 
de Pujades, perquè d'oíici es practl- J 
qui l 'anuUacló del càrrec, sense ne- ' 
cessllat de formular cap soUlcitud. 

Baldomer Blancs López ha estat 
agafat per un outo a la Bonda de 
Sant Antoni, l 11 ha produït una con
tusió lleu. 

El subdeegBt de Farmàcia , senyor 
Pulgpiqué, a t ramès a la Inspecció 
de Sanitat un «vale» per adquirir 50 
llençols i 25 flassades destinades a 
l'Hospital de la Magdalena. 

Es recomana en gran manera als 
Senyors soci del Centre de Sant Pere 
Apòstol que no deixin d'assistir e la 
conferència que t indrà lloc demà, a 
dos quarts de set de la tarda, per do
nar-se en dita conferència algguns 
avisos referents a la primera Comu
nió dols nois preparats al citat Cen
tre, 1 altres d ' intorès general per a 
tots. 

Del d l e ' í al 1* de maig, a les sales 
del «Fayans Català» hl hau rà l'expo
sició t venda de les robes confeccio
nades per les obreres del Patronat dc 
l 'Agul la 

Per assabentnr-IOB d'un assumpte 
que els interessa, s'hauran de pre
sentar al Negodal Ceniral de l 'Ajun
tament (Quintes), dimarts vinent, a 
les onze, les persones següents; £ml - -
11 Alonso Fernàndez , Esteve Baqué I 
Lanjan. Josep Cabrerlzo, Jesús Calle-
Jo Moreno, Godofred Cadellas Puigo- | 
r io l , Josep Figueras Buiz, Ramon Mo
rera Carceller, Eduard .Maspons Cos
t a Agustí Molina Costa, Josep Pe-
ílerroya tbàúez, Antoni Rosas Fer
nàndez, Antoni SabadeU Rodergas i | 
Josep Viílas Esteve. 

Assajeu 
Hola 

fluixos 

No s'ai-
| ' » xequen 

les 
puntes. 

Haeslat conduït en estat greu, a 
l'Hospital de la Santa Creu, l'obrer 
Joan Agulló Bonet, el qual, trebaUant 
* un magatzem do cotó, l i ha caigut 
una bala al damunt i 11 ba ocasionat 
diverses fractures. 

—SIMPLBX-CAM 'EON. coll senifluix 
Useu-lo. No s'aixequen les puntes 

Treballant a unes obres de la Com
panyia Telefònica, al carrer de Con
sell de Cent, tres obrers han sofert 
intoxicació pel gas, els quals ban es
tat auxlllats al dispensari del carrer 
de Sepúlveda. Es diuen Rafel Ale
many Garcia, Manuel Frudal Reals l 
Josep Dmlnguez Martínez. 

— P A S T I L L M LAKANTS PRATS 
Es el millor purgant 

Al Cine Excclidor, ahir a la tarda, 
I t van robar el paralgQes a l'ex-re-
gidor radical Jordi Vlnaixe. 

Aquesta en va donar coneixement 
• l'autoritat. 

- L'IDIOMA ANGLES 
El secret de l 'èxit sempre ha estat 

una cosa senzilla. Per apendre l'an
glès ràp idament sembla ben clara la 
necessitat d'haver-hl una escola on 
s'ensenyi exclusivament el dit idiome; 
que tot» els professors siguin angle
sos de veritat; que tant els alumnes 
com els professors estiguin sota la 
supervisió continua d'un director 
competent; que el director mateix si
gui anglès, amb gran experiència de 
l 'ensenyança, i que examini tots els 
treballs dels alumnes. No obstant. í lns i 
l 'any passat, quan es va fundar l'CS-
COLA ANGLESA VAUGHAN (Porto-
ferissa. 19), no existia tal escola a 
Barcelona. 

V e r i t a b l e m e n t t r anscenden
t a l é s el n tunero d e B A O X J 
L O T que a v a l s'ha p o s a t a l a 
• e n la , e l qu >1 c o n t é una c o m -
p l e t l s a l m s n f o r n a o i ó r e l a t i 
va a la £ x r o i o l i s p l r l t u a s 
dona t s pe . P V a i l e t a m b r e 
l a c i ó a l a seva r e t r a n s l i s s l ó 
pe r r a d i >telefonia . A m b t o t 
1 l a s eva g r a n q n a n t l t a t de 
be l l a I l · l ú s . r a o l ó 1 t e x t ea-
o o l i l d i a a l m I a p r o p at, aqaes t 
numero que p o t q u a i l f i c a r -
ae d 'ex r a o r d i n a r l , ea v e n a l 
m a t e i x p r e n de 40 c è n t i m s . 

«J e m p r e n - l o 

El Montcpio del cos de bombers ba | 
rebut .5d pessetes del senyor Antoni 
Sellorés. com agra ïment als servtíis 
prestats en l'Incendi ocorregut al oia-
gatzeoi d'articles de goma que té es
tablert a Sant Garvasl. 

En la darrera reunió celebrada pel i 
Comitè de Propaganda a Barceloua 
del Congrés Hispano-Amerícà F i l ip í 
de laquigrafia . que ba de tenir lloc 
enguany a València, en commemora- i 
cló del Centenari de la mort de l l a - I 
venior de la taquigrafla espanyola, 
en palesà la satisfacció de tots d s i 
reunits, I especialment la de l'Aca- | 
dèmla de Taqulgrafla do Barceloua, 
amb motiu dels treballa que es por
ten a cap a Olot, per tal de donar, 
el nom de Serra I Glnestà a un dels 
carrers de la dita poblac 'ó catalana. 

També foren vistes amt> compla-jn- ' 
ç a les Iniciatives dels professors de 
T a q u í g r a l a de les escoles d'adultes 
i dol de les Escoles d'Alts Estudis 
Mercantils. Ecola Superior per a la 
Dona l Ins t i tu t Nacional de Segona 
Ensenyança . 

Et Comitè acordà invitar tots els 
taquígrafs 1 profesors de T a q u l g r a ü a , 
oficials i particulars de Catalunya, a 
fl que contribuuixin a l'homenatge 
que faran a l'Inventor Marti , totes 
les nacions de parla espanyola. 

Ai Dispensari Pompeia s'han Prac
ticat, durant el mes d'abril úl t im. 
S.f;? vUites o guariments, 133 aplica
cions elèctriques, 156 injeccions. 48 
• a è l i s i V 10 vauuacioas i & petites 

La Comissió d'Arbitris i Impostos 
de la Cambra Oficial do la Propie
tat Urbana visità el tinent d'alcalde 
delegat de Finances, « t r a parlar-li 
de diversos assnmptes que afecten a 
la propietat, entre ells el relatiu al 
pagament de l 'arbi tr i sobre reixats. 

El tinent d'alcalde l'acolli -.nib 
interèa i de co u í o rm .u i . En con 

P E B A L L O O A K 
compost 'e lenta baixa • do» ni-
so«. p r o i i ner a indústria. Prop 
del moll i estanons. 
Raó: P r n esa, 2 ' , entresol, ! . • 

Avui: Sants í^elecjrt, confessor, I 
.~ania Caiaiina JeSena verge. J e u i à : 
La L·i,vliia t-'iiMora, i Sants Felip i 
Jaume, apòs to l s . 

v.uarauta uoro».—De h: A a oa r rò -
qua Ue Santa .»la irona. Hor s d'ex
posi . ó : u e les sia del matí a dos 
qu j i t -te vuit de a tar i . 

on vle u n a . — J t m à : Nostra 
Dona e la ercè a la ^eva esgltsia, 
privilegiada,o a la del Pi. pr v.legiada. 

taòracjú uovtunia. — Avui : .ora, 
de óàtii Kamon onat (a l 'església 
pa, ro^u . j l del Poble isoa). — Ueraà. 
í o r n ae Sant r'ra.ices- a 'Assís. 

Vetlles en sulmgi de ics animes Jel 
Pur-.aion^ - Avm l o m ue la Fassió 
i .viort o Noslr-- Senyor jesq-f . s i , a 
la eva capella, csflpr al, l^o^ rdeia). 
Üe.na: i u n i ue la ^umisKiina m n i í a t , 
a la mateixa c ipelia 

Evangeli del diumenge 11 després 
de Pasqua iSant Joan, X, U-16). Ea 
aquest temps: Digué Jesús als Fari
seus: Jo sóc el bon pastor. E l bon 
Pasior dóna la vida ^er les s í v e s ove
lles. Mes el llogat i que no és pastor, 
d"? qui no són pròi/lcs les ovelles, veu 
venir el l lop i d e « a les ovelleg i fuig; 
i el l lop arrabassa í esgarria les ove
lles. I el llogat fuig, perquè és assa
lariat, l de les ovelles tant se l i ' n dó
na. Jo sóc ej bon l'astor; 1 conec les 
meve* ovelles, i les meves ovelles 
em coneixe-n, així com el Pare em 
coneix 1 Jo conec cl Pare. 1 dono la 
meva vida per les meves ovelles. 1 
tinc altres ovelles que no eón d'a
questa plela l em cal t amhé aplegar
ies, i olran la meva veu, 1 es f a rà uns 
sola i lela l un sol pastor. 

—Lligues Parroquials de perseve
rança . Par ròqu ia do santa Anna. — 
Demà diumenge, dia primer de maig, 
a les vuit del mntí, t indrà lloc a la 
par ròquia de Santa Anna (església ve
l la ) , la missa de Comunió mensual, i 
seguidament la reunió reglamentàr ia , 
a la qual són pregats d'assistir tots 
els socis 1 aspirants. 

—Obra dels Exercicis Pa r roqn là l s — 
L'anunci de la tanda d'Exercicis que 
ei P. Vailet donarà a la Presó Model 
del 2 al 8 del propvinent mes de maig, 
ha despertat força entusiasme, i són 
moltes les persones que volen coope
rar amb llurs donatius per distribuir 
entre elg presos fascicles de propa
ganda, Catecismes, llibres, e tc , etc, i 
d'una manera particular, per a fer-
los, cl darrer dia, el present d'un 
formós ll ibre, com a recordança dels 
Sants Exercicis. Els donatius ee re
ben al «Casal de l 'Exercitant», Canu
da, 4, principal. 

—Lliga de pcrs íverança d« l a Con-
«epcló. — Demà diumenge, a les vuit 
del matf, t indrà lloc a la pa r ròqu ia 
de la Concepció la missa de Comu
nió reg lamentàr ia que celebra tots 
els í r i m e r s diumenges, i ós d 'ésperar , 
donat e} gran Increment que la dita 
f.lfga pren, tfue serà aquesta comunió 
molt més nodrida q·.i··· les que fins 
ara es vénen celebrant. Es fa present 
als senyors exercitants, que h i h a u r à 
reservat el presbiteri l els primers 
rengles dp cadires ^e l 'església per 
als membrs de la Lliga. 

-Exerc ic is Espirituals a Coll-
Blanch. — En cl propvinent mes de 
maig, durant e!s dies 9 al 15. «s do
n a r à a l'església de la t inènc ia rar-
roquial de Sant Ramofl, una tanda 
d 'éxerc ic is a càrrec del reverend P. 
Francesc de P Llorens. S. J.. supe
rior de la residència de Girona, i d i 
rector ile In Casa d'Exercicis dc Ba
nyoles. HI h a u r à actes per a senyo
res 1 senvors fgeneíals). 1 per a se-
nvorg solament (al vespre). L 'ül t im 
dia, 15 de maig. hl haurà , com a fi
nal, benedicció de la bandera 'de la 
Lliga de Perseveranra I celebració 
de la «Diada d'Exercicis», amb assis
tència de represonlaclnns de les UI -
gues del Pla de Barcelona I afores. 
~ . —o nnr o • 

B i s b a t 
—.Al Monestir de Montserrat es va 

celebrar la festa de la Patrona de 
Catalunya amb gran solemnitat. Ofi
cià el P. Abat Dom Antoni M. Mar
cel, 1 féu el sermó el P. Benedictí 
Dom Alfons M. G'ibianas. Es va can
tar una missa polifinlca per la cape
lla Montserratina. Va sortir la pro
cessó tiels claustres J p laça del Mo

nestir i s'executaren motels per l'Es-
oolaoia i cor de monjos. Les Vespres 
foren cantades amb el poble in'egrai 
pei Obiats seglars benedictins, l pro
duí un moment litúrgic d'una emo
ció inensa. 

L 'endemà fou beneïda la nova Ca
pella de Sant Benet que han aixecat 
els Obiats devots de Montserrat. £1 
P. Abat benei la nova ermita i adre
ça al8 fidels unes paraules «xillcatl-
ves d'aquell acte solemnlal. Bl P. Gu-
blanas celebrà tot seguit Ofici cantat 
pel poble. Una mult i tud prengué ;ar t 
en tots aquests actes. 

—A la| cancelleria del Bisbat, s'ha 
rebut un edicte per al proveïment d'n- • 
na canongla a la Santa església Ca
tedral de Zamora, amb un termini de 
40 dies. que acabarà el 3 de ujny 
propvinent. 

—Per a contribuir a la construcció 
del temple parroquial de Villalba 
Sasserra.1 s'han subscrit amb la quota 
mensual d'uns pesseta, els següents 
senyors:' reverend don Manuel Boca 
Freixedes, prevere; reverend doctor 
don Lluís c, de Sobregran, rector de 
Cabrils; doctor don Miquel Civit, de 
Sabadell; reverend don Martir ià Bru
guera Molera, prevere, coadjutor de 
Sant Joan de Gràcia. 

; —Revista Parroquial de Música Sa
grada. — Ha aiaregnt el primer nú
mero d'aquesta nova revista qu^ els 
nostres músics publicaran, per tal de 
realizar una obra d'apostolat musi
cal en la l i túrgia cristiana. Els seus 
propòsits I le« seves orientacions han 
d'ésser un veritable est ímul per al 
bell conreu de la música sagrada. 

La taula dels seus col·laboradors 
ena avença a poder assenyalar una 
tasca ben profitosa dins les nostres 

• activitats culturals. Un apostolat de 
tanta vàlua , porta Ja ben marcat l 'è
x i t que ha d'obtenir la nova revista, 
que farà de guiatge espiritual en mig 
d'aquest moviment eflcacísslm de les 
nostres valoraclona més preades. Àd
huc el fet de publicar en fulletó com
posicions de música sacra dels nos-
trçs mestres, ha de reportar una efl-
càcia ben marcada dins del nostre 
poble. 

Saludem amb fervor aquesta no
vella rvlsla. 11 desitgem moltes 
anyades de vida per bé del nostre res
sorgiment cultural. 

—Ahir s'efectuà l'emerrament del 
que fou sccreta-l d'aquest VIcarlat ge
nera] i zelós sacerdot, doctor don Sal
vador Carreras, 

El condol que ha causat la mort 
d'aquest excel·lent sacerdot, s'ha pa
lesat d'una manera ben clara amb 
la nombrosa comitiva que ha acom
panyat les seves despulles mortals. 

; • Rebin els familiars del doctor Car
reras l 'exrressió més sincera del nos
tre condoL 

— o o o 

C o n f e r è n c i a d c G u a l V i ' 
l l a l b f a l F o m e n t d e l 
T r e b a l l 

Ani t passada va 'r-nir Uoc al Fo
ment del Treball, la conferència a 
cà r rec del secretari general d'aques
ta entitat, Pere Gual Villalbi , sobre 
el tema de: «La conferència Econò
mica Internacional». 

En ta nostra pròxima edició dona
rem compte extensament d'aquest 
acta 

•Ha estat aquests darrers dies 
el nos'te hoste, el senyor iieuet Pe-
rojo, el conegui director cinematoi 
gràfic. 

Per diverses circuinsUncles que 
lamentem, no ens fou possible salu-
dar-lo.-. Serveixin, (kr ca aques'es t 
ratlles, de< salutació, tot desitjant • 
que la seva estada a la nostra clu- i 
tat l i hagi estat prahtMa. 

La casscJullo-César, 5 A., ha sïg- | 
nat un contracte inra l'edltoriàl <ïo-
ya-Filir., de Madrid, per a distribuir 
tota la seva pl-oduccló. 

S A N S 

B o p r i a , 321 

Especiali tat en camises a mida 

C a p i t o l i P a t h é C i n e m a 

T O T S E L S D I E S E X I T 

d e l a p e l · l í c u l a s e n t i m e n t a l 

V I D A B O H È M I A 

p e r L i l l í a m G i s h i J o h n G i l b e r t 

p e l · l í c u l a d e l a 
I COBPOBAIION i 

-o- i i iw-o-

A n u n c i s oficials 
ORFEÓ CATALÀ 

Efectuat en ei dia d'avui en aques
ta Entitat, davant del notari don Ga
briel Faura, el sorteig per a l'amor
ti tzació de cent deu obligacions de 
les omeses el dia 19 de maig de 1906, 
han resultat amnrtitzades les se
güents : Números 71 a 75. 22C a 230, 
331 a 335, 476 a «80. 531 a 53ó 1228 
a 1Ï30. 1341 a 1345. UIH a 1415. 6241 ' 
a 2245. 2286 a 2290. 2431 a 2435. 2621 I 
a 2625. a 3060. 3381 a 3385. 3856 
a 3860. 4501 a •1505, 4611 a 4615, 5166 
a 5170, 5381 a 5385, 5576 a 5580, 5791 
a 5795, 5901 a 5906. ' 

El pagament t indrà lloc des del dia 
1 del vinent juny, a l'estatge social, 
mi t jançant la deducció de l'impost 
corresponent. 

Barcelona, 29 d'abril de 1927. 
El president segon, Vicens de Mo-

ragas. 

D i l l u n s , d i a 2 d e m a i g 

R e a p a r i c i ó d e l p o p u l a r a r t i s t a 

W i l l i a m S . H a r t 

e n 

E l f i l l 

d e l a p r a d e r a 

E x c u i i v a d e l s " A r i i s t c s A s s o c í a l s " 
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3. — Dissabte , 30 d ' a b r i l <k 192? 

N o t í c i e s d e l a P e n í n s u l a 

La campanya 
del Marroc 

LA INSCRIPCIÓ OE DEFUNCIONS 
OCORRECUDES EN CAPTIVERI 
Madrid 2 9 - L a Gaseta publica una 

Reial ordre amb determinades reelcs 
per i ' tócr iure la defunció dandivl-
dns pertanypnte a l 'Exèrcit d'Àfrica 
0 agregats dels que segueixen a lE-
xftrctt, quan la defunció hagi esde. 
vingut en el capliveri i el nom de 
la persona la defunció de la qual 
es tracti d'icacrlure no figuri en les 
relacloM dels desaparegut». 

DETALLS DE LES OPERACIONS 
Cala de- Quemado. 29. — a mitja 

n i t l a columna Pozas inicia el seu 
moviment de mar ta amb poca re. 
stetència, per a caure sobre Talgunt 
S'ignoren encara detalls. 

E l general en cap surt de Vil» 
Sanjurjo a les set del mati per a 
rebre el» comunicats (Je matinada. 

Castro Girona surt de Targuist cap 
a Ketama. 

Des de les altures d'Afggeg presen. 
r i a rà l 'avenç de les columnes so
bre Talgunt. 

Acaba de confirmar-se la noffda 
de la mort de l 'importam cap re
bel de Bení-ürrlaguel, Mohen-Asdad. 

A bord d'un vaixell de guerra ar-
l ibà . procedent de Ceuta, el coman
dant a·artlUeB·ia Manuel Ortiz de 
Landazuri, dei Quarter general de 
l 'Alt Comiesari, que queda d'enllaç 
amb l ' a l t comandament aqui 

A la matinada encara no es reben 
noticies sobre el resultat de les ope
racions nocturnes. 

A primera hora del mati es mouen 
iotes les columnes. 

Des de primera hora dçi mati, 
diuen que Poza» ocupà durant la 
n i t ele objectius de Talgunt, amb 
poca resistència. Durant iota la nit 
s'han vist cremar els poblats de 
Talgunt limítrofes. Molls han estat 
incendiats pels mateixos indígenes 
rebels, que fugien amb llurs "famí
lies 1 bestiar. 

Castro Girona sortí cap a Ketama 
1 dicta ordres a les columnes que 
operen. Pensa presenciar tot l 'avenç 
de» de les altures que dominen Tal-
gunt. 

Les columnes franceses prop 4a 
Tagoat segueixen t entès els mo
viments espanyols. 

L'aviació vola per tot ei front així 
que es fa de dia. S'esperen els co
municats. 

La Idala dc Melilla, a les ordres 
del « o m a n d a n t Bueno 1 <tel kaid 
Amarussen, es precipita per les bar-
rancades amb decisió. 

Les columres de l'altra zona Ini
ciaren també a la matinada un mo
viment sobre Beni-Aros. 

Sanjurjo i Goded segueixen a Vila 
Sanjurjo. Rebés «te comanicata de 
tota la n i t i dicten ordres. 

A Melilla 1 Ceuta regna gran ex
pectació davant cl començament de 
les operacions. 

Sanjurjo surt d'aqui una hora per 
a recopilar comunicats volant sobre 
o) camp enemic. 

HV , .S2ME*0*T OPERACIONS A PONS A L I S DUES ZONES 
Madrid. » . _ Avui han començat 

al Marroc les operacions a íon» en 
ambdues zones. 

Les operacions que s'efectuaren fa 
algun« dies a Sonhav.-.. tenien un 
caràcter de preparatòries per a se
guir aasenyalant objMüue , establir 
contacte amb els dissidents l fugi-
l i us. 

La presa de Tabemn fou ta- prt-
mera fase d'aqu^rtea operacions uue 
avm s'han raprts El pla de con
junt, és el que es suspengué MR ÍM 
P i " P « : la finalitat òs terminar per 
complet el desarmament l aconse
guir que no hi hagi un tros de ter
ra que no hagi estat rocorregui per 
les nostres forces. 

Els francesos, porten elg-ms dies 
movent les columnes per a fer de
mostracions simplement. 

A la zona occidental. les opera
cions es desenrotllen el massís de 
Yebel Alan, on hl ha. com se sap. 
la muntanya sagrada Aquest mas
sís abarca tre» o quatre cablles. a 
les quals no havia a r r l l a l d dasar-
mamenL 

Les columnes que operen a la xo-
na occidental estan manades <-'Is 
coronels Balmes 1 Castelló. 

COMUNICAT OFICIAL 
Madrid, » . — Avui és quafl. ro i l -

mont, han començat : P S operacions 
planejades fa alguns mesos pcrlquè 
es desenrotllessin quan «1 temps ho 
permetés i que ten.m per finalitat 
reduir t desarmar la zena que en la 
campanya del passat estiu 1 Urdor 
no pogué ésser recorreguda per les 
forces del Magzhem. per a imposar 
í garantltzar la seva autorltaL 

Els avanços dels passats dies q !a 
regió de 2;enaia solamen: han estat 
d'aproximació als primers objectius, 
un dels quals era Tat.arran, que ia 
columna de Mola Ja assoli. 1 serveis 
de base per a ulteriors tr.ovimeois. 

Seguint el pla esmentat, segons 
comunica el general en cap. han 
terminat els moviments les columnes 
d'ambdues zones. avui. 1 han acon
seguit tots els objectius amb molt 
escassa resistència. 

. A la zona oriental la columna Mo
la ocupà tota la vall de Tagzut 1 
razzia I cremà lots eís dnars. Ha aga
fat a l'enemic quatre morts l 18 pre
soners. 

La columna del 'w&nel Pozas ha 
ocupat el cim occidental de Yebel 
Tasut, i s'ha ef-tès per resqnprrs fins j 
a Baj-Bejla. Ha cremat 1 razzlat el» 
poblats baixos de la rail de Beni 1 
Aisl i ha agafat a l'enemic dos pre-
soners i 45 caps de bestiar. 

A la regió occidental lea forces de 
Larralx. manades pel general Sou-
za. cap de la dita zona. ban efec
tuat els següents moviments: 

La columna del coronel Castelló, 
sortint do Mensa. massfs de Beni Gir-
tet, ocupà Tefar 1 Acra amb alguna 
pressió ^c la gent de ta cablla de 
Sumatra en el seu flanc dret. 

La columna del coionïl Balnws. 
que sortí de Gozal. ocuníi tumns "la 
Beni Resbel, smb molt escassa re
sistència. 

Les baixes de les nostres torces a 
les dues regions on «'ban efectuat Ics 
operacions avui, han estat molt es
casses l totes d Indígenes 

Aquests dies s'han recoDIt a Aj-
mas 42 fuseUs (Cablla de Beni H«-
metj. 

Sense més novetat a U nostra zona. 

El contingut 
de la Gaseta 

DISPOSICIONS DIVERSES 
!• ' • ' • • iv . d'indúttriet 

Reials ordres concedint «Is se
nyors que s'indiquen i a les enUlafs 
que s'esmenten, les autorlU^clons 
que s'expressen per a la InstaUació 
dc màquines, motors, etc. e!c.. En
tre aquestes figuren: 

Don Jaume Ccmas, dc Barcelona, 
autorització per al f-.inclonamem dc 
la fàbrica de teixits denominada <E1< 
Dolors*. 

Don Camil Segri. dc Barcelora, au-
toritóacló per a InslaHar diverses 
maquines amb destí a In fabricació 
de semens 0 clauels per r.t calçat l 
puntes de París. 

Don J Ravés. per a instal·lar un 
moll triturador dc MTatges. 

Don Bartomeu Calafell, de Palma 
de Mallorca, per a InstaUor una ser
ra sense n per a serrar fustes per à 
construir motllos. 1 altres màquines: 
ena de taladrar. dos forns 1 lala-
dres per a mandrinar i ajustar al
gunes de les peces foses en el seu 
e&tabllment. 

Concedint a i-t Mutual Industrial 
Espanyola, de Barcelona autoritza
ció per a instal·lar una nova indns-
ir ia derivada 0 anexa a la fàbrica 
de tubs isolant s. 

A la Societat Fills de Caslmlr Bo-
lart, de Barcelona, nar • instal·lar 
tres telers de construcció anglesa, 
per la fabricació dc dfls llisos 0 tre
ballats. 

'AiilorUzaciom 
La Gaseta publica le? oportunes 

disposicions: 
Autoritaant s don Miquel Bosch 

Vilar, de Terrassa, per a Inslallar 
una fàbrica de mitges de punt de 
seda. I Introduir per- la Duana de 
Barcelona quatre màquines per a 
llur confecció. 

Autoritzant a don Tosep Ci^iw Sel
va, de Barcelona, per a instal·lar me-
r .nlnàr i í amb destí * la seva íàbrl-
ca de fariner, eclusivament l a ' ne-
cessà-ia per al iwoveïtr.cnt de la 
seva fàbrica de ^letes. 

Autoritzant a la Societat Perxes i 
Aprcstals A. Pons. de Barcelona, 
per a instal·lar dues perxes noves 
per a completar l 'or^aBització ao-
lua] de llur fàhrica. 

Autoritzant als «enyors Fills He 
Pere Portabella. S. en C . de Barce
lona, per a Instal·lar set contínues de 
fllar. de 400 fusos cada una, amb rob-
jecte d'ampliar l lur fàbrica de filats. 

Autoritzant als senyors Estobanell 
Pahlssa, de Barcelona, per a Inslal
lar maquinàr ia amb i'objecte de per
fecciona' la producció dr mnnuta'·· 
tures de cotó. 

Autoritzant a la 8. A. Vermut Mar-

• t l n l A Rossi, de Barcelona, per e Ins
tal·lar fàbriques o Madrid. Bilbao 1 
Barcelona, amb destí a produir l'a-
pcrltlu Rossi, sense perjudici de Tes-
foblert per aquests casos per !»« dis
posicions u n i t à r i e s . 

Autorlfzaik ja Societat Gallifa. VI -
la 1 Cta., de Manresa, per a cons
truir una societat anòohne amb I'ob
jecte principal de fabricar fllats l 
teixits de cotó. amb els mateixos ele-
ment» que en ractualltst posseeix. 

Autoritzant als senyors Batell. Te-
' l la i Fonoll, de Barcelona, per a 

traslladar telers dej carrer de la 
Travessera de l.es Corts. 32. al de 
Port-Bon. 44 i Roft r, 295. de l'es-
menta-la niutai. 

Aiitorllsaiu a don Anloni Plnón 
Teijl ' lo. de Barcelona, fer a traslla
dar set telers destinats a la fabrica
ció de gèneres de punt de cotó I * 
màquines auxiliars destinades a l'a-
oabot dels teixits, des del F«rrol a 
sani Cug»i dci Vallès (Bai^tlona). 

C a s t e l l a 

CONFLICTE TEATRAL 
Madrid. 20. — El Sindicat d'Aciore 

amenaça l'empresa del teatre del 
Centre, de Madrid, que ba ei-lteuat 
l'obra d 1 mestre Serrano «Los de 
Aragón*, amb la retirada de tols els 
artistes si no s'abonen al tenor «;a 
bal lé l'import dc 49 funcions, que 
l i i i * i r a no se l i ha fet 

Ej senyor Caballé s'bavla reparat 
tíe • 1 rompnnyia perquè no so l i ha
via donat en l'estrena de «Los de 
Aragón, el paper qu,T (U-sitjava. 

El mestre STrano es nega a tran
sigir ami- el Sindicat, Sj bé estft dis
posat a lliurar la suma que se l i 
exigeix, per a beneficència 

P o r t u g a l 

ELS REPRESENTANTS PORTUOUE. 
SOS AL CONGRES DE CIÈNCIES 
DE CADIZ 
Lisboa. S9. — Amb l'objecle dc par

ticipar al Congrés per al progrés de 
les ciències, quo es celebrarà a Cà-
' l i / . sortiren ahir. cap a la dita capi
tal, els senyors Amraltk. represen
tant de rinslHui de Comerç; Antoni 
Forjaz I els Drs. Gómíz Teixclra I 
Miras Fernàndez, aquest últim en 
rcpresentaoló del ministre de Co
merç. — Fabra. 

aanu-o 

V i d a L i t e r à r i a 
EL VOLUM SETE DE LA «COL·LEC

CIÓ SANT JORDI* 
L'Editorial Barcino anuncia per o 

primers Uc maig la pubücació del 
volumVeté (primer dc la segona sè
rie) de la «CoUecció Sant Jordli. 
Serà la t r i d u o d ó de 'L'edncatlon de 
flllcs», ,ic Fenelon, obra clàssica de la 
pedagogia cristiana. 

-Otlllll-O-

G r a n B r e t a n y a 
CREACIÓ DE LA MARINA ÍNDIA 
Londres. S9. — A la Cambra Oels 

I n l s ha estat aprovat en segona lec
tura un projecte de llet relatiu 3 la 
croseU de la marina tudla. — f a -
br». 

N o t í c i e s d c l ' E s t r a n g e r 

E l s e s d e v e n i m e n t s 

d e X i n a 

COMUNISTES CONDEMNATS A PE
QUIN 

\ Pequis, 29. — El tribunal e»peclal 
encarregat do i'ossumpte <lols d tun-
guu <U barri de l'Ambaixada russa, 
ha condemnat a quaue comunistes, 
entre ells una dona, a dotze anys de 
presó. 

Altres sis persones han estat con
demnades a deu anys de la mateixa 
presó-

Fln$ ara ao ha estat jutjat cap 
dels russos que foren detinguts a 
l'Ambaixada. Totes les persones que 
han e;lat condemnades són súbdits 
xinesos. 

La muller i les dues Olles del co
munista Litao Oiao. i altres persones 
que havien estat detingudes, ban es
ts; alliberades. 

Vins ara no ha estat detingut cap 
-us.— Fabra. 
LA TIVANTOR ENTRE TXANG-SO-

LIN I ELS SOVIETS 
Mukden. 2». — Als Cfrcols gover

namentals s'assegura qu^ Txang-So-
L l n està disposat a tancar tots els 
consolats ruçsos a Manxdrla. Al
guns cònsols han t ramès Ja a Mos
cou els seus objectes de propietat 
personal. 

Circulen romoK relatius a certa 
activitat a la frontera manxuriana. 
Çs dia que la cavalleria mongòlica, 
manada |>er oflclals russos, ban pe-
i-ctrat a la Mongòla xinesa, l que 
han estat tramesos observadora es
trangers a Mongòlia anvb I'objecte «je 
comj'rovar aquest rumor—Fabra. 
EL NOU MIN'STRE D'ESTAT DE 

NANQUn OREU QUE PODRÀ RES 
PONDRE SATISF/.OTOR'AMENT 

LA NOTA DE LES POTENCIES 
Xang-Hal, S9. — Del corresponsal 

'l·· l'Agència Fabra: 
Si Sia, ex-mlnistre de Negocis Es

trangers de ennton, qui fou expulsat 
l 'auy pvsat pels extremistes, serà 
nomenat pròximament per al mateix 
cíiirec a Nanquln. 

.«bans d'acceptar ha taotejat eL« 
emtres polítics, i ha arribat a la 
O s o n n ^ ò que podrà d i r ig i r ana res
posta satisfactòria a la nota de les 
potènrif s —Fabra. 

REFORÇ DELS CONTINGENTS ES 
TRANOERS A TSIEN-TSIN 
Tsien-Tsin. 29. _ Diversos Governs 

CMrangers han adoptat mesures per 
a reforçar ei« cossos de tropes d'o-
cuoacló d'aquesta capital. 

Tres mi l homes seran posats a dls-
noslclrt de l 'almirall americà. 

Una brigada anglesa arr ibarà din
tre de poc n Hong-Cong —Fabrn 

LA DEFENSA DE LA FRONTERA 
Londres, 29. — Diuen de Pequín a 

l'Agncia Rcutcr. que da estat t r a m í -
a Khardlne un general xinès, pt-r 
a ocupar-se de reforçar les defenses 

t de la frontera. — Fabra. 

E l d e s b o r d a m e n t 

d e l M i s s i s s i p í 

A l e m a n y a 

SET MIL MILIONS OE DÒLARS DE 
PERJUDICIS 
Nova York, S, — Els dany? fe- | 

gistrais flns ara. per la c rc -v i • . 
d d Misvisslpf. són evaloats pel «The . 
New York Times», en 7.080 milions I 
Ua dòlars. — Fabra. 
LA TRENCADA DELS OICS OEL 

MISSISSIPÍ 
Paris. 29. — Cotuuuiquen du S o n . 

Oileane que l'operació dc raptura 
del dic del Mississipí, efectuada a 
Pcydras. a 15 milles al sud de Nrva 
Orlcons, ha estat portada a terme 
aquesta tarOa. amb èxit complet 

L'explosió aixecà fang a nies de 
100 peus d 'a lçada 1 seguidament es 
produí on soroll veritablement eixor
dador, causat per les oieües en pre-
cipltar-se en Ihbena^ 

Un despatx de Vicksburg anuncia 
que els dics foren trencats per d as 
lloee, un prop de Brunswick i un 
altre de Belllngfork — Fabra. 

L'EVACUACIÓ DEL SARAE 
Berlín 2t. — Els p t i l òd lc s anun

cien que l evacuacló del larr i torí del 
Harre per les trope* franceses ba co
mençat ja prtcttcam·i.oi. 

Dos esquadrons i * dragons mar
xaren ahir de Sarre' uls 1 la rest» 
del regiment mraxa rà dmtre de pocs 
dtes. ^_ 

Aquesta mesura éo la conseqüèn
cia de l 'organització de policia del* 
ferrocarrils del Sarre, conforme a la 
decisió presa per 'a Societat de \ > 
clons en m a r ç últim. — Fabra. 

t r a n ç a 
POINCARE DESAUTORITZA LES DI

VERSES INFORMACIONS SOBRE 
ELS SEUS PROPÒSITS FINAN
CI ERS 
Paris, 2. — En el ministeri d'Hisso-

da han fet saber que el senyor Poin-
caré s'atén a les seves primitives de
claracions i esta resolt en absolut a 
no comunicar a ningú els seus pro-
pòsits respecte a la revalorització dei 
franc. 

Afegeixen que cap manifestació pu
blicada pels periòdics ha d'ésser t in 
guda en compte, puix no surt de 
cap font oficial o oficiosa.— Fabra. 

G r è c i a 
ESTUDIS PER A L ESTABILITZA

CIÓ DC LA MONEDA 
Atenes, S9. — El senyor Cafanda-

ris, ministre de Finances ha presi
dit la «essló de la Comissió que es
tudia l'estabilització de la moneda. 

EI projecte serà sotmès a la Socie
tat de Nacions. — Fabra. 

R ú s s i a 
DESIGNACIÓ DE DELEGATS A LA 

CONFERENCIA ECONÒMICA IN
TERNACIONAL 
Moscou. 29. — El Govern soviètic 

ha designat els delegats de la Unió 
de Reodbliqnea soviètiques a la con
ferència econòmica internacional de 
Ginebra. 

Aquesta delegació esta composta 
M senyor Ossinsky. president, 1 qua-
•rc membres més. 

Anirà acompanyada de cinc pèrits. 
—Fabra. 

Itàlia 
CLS CONDEMNATS PEL PROCÉS 

ZANIBONI 
Roma. 29. — El gen í r a l Capello. ' I 

comandant Zaniboni i ei tinent M-
colso. recentment condemnats, nan 
estat,- esborrats del» Ouadro» de l'e-
xè- t i l — Fabra. 

S u ï s s a 
DETENCIONS PER FALLIDA 

Ginebra. 39, — Aquest mati s'h* 
procedit a la detenció, ai seu domi

c i l i , de tres germans, anomenats 
F·cgcon t lne r 

Va primer examen de l l u r comp
tabilitat, ba establert l 'exis tència 
d'»»! Wasaiu d'un» tres milions d t 
francs. 

Rrí-n cans d ' m a casa dedicada al 
cornet de s o f r i a — FaSa. 

A u s t r í a 
NEGOCIACIONS POLÍTIQUES 

Viena. 29. — Segons costum dels 
partits, en el Parlament s'han de 
posar d'aiord els grups polítics so
bre la constitució del gabinet. 

Segons la «Relcb Post*, monsenyor 
Seipel e n t a u l a r à negociacions ofi
cials la setmana pròxima amb el 
dit objecte. — Fabra. 

LA SITUACIÓ FI-

B è l g i c a 
EXPOSICIÓ D 

NANCIERA 
BruíreHes. 2». — En l'Assambl-ia 

general d'accionistes del Banc *b 
cional. el governador na exposat a 
s i tuació flnanclera del pala. 1 rt» 
corda que la situació de la moneda 
nacional, des de l 'estabilització, es 
sat isfactòr ia 

El Banc posseeix una ..mplta reser
va dc monedes de tes que no ba ue-
ceísitat fer As. 

So h l ba cap símptoma de males 
ta.- econòmic, però *s precís desen
rotllar el comec exterior. 

Hi ha grans possiollltats de sor
tida per a l'exporta-13. principal-
ment a Amèrica del NciJ. 

Al pals augmenta r s M ü v L però cal 
prevenir el públ ic contra l'esperit 
d'especulació. — Fabra. 

S o 

c c c o c o r o c o c 
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L a s í t u a c í ó a c t u a l 

— C r e R u i ' m , a i x ò n o é s res m é s que efectes de l ' eda t . 
— D o n c s n o ho entenc! . . . P e r q u è ia c a m í dre ta t é els m a -

l e l x o s anys que l 'esquerra i no em fa g e n s de m a l . 

C o n c e r t s 

PALAU M LA MUSICA CATALANA 
Tercer festival Beethoven per l'Or-

quMtra Pau Casals 
Un altra nit de triomf complet, per 

l'OrciUfstra Pau Casals l pels urüs-
t « «jue amb ella col·laboren, aques
ta nit del tercer (estival Beethoven 
que Ungué lloc cl proppassat di 
marts. 

En primer lloc del programa figu
r à la «Quana Simfonia», «n «si» be
mol l , op. 60, que «s tot un poema 
d'amor i dc Joia espiritual. 

Una llarga Introducció serveix de 
pòrüc al primer temps. Es com una 
misteriosa i profunda meditació del 
cor que per primera vedada es tro
ba comiípos t El fagot llam-a els 
seus planys dolorosos 1. a poc a 
poc, la tonalitat ombriua s m b l a 
aclarir-se i una exaltada animació 
penetra en tota l'orquestra, que pas
sa dç la més obscura I p.egra me. 
langta a la més expansiva i radiant 
alegria Tot l'>Allegro vhrace» no éa 
altra cosa que Texplosló d'una Ani
ma que troba en l'amor la més alta 
i completa saUsfacclo. Oeür í d 'un 
viure amorós, joiós I cortès i espi
r i tua l que concUla ' harmonitza to
tes les contradiccions del viure. 
Exaltacions fug'sseres; diàlegs Insi-
nuanie; moments de calma quo 
aiemperen eh batecs del cor; yeua 
d'inSnita tendresa que canten i e i 
fonen; impulsos i nous impulsos i 
aqueU rodolar impacient de les t i in-
bales que tan bé descriu la turbu
lència del cor tol arborat de passi* 
amorosa. 

Un tema llarg i doiciíeim que 
no té 11, com no té fl la passió amo
rosa que cama en el cor de Beetho
ven, inspira tot c l segon temps, un 
d'aquells tan bells >.-\dagi03> beetho-
venians tots plens de tendresa 1 do 
beatitud Diem que tot aquest temps 
te un relat pausat i insinuant; un 
relat a través dels batecs persistents 
del cor. Són evocats els bells en-
soranis de països llunyans 1 d'hores 
aense torbació. Ho canta el cor pan
teixant pel daler desflciós d'un ben
estar sense límits. L 'ànima té aUò 
que desitjava i ho té plenament. Tot 
Irradia bonesa 1 benaurança La 
més lleu estr idència o violència no 
es troba en cap insirument; tota pre
nen el seu to més dolç i el seu 
caient més amable. Un sol sentiment, 
wna melodia única que s'espandeix 
en abundants efluvis. El panteix de 
les Umbales a l final -lel temps és 
com una misteriosa ressonància del 
cor que reposa ara. breument, dels 
seus constants sofriments. 

El tercer temps passa com una 
ventada enjogassada i no exempta 
de passió. Es agradable aquest temps, 
però no és pas dels més significa-
t l i » òe Beethoven. HI ha una fran
ca alegria; hi ha aquell nlstlc sen
timent de la dansa i h l ha també 
en el «trio. una especial expressió 
religiosa de sabor popular que al
terna amb la dansa csmperola. Es 
up nou esplai en plena natura. En
devinem figures «cnzi'les que es 
mouen en grups; que es cerqueu; 
que es troben. Totes són animades 

Íer un esperit cordial i bo. i gau-
elsen del viure en plena harmonia 

l amb franca 1 sincera amistat 
Esclata el darrer temps amb irre-

•istible frenesí. Hi trobem un sen
timent semblant al del temps ante
rior, però més esbojarrat, més ple 
de Joia 1 també més originalment 
I més fondament sentit Les figures 
amoroses de la dansa fugen 1 s'em
paiten amb rialler delit. Són aquests 
preciosos moments d'aqueU bell op
timisme del cor de Beeihovim. Ei l 
deixa verltablemen* que el seu cor 
canti aquí amb tota la seva ale
gre impetuositat, germana de la se
va toondat inesgotable. Fs l'abun
dància del cor que desvetlla la ima
ginació 1 crea la fantasia Joiosa i 
alada d'aquesta preada música que 
ens encomana coratge i delit; que 
sembla donar-nos ales per a volar 
1 espai infinit per a remuntar-nns. 

Després de la •Quarta Simfonia.. 
«1 •concer t · , en «sol» major, per a 
piano 1 orquestra, op. W. Es aquest 
« n dels cinc concerts que componçuè 
Beethoven per al piano, com Instru
ment principal, acompanyat de l'or
questra, i és un dels més bells l dels 
mós poètics. Fou compost a l'èpo
ca mateixa que Beethoven compon
gué, entre altres obres, la «Quarta 
Simfonia., la «Sonata apasslonata» 
per a plano, la .Homança . en fa 
major por a violí l orquestra i gran 
part del .Fidcl lo . . 

Tot el primer tomi», amplament 
desenrotllat, és a base d'una frase 
«lelicadaineut expressiva que deixa 
l·entir el piano sol. Es aquesta una 
d'aqueltM frases tan espliituate i 
tan reveladores dc Bectlioven Des-
pres del piano, la comenta l'orques
tra amb tina amplitud ext raordinà
r i a Sembla tfobar se en la musica 
d'aqueft temps un cert sentiment de 
condolença que alterna amb ama-
bies 1 consoladores fraaca. No és 
pròpiament música de programa, pt-
to. això si. és música elevada, pl«-

Ina de sentit 1 d'expressió. Eo reali
tat el veritable sentit d'aquesta mú
sica només pot copsar-lo un esperit 
ngnt I sensible; un esperit despert 
1 atent, No hl ha llenguatge per a 

I dir-lo. Es un tetxit meravellós de 
sentiments, tots coneguts 1 experi
mentats per poc que s'hagi si^fért 
en la vida o s'hagi eit imat de de
bò Uns inicis de marxa preparen 
el final que «1 resol delicadament 
tina molt interessant | llarga «ca
dènc ia , del plano solista 

El segon temps, r«. \ i idanic con 
moto., captiva de seguida l é» el 
que ens deixa una més forta emo
ció. L'orquestra i cl plano olternon 
amb sentiments oposats. Els baixos 
de l'orquestra Inicien un tema i m 
peratiu al qual respon U plano amb 
una fraóe, que és com un plany 
1 com una suplicació. El diàleg se
gueix, l ' a l ternància continua, pe rò 
com mós intensa 1 punyent és la 
súplica del piano, més feble, més 
calmada, més dolça va esdevenint 
aquella expressió imperativa i ruda 
de l'orquestra. Una ampla frase del 
piano explicativa i fondament com-
mosa triomfa I l'orquestra II respon 
.suaument, tota condolguda, tota ren
dida i expectant. 

El darrer temps, encaixat en l a 
forma clàssica de «Rondó», és com 
una mena de desfogament enjogas
sat. En realitat l ' àn ima dels impon
derables temps lents de Baetbnven. 
tan plans d'intensitat, com par exem
ple el que ara mateix acabem de 
comentar, és Idèntic» a la d 'aque«ts 
temps plens de vivacitat 1 de joia 
desberdada Es l 'Anima mateixa, 
deixant la seva concentració l ee-
plalant-se graciosa 1 àgil. Es l 'àni
ma mateixa, bona i generosa, eu 
m% reacció indispensable i fatal. 
Aquest ardit desbordament és nna 
conseqüència lògica d'aquella ipten-
sa concentració d'esperit. Les sono
ritats del piano en aquest darrer 
temps són m o l l beUes i molt or igi 
nals. 

El mestre Casals, amb veritable 
encert, confià la part de piano d'a
quest magnifle «Concert» al notable 
pianista Micció Horzowsky, de molts 
anys ben conegut 1 estimat a Bar
celona. Horzowsky és tot un gran 
artista-, foca amb elegància i fluïde
sa, i el seu estil ca verament ileli-
ciós; posseeix on joo molt bonic 1 
net i fa gala d'un brillant 1 molt sò
l id mecanisme. Una gran comoren-
sló de l'obra i un respectuós amor 
per aquesta. Micció Horzowsky ens 
oferí, doncs, una interpretació aca-
badissima d'aquest «Concert, i s'em
porta l 'admiració l la simpatia de 
tot rai ' r i i tor t que ple d'entuslosme 

1 no es cansava d'aplaudír-lo. 
Donà fl al festival la «Sisena Sim

fonia., en «fa. major fPastoral). op. 
68. Coneixent l'ardent i v iu amor 
que Beethoven sentia per la natu
ralesa no és gens estrany que 11 
consagrés, l l iuro de tota altra pre
ocupació, una de les obres esdevin
gudes amb el temps més populars 
1 mós assequibles. El camp, els nú
vol", les flors, els rierols, els arbres 
eren elements que formaven part in-
tecrant del viure de Beethoven. -on-
t rà r i ament al «Concert, anterior, 
heu's acf ara una obra amb un pro
grama ben concret i ben detallat 
Amb tot. cal d i r que és aq' esta una 

; obra profundament humana en la 
ípial l a ï ensac ló viva és isempre 
més forta I podert^a que la imita
ció o la p'ntura. Bon punt s'Inlcla 
el primer temps Ja sentim com sl 
una fresca alenada d'aire pur ens 
penetrés. Quina admirable i simple 
manera de donar forma a Ics seves 
sensacions! Tota impressió dels seus 
sentits es transforma en matèr ia 
musical; tota emoció pren una for-
una musical dins cl seu esperit 
Aquest primer temps és to l se rè i 
resplendent i expressa amb uns ve 
ritat corprenedora la placidesa I el 
repòs de l'esperit davant la U m . 
l'espai i l a verdor gemada dels 
camps. 

El segon temps ens condueix vora 
el r ierol 1 sentim el murmuri fres-

1 sejant de l 'aigua moguda dolça-
1 ment per l'oreig. Tot és oblidat ara; 

penes, sotrimenls, amors humans, 
ingrauluds, quimeresl La Natura 
generosa hò envaeix tot l ella sem-
bm sadolla l'esperit. Es fcquesta 
•Simfonia. . en síntesi, un Immens 
repòs de l ' àn ima exaltada i apas
sionada de Beethoven L'home, amb 
la seva fidel natura a qui contem 
pla, I s'extasia, s'adelita i os refà; 
frueix plenament sense ombra de 
neguit ni dc preocupació. •Més m'es
timo un arbre que un home.. Aques
tes paraules tan significatives de 
Beethoven podrien ben bé ésser el 
lema d'aquesta «Simfonia Pasto
ral». 

Aires de festa ens introdueixen en 
el tercer temps. Es la dansa cam
perola per la qual sent Beethoven 
una tan marcada predilecció. Hi ba 
en aquest temps, mogut I fogós, la 
sensació viva de la festa; el calor, 
la vibració, els ritmes; el caràcter 
mateix de la gent del camp. La tem
pesta gruny al lluny i esclata sob
tada Mentre escoltem aquest trag
ui ent, un dels millors de la «Simfo-

L e s r e l a c i o n s c o m e r c i a l s 
a m b e l s E s t a t s U n i t s 

Ahir u n g u é Uoc en l a nostra ciutat 
una reunió ex t raord inàr ia de la Jun
ta Directiva de la Cambra de Comerç 
dels Estats Unit^ a Espanya, sota la 
presidència de Mr. PoweD i amb 
asslstància del senyor cònsol general 
dels Estats Units 1 de l'agregat Co
mercial de l'Ambaixada a Madrid, 
senyor CunnlnglMm. vingut expres
sament a Barcelona per assistir a 
aquesta reunió , en la qual es troba
ven també presents representacions 
importants d'entitats americanes 1 es
panyoles, amb l'objacte da tractar 
de La s i tuació creada per les dispo
sicions dictades pel Govern, d'ordre 
aranzel art, en virtut de deixar sense 
efecte, des del dia 23. a les dotze de 
la nit, el tracte de nació més afavori
da que gaudien Estats Unlta com 
a eon^eqQèncla del «modus vlvendi» 
existent en aquell país . garantit per 
r«statu quo» que existia. 

Una nota oficiosa de la Cambra 
esmentada expUca la seva actitud en 
la forme següent: 

•En v i r tu t de l'abans dit resulta 
que una gran majoria de les m é s '.m-
portants mercaderies americanes hau
ran de pegar actualment uns drets 
oronzelaris superiors als de les na
cions de tracte afavorit, augmentats 
en alguns casos amb coeficients que 
osclUen d'on 10 a on 35 per 100. ço 
que fa que en deteminiats ertlciBS, 
com automòbils . «I dret de duana a 
aplicar novament representa u n cent 
per cent més lobre l'anterior. 

En produir-se aquest estat de eoses 
sense previ avis nl denúncia del «mo
dus vlvendi» actual, no havent i-re* 
els Estats Unlta. respecte als produc
tes espanyols, cap tracte de desfavor. 
fa incomprensibles les disposicions 
objecta de la reunió ex t raord inàr ia , 
i que produeixen enormes perjudicis 
a totes les cases espanyoles que te. 
nen establertes relacions comercials 
omh Nord-amèrlca en als productes 
afectats. 

Davant les greus conseqüències que 
una Situació de tal naturalesa paga! 
ocasionar als elements interessats 
d 'ambdós països i àdhuc per als «r-
portadors, en l'ordre de les conse
qüències que pugnin derlvor-se d'un 
Catot anormal com el que es coraenta, 
la Cambra de Comerç dels Estats Units 
ha recaptat de les autoritats dtploma-
nques americanes l lu r ín ta rvenc ió 
prop del Govern espanyol por a • er-
car nna solució a aquest conflicte, 1 
està estudiant actuament altres aotne. 
clons que fvmsa portar a cap, ajuda
da de tols els elements i cases espe
cialment inleressats en la resolució 
d'aquest mogne problema 

I.a r eun ió terminà quedant encar
regat* diferents membres d'organit
zar els treballs necessaris perquè , unb 
la rapidesa i urgència que aquestes 
greus dreomstincies exigeixen, pu
guin aconsellar les actuacions a por
tar a cap prop del Govern espanyol.. 

E l C o n g r e s 
d e l a P r e m s a l l a t i n a 

.Madrid. 89. — Comentant l'anun
ciat Congrés de Premsa Llat ina a 
Madrid, el president de l'AasocInetó 
de la Premsa malrilenya. senyor 
Francos Rodríguez, manifestà que "no 
hi ha res ulUmat •í·ncara. 

En preguntar-ll el periodista quin 
objecte tenia aquest Congrés, con-
testa: 

—N'o m'explico la pregunta. Això 
nc és una cosa que hàgim inventa; 
ara. El «Bureau le la Presse I^atlne. 
ha celebrat ia altres quatre Con
gressos, a Lieja,' a Lió, a Lisboa t 
a Florència. 
. —A Éspanya . no! 

—No; a Espanya és aquest el pri
mer que celebrarem. El govern té 
molt d ' in terès en què es porti a 
terme, I ha excitat amb gran in
sistència el nostre zel. A l seu degut 
temps s ' invi tarà tots els represcrir 
tants de la Premsa hispano-amerl-
cana i segurament que gai rebé tots 
acudiran. 

L a p e t i c i ó d ' i n d u l t g e n e r a l 
Madrid. 29. — El vocal de la Co

missió reformadora del Codi i cate
dràt ic [te Barcelona senyor Cuello 
Calón. ha fet unos manifestatfon* 
a un redactor dc l ' .Heraldo. sobre 

nia., sembla talment fer-se humida 
l'atmosfera que respirem. Perd la 
tempesta passa i ve aviat l'assere-
namenl amb l'alegria dels pastors 

i de la gent camperola Un himne 
bondadós d 'adoració i de regracia-
ment i x de l 'ànima de: gran amic 
de la natura. Sempre aquesta obrn, 
tan simple en la concepció- i en 1̂  
manera d'ésser expressada; tan ben 
tallada i ton sincerament sentida, 
p laurà a l'aixidiori ingenu que vagt , 
a escoltar música ll iuro de falses l 
l 'nucncioos. No b i ha, ét- cert. en 
aquesta obra nl l'efusió ni el dolor 
del cor. Diríem que a rones hi és 
l'home. Hl és. només, lu pura sen
sació de l'home davant la natura 
Aquell home deMalenlat que es bat 
amb el seu ideal I amb les seves 
passions, no hl és aquí | . harmonia 
del cel, l 'harmonia dels .camps, 
l 'harmonia de U gent senzilla en 
eia seus moments de cordial I tan-
fajtora expansió i l 'harmonia de l'à
nima que sap trobar en aquest bell 
etern espectacle la m«« pura inefa-
bla fruïció, això és la «Simfonia 
Pastoral». 

L'Orqu«atra Pau Casals havia cx-
ceUentment preparat aquest progra
ma 1 la interpretació de totes ^ues-
tes obres, sota la direcció del mes
tre Pau Casals, ja no cal d i r que 
fou, com sempre, del tot digna i al- j 
tament remarcable. 

Els dos temps lents, el de la 
• Quarta Simfonia» 1 el del «Concert, 
per a piano l orquestra, foren, so
bretot, interpretats de faisó insupe
rable. El mestre Pau Casals posa tot 
el seu amor en aquests memorable)) 
festivals beethovenlans i totes les 
obres per ell dirigides apareixen v i -
branU 1 càlides de vida i d'expres
sió. L'auditori — però no tant rom 
ca ldr ia perquè bé mereixen aquestes 
festes dc l'esperit veure plena de 
gom a gom la sala del Palau — es
colta fervorosament com sempre i 
prodigà (Is més ent •sio&tss aplaudi
ments al mestre Pau Casals, al pia
nista Micció Horzowsky i a tots el« 
professors de l'orquestra que es 
üompor tarea tots com a veritables I 
ben exemplars artistes. 

>. L I . 

1 la petició d'Indult general que s'ha 
| fet al govern amb motiu de iej no-
| ces de plata 4e la coronació de don 
I Alfons. 
| Manifesta qi«e, veritablement, la 
I nostra legislació penal és massa se

vera. Es cert que n 'h l ha algunes 
d'estrangeres, com la d'Anglaterra, 
per exemple, que són tan severes 
com la nostra 0 més, però el fet 
indiscutible és que certs precepte-: 
del nostre Codi, els que castiguen 
la falsedat, entre altres, s<'<n exces
sivament rigorosos I s'han de re
formar, s'han de suavitzar. 

B a n q u e t a h o n o r 
d e l ' a v i a c i ó e s p a n y o l a 

Madrid, 29. — Dil luns vlncn" es 
g e b r a r à al Reial Aero-Clob « n 
banquet organitzat per la Lliga In
ternacional l'Aviadors, a honor de 
l 'aviació espanyol». 

Pres id i rà el de l'esmentada Lliga 
Mr. Cllfford Hannon. 

L 'àpat ee celebrarà a dos quarU 
de dues. 

D e t a l l s d e l e s o b r e s d e 
l ' A c a d è m i a G e n e r a l 

M i l i t a r 
Madrid. 29.— Ha arribat de Sara

gossa la comissió designada per a 
complimentar el que disposa el de
cret sobre creació de l 'Acadèmia Ge
neral Mi l i t a r . 

Ha procedit la comlss ó a designar 
els terrenys on s 'emplaçaríi l a futu
ra Acadèmia. 

El trajecte de trea o quatre qui
lòmetres que hi ha ontra Sarogossa 
1 el camp de maniobres on s'alça
ran els pavellons, es cobri rà amb 
una Unia de tramvia. Sl c l serye: 
resultés g ravós per a l'empresa, l'A-
juntament subvencionarà la Hola. 

No par t i c iparà l 'Acadèmia dei eub-
mlnislre d ' a igües de la ciutat. Tin
d r à u n nou servei oftr t pel Sindicat 
de Regants de Cascajo (riu Gàllego) 
i com que cada any ht ha u n des
viament dc quatre dies par a netejar 
la sèquia, s 'ompl l rà un gran dipò-
s i l a l 'Acadèmia 

EI subminlstre de llum procedirà, 
també del Gàllego, mi t j ançan t nn 
cable d alla tew>ió que j a íuncio-
nava a les immedtanons del camp 
de maniobres Alfons X I I I . 

Es proposa el Govern accelerar 1" 
realització del projecte, a f l que els 
exàmens d'Ingrés per al curs 19»-ï9 ) 
que es celebraran pel juny de l'any 
vinent puguin efectuar-se en elt nous 
erllficls. 

S'obri rà pròximament un concurs 
de projectes per un termini de dos 
mesos. Terminat aquest temps, 00. 
m e n ç a r a n les obres amb tota acti
vitat. 

A aquest f i es crearà a Saragossa 
una Comandància d'Enginyers, amb 
dependència immediata del Ministe
r i de la Guerra. La construcció t in
d rà capacitat, per a uns 700 alumnes. 

i a s u b s c r i p c i ó 
p r o d a m n i f i c a t s 

Madrid. 29.—La subscripció per a 
socórrer els damnificats pels fem-
porala de Llevant 1 Marroc puja a 
la quantitat de 96.741 pessetes. 

E l m e r c a t d e N o r u e g a 
p e r a l s v i n s 

Madfld. 29 — Diu i·La Època»: 
•Per haver suprimit Noruega l'ano

menada l le i seca. s'ha obort un mer
cat ntój als vins. Es un mercat a 
utili tzar en negociacions comercials, 
però en* ha passat amb Noruega el 
mateix que amb Alemanya. Ens ba 
guanyat por m à França per a obte
n i r un pals m í s al qual exportar 
els seus ilquids Abans de la vigèn
cia de la citada l lei a Noruega el 
Govern francès havia aconseguit que 
es comprés a F rança 4.000 hectoll-
fres d'esplritnosos amb aplicació ex
clusiva a usos medicinals. Ara. 
aquesta xifra global desapareix I el 
que ha aconseguit la v e ï n a Repúbli
ca en un acord comercial amb No-
ruega, éi un tracte duaner excessi
vament favorable per als seue l i 
quida, que ha d'Intonslf!car l'expor. 
tació d'aquests. 

La intensificació de relacions que 
anem tenint amb Noruega obliga a 
no perdre dc vista aquest mercat 
recentment obert I a seguir també ilè 
prop l'activitat dels vins francesos.» 

E l s A c a d è m i c s r e g i o n a l s 
Madrid. 29. — No és probable quo 

prenguin possessió dels càrrecs els 
acadèmics regionals en el present 
curs sl tenim present que només 
falten nou sessions per a tancar cl 
curs acadèmic i que encara, no ha 
fet r.lngú remesa del sou d'scurs. 

« L a B p o c a » p a r l a d e 
l ' e l e c t r i f i c a c i ó d e l s f e r 

r o c a r r i l s 
Madrid, 29 — «La Època , diu que 

ha arribat el moment de tractar com 
a necessari el prohlema de i'elee-
trlflcació de ferrocarrils. 

En l'actual estat dol problema l'ú
nic obstacle veritat qna la traccié 
elèctrica té encara és trobar el ca
pital necessari per les í t rans despe
ses de primer establiment, com són 
creació cte centrals do producció, 
sub-estocions dc t r ans fo rm»: ló , lí
nies d 'al imentació de la xarva, lí
nies aèries de treball i maquinàr ia . 

E l C o n s e l l d e M i n i s t r e s 

Sevilla, 29. — El Consell de minis
tres es reuní a les set do la tarda 
al Govern civi l 

A l'entrada, cap dels ministres ha 
fet manifestacions. 

Te rminà la reunió a les nou de 
la n i t . 

Es íacili íà a la sortida la nuta ofi
ciosa que diu: 

«Amb ocasió del Consell que aca
ba de celebrar-so a SeVlla, es com
plau el Govern a donar compte a 
l 'opinió de la falaguera situació en 
què es troba la Hisenda pública. ! 

Diu que ei compte del Tresor té 
un saldo favorable de 202 milions do 
pessetes en argent 1 146 en or, xifra 
notablement satisfactòria. 

En "el sentit internacional, també 
ofereix un aspecte satisfactori, acu
sant forta tendència a estabilitzar-se 
la pesseta. E| Govern mai so operà 
tUrectament ni Indirectament per a 
fer pujar la pesseta en sentit alcista; 
però ara e§tà decidit a intervenir, si 
fos precís, contrarestant qualsevol 
maniobra en sentit do baixa que s'In
tentés fora d'Espanya, puix està con-

vençuat que la nostra moneda mereix 
í 'esiimaclò que gaudeix, que és sím
bol de la p u U a n ç a d'Espanya 1 as 
l 'estabilització de les nostres IndQs-
rüoe En t in ei Govern qua el resca-
de l 'explotació és base d : la Imleper-
déneia econòmica del pals. Pmal-
ment, en la qüestió flnanciera, es
tudia mesures legislatives, i es tro
ba amb favorables auepleis, ja que 
eh mercats bursàt i ls acusen fori«s 
disponibilitats. 

Per a satisfacció del pals, fa púbhc 
el Govern que dues iraportants repú
bliques hispanoamericanes ban re
captat l a concessió d'emprèstits. E l 
Govern estudia aquesta petició I po
d r à ésser nna iniciació profitosa de 
política d'expansió I apropament del 
pa'*-

Els desgractats 1 t ràgics temporals 
d'Aírica. han d'exlglr algunes despe
ses al Marroc, però en quantia 'an 
petita, que no a l terarà en essència 
la perspectiva del corrent cxerülci 
econòmic. 

S 'aprovà una extensa eomMpaeió 
de Guerra. Figuren els següents de
crets: 

Promovent a tinent general al duc 
de Tetuan. 

Promovent a tinent general al dl-
visionerl don Plus López Pozas. 

Promovent a dlvlsionari al general 
de brigada don Gcrman Yuste. 

Promovent a general de brigada al 
coronel d'infanteria don Antoni Jàu-
denes. 

Nomenant president del Suprem d^ 
Guerra i Marinn al general Arda-
naz. 

Nomenant capità general de la pri
mera regió al baró de Casa Davali-
DOft 

Nomenant capità general dc la sise
na regió a don Plus López Pozas. 

Nomenant governador mil i tar de 
Madrid, a don Leopold Saro. 

Nomenant Inspector dels Serveis de 
Cavalleria de la Península al «rene-
ral Ruix del Portal. 

Cessant en el càrrec d' ínsp^elor 
dels Serveis de Cavalleria el gene
ral Mercader, qui passa a la prime
ra reserva. 

Nomenant conseller del Suprem de 
Guerra i Marina l 'a lmiral l de l'Ar
mada Carana 

Cessant en el càrrec de conseller 
del Suprem de Guerra don Ignasi 
Plntado. 

Nomenant conseller del Suprem dc 
Guerra i Marina al vlce-almirall 
don Adolf Gómez Rure. 

Concedint cre^ Roja del Mèrit Mi
l i tar al general de divisió de l'e
xèrcit francès don Juli Duflieus, 

Altres diversos decrets concedint 
iguals condeMiaciona a generala de 
l 'exèrcit francès. 

De Finances. — Reial dooret dis 
posant que des de primor de Juliol 
de 1927 a 31 de desembre dc 1928 
a n i r à a càrrec de la Diputació de 
Barcelona, per via d'assaig, el ser
vei de recaptació de contribucions i 
impostos de l'Estat. 

Sevilla. 20. — En la reunió dels 
ministres «'acordà autoritzar la Creu 
Roja per a franquejar a Madrid la 
correspondència cl dia 17 de maig. 
aniversari de la coronació del rel. 
amb un sobrecàrrec en els «egells, 
que Ja emeta anteriorment. 

A més, la Creu Roja contribuirà 
amb 25.000 pessetes que amb al pro
ducte de la sobretaxa passarà a 
augmentar el fons amb destinació 
a la subscripció per a crear la ciu
tat universi tàr ia , iniciada pel rei. 
amb motiu de l'aniversari de la se
va coronació. 

S 'acordà que en el pressupost prò
x i m es designi igual quantitat que 
en l'actual de 250.000 pessetes amb 
dest inació nl pavelló dc la Marina 
espanyola a l 'Exposlclò Ibero-Ame-
ricana, que després quedarà desti
nat a comandància de Marina. 

També s'acordà concedir franquí
cia a ranze làr ia als materials amb 
destinació a la construcció del pa
velló marroquí 1 a l'edifici de l'am
baixada als Estats Units. 

Referent als decrets de Finances 
aprovats en el Consell s'ha facili
tat una noia explicativa 

Per un d'ells s'encomana a la Dl-
potac ió provincial de Barcelona l'as-
«a lg de les recaptacions de tols els 
impostos <lc l'Estat. 

Per aquest procediment assolirà 
tota l'eflcàcia el precepte de l'Esta
tut Provincial, i amb això es propoea 
el Govern l'assaig d'un sistema de 
recaptació, l 'èslt del qual defèn del 
zel i probilat quo despleguin les cor
poracions encarregades dc portar-lo 
a la iiràctica. 

El Govern confia que donari bons 
resultats. 

El pas és de tanta transcendència.^ 
que ha de donar-se umb molta cura, 
car a això és degut que el t raspàs 
de sisle.ma sigui com un assaig, i 
solament per un període curt do 
t^mps. 

Si la iirulaittació resulta satisfeta, 
s'hauria obert un camí a la tendència 
de descentralització que j a inicia al 
Directori 1 ha procurat continuar el 

Govern actual. 
Cas que t ingnés cl Sistema èxit, 

poguirla gi. u^ralitzant-se quan ho «oU 
Hcttassia les corporacions respectives. 

Aquest Ue. rct refonent en un de 
sol els Iribiiis que pesen sobre la 
fracció d'autos, com ois carruatges de 
luxe. arbitri** dc oiaulaclrt, taxa de 
rodat, contribució industrial, als 
(juals hauria d'unir-s» l'Impost de 
transport creat pel circuit nacional 
<le ferms especiols. 

S afegiria un nou caipltol a la llista 
d'impostos 

Queden suprimits tots ela Impostos 
enumerats que pesen sobre els autos 

pegamen* a aqueeta dels teposloe 

í l p o d r à exlglr-se que els expenedors 
de l lomlns tinguin a la venda ence
nedors de tota mena. 

Als quo exü ta ix ln IHegltims en pu-
bllcar-se ••: Decret so'ls concedeix ei 
termini de dos mesos per al paga
ment de l'Impost a la fàbrica « 1» 
moneda 

B a n q u e t a S e v i l l a 
A les deu dc la n i t ha començat 

el banquet presidit pel marquès d'Es
tella l amb assistència • de tota els 
mintatre*, presentant el saló brtllan. 
lissim aspecte 

- O O O -

E l C i n q u a n t e n a r i d e 

« L ' A t l à n t i d a » a B a r c e l o n a 

Posades d'acord la Reia' Acadèmia 
de Bones Lletre» I el Ctmilstori .lel 4 
Jocs Florals d'aquesta ciutat per a 
commemorar el cinquantenari de ta 
publicació de tL'AttótldBs de Jacint 
Verdaguer, çue , com és sabut, v a 
obtenir en ela Jocs Florals de 1877 
el premi de la Diputació Provincl-U 
de Barcelona, han resolt aquella 
duas oorporacloo» literàries publicar 
una edició monumental del cèlebre 
poema. 

Aquesta edició del cinquantenari 
cont indrà , ul tra el t w t català orifi-
nal de «L'Atlàntida», les versions 
que del poema s'han fet en llengües 
neollatines. a saber: capel là , francès. 
Italià, portuguès 1 pnwençal . S'im-
pr imiran dos ceots cinquanta exem
plars únicament en paper de f i l , a 
tres Untes. I es des t inarà un nombre 
d'ells a les principals blbllotoques es
panyoles 1 estranger?*, I els restants 
a! públic, prèvia subscripció. 

Los dues entitats Iniciadores b^u | 
cregut que, amb ia publicació J'a- ; 
questa edició poliglota, es flxare 
d'una manera digna 1 perenne l'e-

I femèndes c lnquanlenàr ia que es trac-
i ta de commemorar. La Impressió del 

llibre ba estat Ja començada an un 
dek més Importants taller» d'arts 

' gràfiques d'aquesta c í u u t amb l'ob-
jecte (jue quedi acabada dlntr» «1 
present any jubilar. 

-o- imi lO-

T c a t r c d e l s P o e t e s 

La XIV sessió del cicle dc confe
rències organitzat pel «Teatre dels 
Poetesi va resultar molt interessant 

E l saló del Círcol Artístic on va 
celebror-se Tacte, de dimensions més 
grans qe el que Itns ara g'habllítava 
per aquestes conferències, era ple d'un 
públic selecte en el qual abundaven 
les senyores. 

£1 oosira company, al valent j eqnà-
nime crltiíc teatral d ' ·El Notlclero., se
nyor Bernat j Duran, disserta sobre 
el tema, per cert ben suggestnu, «Fon-
1 anella i la seva obra poètica i tea
tral*. 

L a persoDoUlat l i terària d'aquest es
criptor dol segle X V I I va ésser estu. 
diada minuciosament pel conferen-
ciant. Comenta i recita, demé*, sl-
gung fragments dels nena poemes, do 
gaire coneguts n i admirats per la 
g e n e r a d ó actual. 

El senyor Bernat i Duran af i rmà 
rndonament que, després d'Ausiàa-
March, Fonianella era el poeta més 
eminent de la seva època. 

Després explicà el tema de la tra
gicomèdia pastora] «'La robo de Fiha 
o Honor, Firmesa I Porfia». 

L'acci''1 d'aquesta obra es desenrot
l la entre els rius Besòs i Llobregat 

j i h l Intervenen personatges milolò-
{ gics herois barcelonins i pastor» de 
j la contrada. 

"El treball del senyor Bernal i Do-
ran no està pas escrit a la lleugera. 
H l ha posat entusiasme I erudició 
1. ultra això, ha sabut fer-ho amè i 

1 gustós a l 'andltorl. I ^ s gentils decla-
i madores Roser, Encarnació i Frèsia 

Coscolla recitaren fragments de la 
tragicomèdia, iUustrats musicalment 
amb composicions clàssiques del se-

, gle XVII , seleccionades pel mestre 
E. Roig. 

Aquesta combinació del recitat amb 
la música produí un efecte agradobi-
lissim, al qual contribuí l'ajust en
tro la bella dicció de |es senyoreten 
Coscolla i dels professors que for
maven l'orquestrlna. 

El senyor Bernat I Duran va és-
eer molt anlandit l felicitat. TambA 
ho foren els seus col·laboradors, les 
ja esmentades senyoretes Coscolla i 
els senyors encarregats de la part mu-
eical, amb el mestre Roig per capi
tost, 

P. B. 

-o-inm-o-

N o t i c i a r i d ' A r t 
EI pintor Francesc Vayreda mostra 

•quests dies a l'Estudi Arcflas una 
Vèrie de teles notabilíssimes de pai
satges d'Olot í algunes figures. Aques
ta exiosició es podrà visitar fllís el 
dia 8 de maig. 

— A l local del Foment de les Alta 
Decoratives hl ha oberta la impor- I 
tant Exposició d'Heràldica, de l a • 
qual ja estan assabentats els lectors. 

—A La Pinacoteca, fins el 6 de 
maig. s'exhibeixen quadres antics 1 
moderns provinents d'una important . 
col·lecció: • I 

I —Li secció Folklòrica del «Club Es- ! 
portiu Catalunya», ha inaugural en 

! el gou local social (carrer del Pi, 7, 
j Ptal.), una sèrie d'exposicions d'l-
I matgeria popular, comentades amb 
j una «Exposició d'auques 1 tapers de 
I rengle.. El proppassat dimarts, a les 

set del vespre, t ingué lloc la festa 
en general i es crea la patent gens- : ÍI»auKu'al amb un tiarlament del se-
ral de circulació única per a tots nyür lo6eP Colomlnas, en el qual ex-
els automòbils. P^cà el perquè d'aquestes exposicions 

Es respecta cl fur de le* províncies 1 ̂ ü 1 . ^ . * Ç í * ^ seguidament, el 
de Navarra i Bascongadei, I es crsa 
un règim de reciprocitat entre una ! 
altra, patent regionol que donaria 
dret a circular per aquelles províncl·'ï 
1 recíprocament els Impostos que es 
paguen en aquelles províncies ser
virien com a patent per a circular 
per la resta de la .nació. 

Per a la fixació de la quota s'ha 
t ingut eu compta la ni·ija resultant 
de les estàdiKiiqucs segons la classe 
d'automòbils 1 força de llurs motors. 

La recaptació quedaria a càrrec dei 

L e s n o c e s d e p U t í d e 

m o s s è n J a u m e C o l l e l 

a m b d p e r i o d i s m e 

A' OEHTHe O I LECTURA DE REls 
La conferència que ha do doi .r 

nostre compony OWB-Bertnmi i .." 
Joan al Centra de Lecura (1.. L. ' 
sobra la personalitat del canun,? • 
l l e l l . ha estat assenynl.u!, m ,* 
del d ia 13 del pròxim mes de 1 ' ^ 

A Reus h i ha molí i- 'ini- ' , - , 
aqueet acte. la qual caso fa t J . ' 
que const i tuirà un veritable r ^ i ' 
niment. i ; 

EL «OOL·LEQI D l SANT JOnni. , 
LA «JOVENTUT JORoiANA» 
Ha estat tramesa ai cmionc·. r , 

l l e l l ta següent felicitació 
• E l Col·legi de Sant Jordi i ia , 

vea lu i Jordlona-, oomposta h,. I 
vent eixit del Col·legi, es c m ^ a 
a sumar-ae a rbomenatge - i ^ ? 
honor do l 'exlrnl po-ita 1 distiL* 
canonge En Jaume r.ollell as J u 
b r a r à joiosament amb n-otlu d« ., 
seves noces de platf. 1 s 

Barcelona, diada de San. jnrrti < 
1W7-I51 dlreetor. Francesc Fm. 
Calcat . ri0s ' 

L'INSTITUT DC OULTURa Pnpu 
LAR D l LA DONA 
S'ha adherit a l'hom-matge Coll.n 

el benemèri t Institut l e CiiUura p" 
pular de ta Dona r * 

LA SOCIETAT MONOMIOA D d -
AMIC5 DEL PAIS 
El Consell directiu de la Social 

Econòmica dcl« Amics ae| Pafa 
la seva darrera sessió celebrada ^ 
ta la presidència del distingir „ : 
t r i c i don Antoni Par, va pení re I't" 
cord d'adberlr-se a l'homenatge oui" 
es tributa a mossèn Jaume Collell 

EN VENTOSA I CAUVELL 
S'he adherit a l 'honienat íe Co 

l le l l , amb afectuosa lletra aïri' 
gida al Comitè orgunitzador c 
nostre IMustre amic En Joan VentoM 
1 Colvell. 

A l a m e m ò r i a d e P a s c o l í 

Mentre es prepahw, s Avloyó 1* 
festes a honor de Petrarca, els Ip. 
tal·lectuals provençals os giren de 
cap a I tàl ia per segellar lamijw· 
i la comprensió franco-ltali&na. Pu. 
va eloqüent en tenim amb «1 mj. 
mero especial qua •a bella revista 
d'Aix-en-Provence, Feu», aca
ba de dedicar al gran poot» de ]a 
Romagna, Glovanni PbscolL 

Aquest n ú m e r o de «Le Fem, l per 
a i x ò volem assenyar-lo als noMNs 
lectors, és tan Important com un r t 
l um, per conèixer la personalitat a-
teràr ià del gran poca dels iCastl 
Convivlall· . Sobretot per aquells qm; 
no estan familiaritzats amb la llen
gua italiana i qna ' 0 poden llegir 
la producció toscana 0 llatina ilel 
tendre aeda Italià. Diguem tot »• 
gui t que el n ú m e r o de >L? Fem & 
q u è ens referim é* tot recent l duu l i 
data del 15 de marc. 

A Catalunya hom coneix Pascoll 
per las traduccions que ens n iu to-
nat aquest esperit dU'I·I 1 fervorós 
que és Maria Antònia St ivè, la poe-
tassa mallorquina. Mar.a Antònia i\a 
sentit atreta per la se'enltat rirg!-
llana del cantor de «Myricaffi, . u 
emparentat. csplrilualmem, ema 
aquest altre poeta del camp i de la 
solitud contemplativa que es llu 
Francis Jammes, i que Maria Antò
nia ha t radu ï t també bellament. Pe
rò cal llegir aquest número de 'Le 
Fen, per atorgar al Pascoli la «n 
valor al defora ds los fronleree to 
la parla italiana. 

En aquest n ú m e r o foteir. un Mil 
•introito» del professor Maurice Mig-
non. un dels primefs luilianimo'^ 
de Provença. actual secretari I ini 
dels fundadors de la Societat de'i 
Amics de Petrarca, qu^ presideix 
M. Pierre de Nolhac. Albert Valentia 
tradueix, al francès, dos bells poe
mes pascollans, «El cap al tard de 
ta meva vida» I sSoto». G. M. 
rar i ens d ó n a un record del poew 
dels «Poemelti . , de quap era estu
diant I havia do iluttar amb la m 
s è r l a Nicola Scarono, Glovanni Bu'-
cl, Dora Salvi, ADtonlo Anile, Ceí"1 
re Maggi, E. Pappacena. omplen i» 
col·laboració Italiana d aquest oell re 
cul l . Maurice Raveoeau ens pari» «« 
l 'essència moral de ;a poesia pas-'o-
l iana; Albert Valenlln, de Pascoli 1 
U poesia pura : Louls Gialés, deuen 
timent religiós en el poe-a de'3 
t i de Castelvecchio. 1. flnaimei^ 
Marc Sauzy estudia en lobra 0'; 
gran líric romanyol, la idea t 
sentiment de la mort. „ 

beixen actualment: el iintor P«* 
Barceló, paisatges mallor.imns P' 
dc lluminositat; Gregori Prie,0;É,,ai 
pinta ara amb fórmules «np ,^" , , , , ; 
.fauvlsrae. francès, 1 ' ^ ' ^ i 
paisatges de Barcelona, Granau 

També h i ha en aquestes ga '"^ . 
una dansa exposició de Plnlu"r., d-; 

senyor Pau Vila donà una conferèn
cia sobre la matèr ia que copté aques
ta primera exosició, la qual es podrà 
visitar fins el dia primer de maig 

El dia 3 de maig, a les set del ves
pre, s ' inaugurarà ta segona exposi
ció dc la sèrie dedicada als Goigs, 
do la Corona d'Aragó, amb una con
ferencia sobre aqueat tema que do- ' 
n a r à el senyor Josep M. Camps. i 

Oportunament, anunciarem ^ al- ' 
tres exposicions comentades. Ens res
ta solament, ara. felicitar els orga-

ilelegat d'Hisenda 1 per això podria c t a r e ^ m e n í d e í ^ ^ ^ 4 T e8lJ?" 
soUícitar tota mena de dadw, pa- tat a^b to l u i ^ l Ü . H ? , 0 Cdi-
d^on . etc. al* Aiuntaments l o i p V t e ^ ^ S r ^ m a ^ ^ ò : 

Un altre decret modifica el règim v Z ^ Ï S ^ Í ^ * ^ T * 
dels encene lors mecànics l queda la flr/L^s^a - f 1 " 8 18 ^ " f V 
venda l l iure sense altrea requisits n j é * del carrer ^ 
que l'avis previ a l 'admtelstràcló í 4 ^ ^ Gol í r i e , Layetane, « h l - | 

geli. etc. , p-nosi-
- Hem rebut el volum * 

cló d'Art del Penedès. \úa 'T*!t . 
any 1926. el qual conle im ^ 
rències que es donaren 3"'° # 
d'aquesta exposició comírcBU ^ 
c u » d'articles, una seccó b 'bl 'o^ 
flea, unes notes gràfiques ^retfn* 
posició I e| seu catàleg. 1*J 

cló d'aquest vilura és mo" ^ | , 
i havem de remarcar la y ^ a 
les guardes. Ha estat imprès ^ 
drell. en la impremta Bnnl'.h, oUefl 

- A les Galeries Dalmau sna ^ 
—A les Gniencs ihim""- B,f« 

avui dissabte, rExposicló o* ^ 
Barradas. A Tacte I n a u e " ^ ' ^ d 
s 'escaurà a les sis .̂« . ' ^ r à u»»; 
poeta Joan Gutlèreez «ih ^ 
conferència sobre Aaloractou» , 

Freser, en Us n t a ^ S 
lerle*. obre també la seva e*P ^ 

- A v u i . a la « « " t * Jafl* * 
Parée, s'ha fet la * n . a ' ' * " r W 
l'Exposició de l'Associac» ^o? 
tors, la qual era esperada ^ 
d'Interès, tant per ta va,or( " ' n t i i s l ' 
bres que componen aquest» 
dels seus invitats, com,J*n0Veú* * 
primera exposloió que » 
soclació orgonitaa. r.\etiif 

També a les mateixes Ga ^ 
tista manresà ^y01^ LtiSt^ 
ha obert avui. a ta tanta, u" 
Oló de les seves at>rts-
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F O T O G R A F I A , 

C A T A L À 

Hem tingut el gust de fer una visi
ta a la ciutat de Valls, 1 d'entre les 
coecs més modernitzades que hem po

gut apreciar ha estat Vestahllm'Tit du 
fotografia que el senyor CataU lé 
instaHai en aquesta població. 

E l caràcter dei senyor Català i «I 
mestratge professional qno posseeix 
l'haix fet mereixedor d'u na renomena-
'ia fama, ia qual ha cridat una nom. 
brosa i selecta clientela 

Fotografies tan selectes com les qne 
l i n0vÍí·r.̂ prfes eQ ía casa esta it V '/obf'ien en ei mlUor mes-iro de perfeccionament. 
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T A R R A G O N A 
Sard'na en abundància 

Les barques que pesquen amb llom 
aquestes darreres nits han fet unca 
cztraordlnàrlea agafades de aardlna. 
la qual s lia arribat a vendre a 10 
ctoUma ia Ulura. 

El Pòsiv d» Pescadors va repartir-
ne abans d'aülr, entrg les casea 
aslt». 100 quilos. 

Robatori 
A quarts de cinc d'abans d'atilr, a 

la tarda, es va comcíre un robatori 
a la caseta eituada al quilòmetre 185 
del ferrocarril de M. S. A.. entre Gar
cia i Escó. 

Els lladres s'ítMlugwren 400 pale
tes en bitllets J 15 d'argent. 

l·es portes loren violentades. La 
guàrdia civil do Favara ha detingut 
l'autor del fel. 

Moviment del port 
Entrades: els valors: «Maria Mer

cedes., de Celtc, amb bocol* buits; 
•Sac lli . , de Sant Carlet, amb sal; 
•Iturri Rlpa>, dc Cctte, amb bocois 
buits. 

Sortides: els vapors: «Maria Mer-
codes., cap a Cette; •Talton·. cap 
a Marsella. Tol» do« amb vi. "Cas-
tellon*. cap a Marsella, amb etnega 
general. 

Altra* nova* 
Ha eetat algnat ci aomenamenl 

d auxlliar rto la nihlloKvn Popular 
do la Diputació de Tarragona, a ra-
vor de la senyoreta Josepa ibar, qui 
era auxiliar do la de Valia TamW 
ha quedat establert el servei do lli
bres a domicili l l'intercanvi entro 
Itt Biblioteques Populars de les ter
res tarragonines 

—Ha calat nomenat agent constflar 
dels Eatais Unit* de Veneznela. «1 
ronsjgnafari i naviler senyor Macià 
Mallol | Boech. 

d'estudis, el nostre particular amic 
doctor Manuel Mercè. Te l'inteni de 
romandre-hl uns quanta dlea. 

—En Francesc d A. Orengo l Pu-
che, nou delegat de Finances nome
nat recentment, ha anunciat que 
prendrà {Osseasló dd sea càrrec de
mà diumenge, primer dia d<l mco de 
maig. 
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Conoart d* guitarra 
El dia S del mes entrant, al tenlre 

Principal, Undrà lloc el i8 concert 
d'aquesta Associació de Música. 

Ha e»tat conflat al DolaMKssIm gui
tarrista H. Satnz dc la Maza, qui 
frueix d'un gran praatlgl a Europa i 
a Amàrica. 

Sardanes 
A dos quarts de deu d'aquesta nit, 

els veïns de la plaça dc l'Oli obse
quiaran el pdbllo amb una interes
sant ballada de tardanes, a càrrec 
de l'acreditada cobla Girona. 

Altra* noves 
EI governador civil estigui abans 

d'ahir a Barcelona. Torni a la nit. 
—La comlsMó. pcrmanpnt de la Ol-

potacló colebrà sessió ahir al mati. 
—L'Ajuntament ha autoritzat la 

rà^ social «Hijo de N'ico'Ss Regàs», 
per Instal·lar, a! teu edifici del barri 
del Pont Major un atatdl distribuï
dor de gasolina. 

L L J 5 Y D A 
Per homenatjar al poeta Bstadetla 
Anit passada, al seu locaj social, 

et reuniren ei Centre E«ursioni6ta 
Lkydati 1 el cos d'adjunts, per tal 
de trnctnr de l'homenatge al nostre 
lUu·Ure poeta doctor Josep F.stadella 
! Arnó. amb motiu del aen triomf 
als, Jocs Floral# d« Barcelona d'en-
guany-

Altres noves 
Ha sortit cap a Parts, en vlatec 

La testa de Montserrat 
La festa de la Verge Patrona dels 

catalans s'ha celebrat amb la ma
teixa intlmüat i recolliment que la 
de Sant Jordi, «egon* el programa 
que publicàrem l'altre dia. 

Ultra aquells actes, el d'a de 1« 
Mare (Ve Déu de lontserrat el temple 
que la devoció dels manresans 11 f 
dedicat va fcser Bolt concorregut 1 

k visitat. 
Nombrosos manresans anaren a 1* 

l Santa Muntanya aquell dia. per as 
Sisilr als actí> que es celebraren a 
la Basílica 1 pregar per la toial re-
conetruedo espirliaal l temporal de 
la Pàtria. 

Es pot bon dir que rada any la 
festa dc la Verje d'? Montserrat es
devé més popular a Manresa. 

Un gran Ciro 
Per un ü aquests <Uos és eeperat a 

Manresa ei famós 'Zoo Orcus», la 
gran organització que fa la «tonr-
née. pel nostre país amb uns cinc 
cents aulmais dc rares espícles i íóü 
persones, entre les qual* hl ha 
clama, menagers. acròbates, doma-
<lo<U. pallasso», mossos, etc. 

Dia que porten SO carros I (3 va
gons per a imaterlal 1 gàbies de feres 
I cavalls ensinistrats. 

Per tota la comarca es fa una gran 
propaganda i hi ha molta expedi
ció per a veure aquest espectacle. 

Sufragis 
Moltes congregacions i entitats fau 

celebrar sufrairía per l'etern descans 
del malaguanyat patrici En Domè
nec Farreras Serrahima (q. a c. s.) 
Be van veure molt concorreguts els 
que féu celebrar a l'església de Sant 
Ignasi la Congregació del Sagrat 

Reunió de l'Ajuntament 
Dlmccre« es va reunir a l'Ajunta

ment la Comissió Municipal Perma-
neni No se «ap e| que van iraciar 
perquè en rara no ho ban explicat. 

Esperem la no'a oficiosa per a po
der informar el lector. 

Exposició Torras Farell 
Avui, dissabte, s'ha Inaugurat al 

Saló París (Es abl ments Maragall) 
de Barcelona, l'anunciada exposició 
d'obros de l'ínieressant pintor man-
rosà Lluis Torras Farell. 

Aqueva exp<isicio. que romamlrt 
oberta floe el dia 13 d»- ma g. con. 
tindrà M obres de les seve» darre
res produccions: olis. aquarel·les, di
buixos aquareUats. pasiells 1 eaO-
gulnes. 

Un robatori 
Cada dia sovintegen mée els roba

toris en la nostra chilat 1 cada dia 
es presen en amb més audàcia. 

D'entre els darrers, el més audaç 
és el que s'ha comès a ca«a dei trac 
tant de fustes I carbons Joan Carbo
nell, del carrer del Bruch. 67. 

El» lladregofs <han endut una lle
tra de canvi de l.W» pessetes lliura
da a nom de Josep M>»«qu:ta. expor. 
tador dc fruites, l |5 pessetes ea me
tàl·lic. Han Intoniat obrir una caixa 
de guardar cabals que "ontema 2.330 
pessetes en bitllets l plata i 500 eo 
or. però el seu Intent no ha pu»ui 
reeíx.r. 
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T A R R A G O N Í 

F,l Camp de T a n - i g ó n a s·assfipta 
daiuii i i t un Iriangli' ç îre i^onsidera-
i·lom r·'pnr.aiii c n Tarragona , Beus i 
Val l s . No que dins l ' à r e a d 'aqjes i | 
tr iangle resti c o m p r è s tot ol que i s 
terme •'e Cnirm «le T a i r a g o n a . s ln6 
com a tres tipus de los clutais cab- i 
nBla 'l"c ftittléonWi niajcu-ment c l . J 
C a m p . Cailascuna d'aquestes tres c iu-
i n t s t é Ics sev(u paxac ter l s i iques . · 

Oíc l ln iMos fóra a i x í di f íc i l oóm ar
riscat. Oionsar-les fóra «ma tasca molt I 
IttU'sn. Tampoc no vol dir que, sen-
tec ;p{nie=ts Uf* fogaia (caijitoslos, 
n-.» lii hii^ï nombroses .viles de re-
maÍFc4blc i m p o r i à n d í i i penpnali |at; 
fcón. a l contrari , n o m l t f ò s o s els nu
cl is que ens podrien oferir abun.JOr 
í le coiiBideraiions per a comemaris. 

E s ben coneguda nquella dita dc 
•gent del Camp, g e n t del l l ampi . 

Q u è VOl dir? Vol ilir que es tracta 
d c gent <le mfna THíftsa, de geni 
ra i I 1 linem 1 <l a . ; i l iuüs fulminants? 
potser bL L e s ü i i f s populars tenen 
sempre un fons dc ver l ia i que no 
fa l la . P f r ó les dites populars tenen, 
encara , sl ho repareu, un fons d'i
ron ia . No ens hi embranquem; ans 
« m i r e m 1 passem^. Sigui l a tasca 
de l s p s i c ò l e g s , dels s ó c i ó l e g s , (Tels 
ipol í t lcs o dels folkloristes. 

Pon» del t a n i n n à fulminant 1 ea-
cc.s del Camp de Tarragona, plau-
nos de ro·ïCJlir· el s e g ü e n t exemple, 
que « Ú i·.onla el canonge Collcll — 
l'Iiom.- del dia. Relata el Canonge 
l'osolai de l a fes'.a dels Jocs F l o 
ra l s dc l'any 1ST0. en que v a guanyar 
l a Flor Natural. Segons refereixen 
ois per iòd ics del temps, el Canonge 
h l o b t i n g u é un è x i t í m o l l O s — crim 
dc costum. I afegeix ell pel ecu 
coirnite: 

•De les sorollosos explosions d'en
tusiasme, e n vul l contar u n a de 
moll i n s è n u a i t íp i ca . (Vegtu: diu 
• t íp ica") . Aquell any s'havien con- i 
Vidal 'als Jocs) le; « l i re s Ulpuiacions 
& Catolunya. i la de Tarragnna n'hl 
d e l e g à un que irohi assegut a frei; 
do la taula im cs posava el poeta n 
llegir. De seguit v a i g c onè i xe r que 
Ora del» do la f lumarada aquell ' X i 
quet» . 1 a l a priniera estrofa (de In 
poesia d 'En Collell) s a r r e n c a a m b 
u n ' cara i dc xient!» que em v a fer 
r iure , malgrat ois hateof. que mon 
c o r donava; als aplaudiments <le l a 
segona posada. m"hi engega un «li-
nyota de xicot!» que j a no em v a 
í e r riure tants; i quan a la tercera 
m'h i venta un «bony» sonor. m'Ui 
v a i g girar per . i ir- l i que ja n'hl ha -
v i a prou d'aquell a ianuant «crescen
d o » d'intorj·.·ccious.· 

A part aqueix trel do psicologia 
folklòr:" a, el cert èa qm- el Camp de 
T a r r a g o n a é s «tels r ics i agruilabb·fi 
«•htre els qui m é s afrni·lablps i r i cs 
puguin e m p t a r - s r . E l Camp Ssr.MB 
pais pla, i·xulM·rniit. fegti entnra per 

moltes a i g ü e s , ple de sol, d'una tem- f 
peratura temperada i de molta abun
dor de tota mena de fruius . 

Per a i x ò mateix, el Camp é s , de 
na lura le i i í , un empori ric: la gent h l 
é s , regularment, b ç n e s l a s t i un cert j 
optimisme i ombadrfilimeni els ca -
racipri lza, J nna esponjor sentimen
tal hi governa, que a d é s els fa i n 
genus, • a d é s ' l m l o l e u t s , " o bé genials. 
Po l ser . c l v è r t e x de j a hornialilat po
dr í em • situar-lo a - Vàl ls ; el d 'una 
pompa (1 no pas lanarinosca) a 
Tarragona. 1 ol d'una evident ge-
n ia l i ta í (el general P r i m , Fortuny. 
Bat i r ina , Qàuf l í ) a - R e i » . ' 

Tarragona. Què p o d r í e m dir enca
ra de l a Tarraco imperia l que no, 
s e m b l é s un rescalfat? Però ó s mera
ve l ló s ..aquest poble, i é s p r o d i g i ó s ' 
verament el seu ventre, inexhauri-: 
ble, d'on c a d a . dia que passa i hom 
treu pedres i m é s pedres c i s è l l a d e s ; 
columnes i mosaics . No. é s ben cert 
que nTagú n o ' p o d r à negar que tots 
ois t í tols pomposos que os!enta T a r 
r a g o n í t inguin els l e e í t l m s docu
ments on recolzen. E s c lar qup s ó n . 
lilols rpesanls» . Porten massa ei pe
r i l l . d e . l a r e t ò r i c a . Aviat é s dit «Tar
ragona imper ia l» , com a v i a t ' é s d j l . 
per exemple «Girona, i m m o r t a l » . I 
de vegades hom es creu que empas-
sani-se aquesta l ó r m u l a m à g i c a Ja 
en té prou I no. 

T n i r a ç o t i à ' no é s solament u n pre-
trxi de turisme: no ée i»n peVgami. 
é s c.-.m viva. Reencarna cl passat 
i torna a cré ixer . A l costat de l a bu
rocràcia hl h a !a inteHis&ncla i h l h a 
1 obrer. 

A r a . com a s i t u a c i ó , é s Imponde
rable, quasi ideal Creiem que el tu
risme «er l i í i · h i té un gran paper 
a fot. Com b mirador, tant n la ban
da ile l levant com a' la banda de 
ponohi. é s una eorprosa Posada da
munt el turó, é s url excel·lent Hoc, 
al qual difK-ilraent trobaríem cosa 
per ter-li p a r e l l a 

Menlrcslant R e u s é s m^s p lana , 
toia ella. p e r ò , segons els censog i 
esladistiques. n i é s densa. Reus sem
pre ha otitat caracteritzada., als dar
rers lustres, com a lloc el m é s ' in -
dns ir iós de tot ei Camp. S i voleu 
saber q u è cosa ó s un mercat v i u . 
Reus é s - u n a .de l í c ia . Àdhuc els dics 
«corrents», hom h i respira un. a ire 
lorrejat 1 estimulant .que us i n c i t a 
P e r ò ensems hl noteu u n a ' s e n s a c i ó 
de heneslnnoa a voltes s ihar í t ica , 

T a r r a g o í n té encara tm cert i lvat 
d'allivola. d'independent, alguna co
sa que d i r í e u de solilAria. que a 
•Reus no hi é s , ni rastre. Reus us 
fo l'èfeete que é s m^s accessible, m é s 
d i rec iamcnf comunirada, n n ' c l ma
teix pla. amb tots els a ü r e s p o b l é s . 
Així i tol, s ó n a tocar que sovint 
os 'onfonon. No cal · lr ia arribar a un 
absurd per suposar quo temps a vc-
úir — aueu-lio a saber —potser dc fet 

C l í n i c a d e l D r . R a b a d à 
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J O S E P G I N É H eres ^ lea le- le lot.--models 

Reus I T a r r a g o n a es tocaran quasi 
i fonnarun un nucli a penes discon-
t lnu de -poblac ió . 

Valls é s l a que presideix, d i r í e m , 
el C a m p per l a banda de l' interior. 
Vnlle té una caracteristien voluptuo
sa de formes, les seves terres sem
bla que t inguin m é s forma, s ó n com 
a menys l ineals • que el pla on é s 
Reus i que circumda Tarragona . Pe
rò a Val l s , a desgrat d a l a seva apa
rent plat ldesa en > tot, h i h a u n a 
fonda e n e r g è t i c a . Estats col· lect ius dc 
v ibrac ió com. en les anomenades 
qfle'stiohfi socials mateix, Ja fa a n y s 
s'han registrat a Valls , denoten l a 
r ò e n i o r d'aquell tros del Camp, 

1,'n record, avinent en la comme. 
morac ló" verdagucriana pel c inquan-
tenai i de l 'At làn t ida . S l - no anem 
mal informats. Valle é s la p r i m e r a 
ciutat, on. m o s s è n Cinto va tenir l a 
primera d i s t i n c i ó cn c e r t à m e n s . 

Siguin, p e r ò . d e . R e u s . ' d e Va l l s o 
de T a r r a g o n a , una c lara unitat i 
confraternitat els lliga, puix quetots 
estimen del - fons de l ' à n t i n a tot el I 
Camp de T a r r a g o n a . j 

No é s -molt devers com a panora- ï 
ma cl C a m p de Tarragona , p e r ò té j 
a lguna cosa de Jaick, d'un jard í Ini- • 
mens. que enamora, l.es flors ml- , 
l lors i raqu· ' s t jardí s ó n els avel la- ' 
ners. A •tothom, no-so ls l a . p r i m e r a 
vegada de veure'l, s i n ó fins 1 tot i 
quan. l 'ha vist molts ceps. fa Iro- • 
p i o - i i ó aquel la ostesa de pla , com 
un bosc tan a tape ï t on moltes ban. 
des que - sembla u n a catifa, no es 
ven terra Sens dubte é s u n tresor, 
un tresor dels mil lors que tenim de 
casa nós tra . 

. S Í R I U S 

Una defensa del vi 

i existeix. N o m é s existia en la imagi
n a c i ó d'uns quants luconsoems . ra 
Ja uns quants anys . A r a h i ha mol
ta gent que creu en l e t í s t è n c i a del 
vj artificial, i ho creu eenso reser
v e s , ' dissortadament. E s el resultat 
funes^. d'aquelles campanyes, que 
semblaven enenmiuodes a evita,, una 
cosa que n o existia. I b a aconseguit 
q u e ' c l p i ïb l l c consornldor q u e d é s re
duït , provocanl una r e p u g n à n c i a , 1 
abstonint-se «lo beiire tota classe de 
vi , per l a por natural d'empassar-se 
composicions q u í m i q u e s en lloc dol 
s a b o r ó s suc fermentat de Tatihs, 

E s c lar que ol motiu principal d'a
quelles campanyes ora anar conlra 
els vins malal ts o mal ctondtcionnts. 
els quls indegudament eren desti
nats al consum. P e r ò uo s 'havia de 
permetre que arr ibés a les orelles del 
p ú b l i c consumidor, a i x ò del v i fal
sificat o artificial. E l que s 'havia de 
fer, era perseguir sense conlempla-
ci^ns als qui amb l 'afany d'ün lucro, 
ma l adquirit destinen al consum 
v i n s ' avar iats , deTectuosos, a c í d a f s , 
o de c o n s t l l u c i ó deficient, amb cl bon 
e n t è s ' de cercar ! sempre l'origen,' 
ma l l'expenedor,, el quaj qui sap si 
no hl tó cap culpa. 

L'origen, moltes vegad-' =. e s tà en 
e' mateix colli ler, çul-s ' ) ia trobat amb 
ei v l que se l'hi ha fel mr.lbé. 1 e" 
lloc d'anar dret cap a nne. f à b r i c a de 
d e s t l U a c i ó , h a procurat despatxarlo 
per al consum, à d h u c f0ni de mane
res de sorprendre l a bona fe del 
comprador. Moltes vegades, abans de 
vendre u n v l a l a •lestlHadora. el 
colllter h a preferit «posar r a m - a 
casa seva, } vendre'l e litres, obte
nint a l x l un prou molt superior de 
venda. I el piibllc que. per mnjQr 
garantia de la puresa del v>, v a a 

1 comprar-lo a m b p r e f s r ò m l a i una 
! ca sa de) p a g è e . es troba molles ve-
I gades amb un v i i t i f t e t u ó s , fmtb 
i gust do florit, o d'estlva dolent i o de 
1 cup mal rentat. 

| E n s sembla que In 1 ^ i s lac ió espi-
! nyola. c n • m n t è r i a . de. ' lóf-, es prou 
! clatia i terminant . „M. inca que la 

facin complir , i a l qui t i n g u é s vins 
| en males condirlons. èieii i colllter, si

gui negociant, se l 'h ir ir ia de casti
gar .rigorosament. 

T ò r n a u l a l vi ar i ï a i a l . 1 a 11 
de - desfer aquesta. Ilogcnila creada 
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crisi dei ^ i - é s la f a m o s a ' L l e i Seca. « 
exisieni a is B 6 t n « 3 ' U i its, la quol 
m é s o menys. Ja c o n c í s tothom,, ] 
Anuena llei ha fel un mal inunens. 
n o ' i a n sols als productors de v i . . s i 
n ó flns i "lat als maieixos ciuta
dans d'aquel l i n a c i ó . ( 

Amb reMiienlnda llei, s'ha-ostunu-. 
In? l ' o r g a n i t z a c i ó n e c e s s à r i a per -8 
importar clandestinament tota clas-
Se de iH^gudcs alcoh iliípios. bene? i 
dolentes. 1 ho, d'haver'estat tBii .gran
diosa a q u e s t a - o r g a n i t z a c i ó , que es 
.conten jcoses.'abuloso;, í es p a r l a 
àdhuc de combat npvtjs. ' i lo tota 
mena, entre contrabaidistes 1 per-
hegnldors, Moltcs^e^ai lcs s'han vist 

í i ls cinemes r e p r e s e n t à c i o n s i escenes 
«jue reflecteixen les u m s c q ü è n c l e s 

M o n f c r o l s , 2 4 

Brai ;ucrs d e tots sistemes 
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E s el problema del v i un afer de 
(frau t r a f i s j e n d è u c i a , que igualment 
afecta a Va l l s i l a seva comarca, 
com a totes les contrades, v ln íco l - · s 
do Cata lunya , los d ' E s p a n y a i les 
de lot el' m ó n , - I é s un fet innegable 
que, si les regions .o .nacions produc
tores de v i estan en crisi ,- en toquen 
les c o n s e q ü è n c i e s totes les branques 
de l a p r o d u c c i ó . - Industries i activi
tats mundials . 

P c l fct que. di fec lamem o indirecta
ment, interessa g a i r e b é a tothom, 
lian estat Infinitament molts els tre
balls que s'han escrit sobre aquest 
problema 1 per tant no ens presen
tem com si f ó s s i m els pr imers a de
fensar el v l . 

Cre iem, però , que no hom d ' é s s e r 
pas els darrers a parlar-ne: In i c ia 
tives, arrlcles,- campanyes , gestions, 
tol h a dp i .rniinuar flns a trobar Ja 
s o l u c i ó d'aqüe'st p a o r ó s problema, l a 
quai no h a sortit encara, per m é « 
que tothom se n'ha preocupat serio
sament. 

. U n dels punts m é s interessants d'a
quest problema, é s corcar les causes 
dt- l a cr i s i del vi. L leg int qualsevol 
p u b l i c a c i ó d'Agricultura o - d ' E c o n o 
mia, veurem que poc o molt par
l a del v i . proposant solucions, co
mentaris dc l a s i t u a c i ó dels mercats, 
fent c o n è i x e r noves disposicions le
gals, dificultats noves que s'hagin 
presentat, fins i tot donant Idea d'al
gun mercat nou,, g a i r e b é sempre de 
resultats dubtosos de ?an l l u n y à , o 
per l a m a n c a do facilitats de trans
port o per altres motius.. P e r ò d'arti-
cios que"analitzin a q u e l l e s ' r a u s e » . o 
h5 que les portin a la l lum p ú b l i c a 
per a l lur osiudl i c o n i x e m e n t , bon 
pocs n'hem vist. 

Nosaltres, que ens fio'oem en una 
comaren omineiitment v i n í c o l a , on 
es produeixen vins r i q u í s s l m s . on h l 
ha importants establiments dedicats 
a I e l a b o r a c i ó dels vins, i a l seu co

m e r ç Interior i exterior, on tenim ea-
tablertes nombroses f à b r i q u e s d'es- ; 
perit i do' licors, ens crè i em' amb c l [ 
dret de dir el nostre parer, de fer- íu ; 
el nostre comentari. No é s p r e t e n s i ó 
noetra d ir l 'ú l t ima p a r a u l a Es a m b 
bona . in tenc ió | .arçib ona voluntat j 
quo volem defensar el v l , | en de- ] 
fensar-lo, procurarem donar a c o n « -
xer, a lguns d è l s seus enemics, els ' 
quals, nl que semblin Insignificants 
i - lnofensius al primer cop de vista, 
sfin precisament aquests enemics nna 
do les causes principals de l a cr is i . 

D'aquests enemics n 'h l h a una 
part que l a 'ormen uns senyors qne 
un dia d irrera l'altre hnn batallat 

cn ia premsa,.en mitinirs, en c o n f e r è n -
c l è s . contra ol que s'anomena "Pi vl 
art i f ic ial» . Aquests senyors han em- : 

1 p r è s aqdosla' campanya- con lra el v l 
artificial, ani·i tot el bon sentit, I amb 
l a rnés Ixma voluniat,' I sense donar-
se 'n compte, b a n esdevingut uns 
enemics do' l a causa que creien de-
tettsar, i ba resultat \t\ cempanya 

I per r\u feta. no tan sols negativa, 

s lno contraproduent. 
I Aquest .v i ortif lclal», en realitat no 

V A L L S 

per l a i g n o r à n c i a . I p e r q u è quedi 
e s v a ï t . tot dubte que el ptjbllc con
sumidor pugiii tenir, procurarem de
mostrar com és e c o n ò m i c a m e n t im
possible ' de fabricar v i a r t i | k i a l . 

S u p o s e m , que fabriquem ,una càr
rega de v l 'qne faci uns do)zc graus. 
Ca len tres cloments, que s ó n : aigua, 
esperit i . m a t è r i e s q u í m l q u é s , per a 
donar-gust-i color. 

L ' a i g u a no té valor. L'esperi! de 
vl v a l avui a p r o x l m à l o m e n t a 825 
pessetes els cent litres, 1 per obtenir 
els 12 graus, h a u r í e m de menester 
uns 18 l i tres' d'ixsperit en tina rar-
ga. i ol seu valor total * i de WóO pes
setes, preu molt -superior Ja al vi 
natural de 12 graus uue pot com-
p r a r í s e . a . l S o 20.pessetes. Doncs, a r a . 
ca l afegir-hi àc id l ar tàr i r . colorants, 
1 altres ingredients qufmlcs que fos
sin necessaris per a 'obtenir un vi 
m é s o menys apropiat p e r n beure, 
cosa molt diftcil. per no d ir pràcti
cament impossible. 

F.ns sembla que pe] cue que la dit. 
a m b ; pocs coneixements , d 'ar i tmèt ica 
' c pot; d'emosirar l'-eiTor í f i ' q u e s'a
nomena vl artificial. L o gent poc 
escrupolosa que en fabriquessin, no 
h, Irobnrien el compte dc cap ma
nera. E i negóc i fóra r u ï n ó s 

P e r ^ m é s que Ja hl h a les autori
tats' competents, que Imttnen de tc-' 
nir - c u r a de-que t in t el v i com els 
altres " ar t i c l è s d ' a l l m n n t a c i ó fossin 
purament sans. s 'haur ia d'orionlar 
degudament el públ ic c n un sentit 
de major c o m p r e n s i ó de les coses. 
Generalment, l a gent n o m é s s a p dis
tingir e l ' v l .p i ca t» o ."(To Pprò 
vins poden tenir molts «'efortes, com 
els tenen els ous, el peix. In carn. la 
llot.,, i tant com • se'n veuen en P*»-
simes condicions! 

I « í i cara hom ilo consignar que cn 
l'aitunlltat é s boslant dificli que cir
cul in vins avariats, n"! motiu que 
cr a destil·lar no se'n troben, i se'n 
destil·len que s ó n pérfo í a m e n l bons 
Dosgraciadnmont. aquesta mercade
r i a , on ésser tan. dopreelnda, i d'ai
x ò ens queixem, h a u r i a do consu
mir-se ea immillorables condicions. 

Un dols enemics m i s poderosos. 

d'aquella l l e i , funesta, j « l a r r e n m e n t , 
no fa molts dies, que la premsa ha 
publicat la nova d'una í nrrorosa. In
t o x i c a c i ó de «l iversès persones, per 
h a v e r begut alcohol clandestinament, 
el qual oreièn qeu ern i") 1 va resul 
lar é s s e r .procedent de.fnsta. 

| I el m é s greu del cas, é s l'ambient 
' d ' i ra l fac ló que sempre 'il ha hagut 
1 en c l m ó n . n o m é s p e r q u è una cosa la 

fnrl un Kstat, (itie sem'ola més avan
ç a t que d s altres. \ i ·a rosul 'a ' que 
en molts indrets os formen grups 

• prohlbioionistes, ;. s l aqneBta l lavor 
í goroi ina i s ' e s t én , aviat sentirem a 

p a r l a r d'altres Estats luo han copiat 
l.i IJe l Seca. 

Ultra els prohibicionisles en 
frnip. l iem- d'esmentnr els ' q u i ' b o 
formen leg ió els- motg·'s , I d'aquests 

1 formn l e g i ó els • molgiSí, I d'aquests 
• p r o b i b i c í o n l s t e s n'hl ha nls Estats 
. Units 1 a casa noslra. Aniran encer

ta!-; o equivocats, no ho podem dis-
icutfr; porò stha doni? cl ens de 
pormelre a un mnlalt que fnnn ta
bac, i en canvi 11 h a n i rohibít beu
re una gota de vi. qjjhti nbnns als 
contÉi los"ents . seUs M i n a v a heure 
un bon vi , . ranc i o g e n e r ó s , per a 
reanimar. FjI= metgec-han propagat 
l 'us per a taula, de les a i g ü e s mine
rals , i les ampolles i l ' iqucsles ai
g ü e s ' I au exiliat s l t ípic - p o r r ó 
dols , à p a l s fomlliars. Tenen rnó els 
m.-tges? Creièm que van influils per 
1». Idea dels vins nrtTflrials. o dels 
v ins rdulterats. 1 -penò-m qi'o m é s 

í vnl que no se'n begui davant • del 
'. dubte de trobnr-ne de bo 
| L a jornada de treball de les- vuit 

horos, ha fet m i m v a r moltlsslm el 
consum dol 'v i . puix la rl.isse obre
ra v e a treballar 1 .- l e iunadà». I 

I abans deixaven el treoi l l durabt una 
! horn per a . e s m o r z a r » . E l « M ò amb 
. llot. avui tan rrfjpularllzat. ha des-
' acostumat l'antic esmorzar dels 
' obrer-, de lots els esfnnents L a tí

p ica a r o n ç a d a amb una amanida 1 
: un gol de v l ; la tml ta amb ceba. o 
I ol plat de mongetes." •> ol bric.illà cs-
\ tomaent, amb un petr ícó dej clar o 
i nmb raig del negre... lo: a ixò hn es-
l ta i . subMiluit por l ' c x ò i l c desdcjunl 

de! c a f è apib llot, o o m . a ú n i c es-
m i - z a r . com si l a llet 1 d cafè n e 
•fossin ans ' .a l iments molt . m é s f*-
cils d'adulteirar que no pas el v i . 

Çl naguet que to·Jio'a es í e i a 
nlwns, i el got amb cl qual s'obse-
q t í a v e n i . è í s .nostres avis . avui dia 
ja? no existeix. A l seu Hoc troba
rem el ' íorSster • v e r m u t » , el qnal 

avui es consum flns als pobles 
m * insigniflcanls. 

Vel d ir a ixò , que abans la gent 
bejria m é s ' l 'hj h a v i a m é s embriacs? 
\ C a t a l u n y a .no s'ha patit mai d'a-
qi&st defecte. L'obrer c a t a l à no és 
com oi d'altres llocs, que en cobrar 
la setmanada Ja n'ha emprat u n a 
Lona pari on beguda, l torna e casa 
fet nn-desastre. Als pobles rurals , sl 
a l g ú h a tingut el v ic i del beure amb 
e x a g e r a c i ó , tothom U n a fet el buit, 
i h a ^acabat per donar-se'n vergonya 

l perdre l a ma la costum, s l ha vol-
gm conviure amb els altres. I en ca
pitals com Barcelona, s i aneu a es
brinar la filiació dels embriacs, difl-
c i lmenr en trobareu de gent de l a 
nostra terra. . 

Molts • d'ollres enemics, petits 1 
g f è e s o s , però q u e ' a i conjunt fan 
molt do mal , p o d r í e m a n a r . r-smen-
t !nt. però In l l ista seria l larga, 
s i coneixem els enemic&i sembla 
m é s fàc i l poder-los combatre, 1 fa 
dc m é s bon estudiar les armes amb 
o u è s'hagi de l lu i tar per vence'l. 
Un altre dia tornarem a parlar-ne. 
si D é u vol. 

Mireu els ilaliarfs com han tingut 
una bona idea, j consti qne en fer-
ne esment, no vull d ir que s'hagi 
d'imitar, s i n ó que podria é s s e r adap 
tada. E l s vinyaters d ' i t è ' i a , per cadn 
hectolitre de vi venut, dipositen dues 
lires, amb des t í a un ions c o m ú , .el 
qual. ü cap de cinc nnys. hom cal-
c ú l a que arr ibarà als WO milions de 
lires, i hauran d 'é s ser e s m e r ç a t s en l a 
propaganda per tot el m ó n , dels v ins 
d'Itàl ia . 

A g u e é t -•x·-mp!- - n s - f a compondre 
com é s necessari 'que propaguem els 
vins de casa nostra. I fent compe-
t è n c l a als cartells, anuncis t to
ta c la ' se .de reclams de tan uombre-
ses e i g ú c s medicinals , que sempre n« 
pEeseuten a i dret de U vista, y ; hati-
ri-^ d'haver, hi haurien de r.gtirar. 
a m b lletres bon grans, amb motíns 
ben atractius, els. noms de casa, c 
P e n è d Í B , " / f l ' P à o r a í » rt Camp le Tar
ragona. I nmb propagandes ton fi. 
tes 1 ten "dirigides, h o - u l é m de p-j 
b l l car a r r e u . " les qitalitats incom^, 

I rab iós dels nostres vins, ailfliXabi-
a tots'els p a l a d a r ç , i fer comprendre 
a l púb l i c , que l a gent satu i bona 
beuen vl en l a deguda proirorclí, 
que les a i g ü e s minerals només les 
beuen les persones que tanon !a des
g r à c i a dejlcnlr a lguna màlallin. 

N o m é s c a l comparar el fet que si 
n E s p a n y a tols els habitants begués-
sin v i , no se'n colli.-'a prou, j so 
n 'haur ia de portar de l'es ranger, 
P e c ò -a v inya tè els enemics dintre 
do casa matolx. S l coneix.-.n molts 
pagesos vinyaters que r.o benen vt 
que són aiguaders, nom?s porquè no 
s'hi han volgut , acostumar nail ?l 
molts vinyaters, pots.'r els mie cri
den m é s 1 els que m é s es (juelxeu 
de l a crisi , h a n desat el p-rró de, 

' l l u r s taules. I s ó n els nul menys cn 
consumeixen! 

N o m é s queda per Inspirar r.ompa-
s i ó . el pobre p a g è s de bona fe Po- i 
lire p a g è s ! Tot l 'any, Irclaüa que 
treballa, l laura , poda, ensulfata, en
sofra... I a la fi de tantes angúnies 

suors, en a n a r a vend'e aquell sos 
tiqufssim. no en cobra les pessetei-
(pic II costa. I c l cor se !i rl··SKpeM. 
cn pensar-qt ip j a fa anys que li. 
passa el mate ix . Com ho polrà sn-
portàri -.i no c a n v i a la n n r \ i deb 
mercat de v l? 
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ELcinquantenari de "L'Atlàntida" 
È L S M O N U M E N T S Q U E M O S S È N C I N T O 

T E A C A T A L U N Y A 
PEDRA, BRONZE, ARBRES, AIGUA, FLORS I E S P E R I T 

A la liquidació d un establiment de fotografia fou 
trobat vn retrat de Mossèn Cinto, de quan va 
escriure L Atlantida.' El retrat no era reproduïble 
per què estava ratllat. El llapis fi de Pahissa res
seguí Tefígie, i resultà una enèrgica i viva imatge 

del gran poeta. 

D e l s J o c s F l o r a l s d ' e n g u a n y 

Impressions. Efemèrides. Anècdotes. La Reina del 
certamen. Els premis. Els autors. El veredicte 

ELS JOOa FLORALS DE 1917 
Domà, diumenge, s'escau la tradi

cional Diada deis Jocs Florals bar
celonins. La coiuuetud els fa cele
brar en la primera festa diumenge-
ra de' maig, qoe enguany • s'encerta 
a é*3er-no el primer dia. Un cop 
més, passarà, ara invisible, una rat'-
xada de poesia, coincidint amb els 
averanys primaverals. Deixaran, tan
mateix, un record sense presència; 
però tothom en farà una festa din
tre el pensament. 

Es aquest el B9 aniversari de la 
Institució. Trenta nou anys enrera, 
en 1888, l'actual president, S'Eduard 
Joda, llegia en la Diada memorable 
cl discurs prcsidenciial de l'Aguiló, 
davant l'efectiva majestat de la Rei
na d'aquella Festa. En fa vint-i-cinc 
que els Jocs foren celebrats a £ant 
Marti del Canig", sota l'acollida cor
dial del seu- restaurador. Monsenyor 
Carsalado. al qual hom enguttny 
Justament homenatja. En fa vlnt-1-
tres del mestratge de Joan Maragall, 
en 1904. 

CL JURAT 
Està presidit, com tothom sap, per 

Eduard Toda, aquest erudit meri-
isstm, de! qual podríem dir qi»e fa 
cvlnre la història amb les seves pró-
ies mans. La ,sevn tasca entorn 

l'Escornalbou, la seva cultura pa-
ient. la seva flgura senzilla I pa-
°iarcal ensems, l i atorgueu jerar-
uia de veritable patrici. Tenim en-
s flae el seu discurs serà nna' in-
rcasant evocació anecdòtica del suu 
•ríode d'èxode de Catalunya. 
Entre els altres elements, s'ajun-
n personalitats tan diverses com: 
uasi Iglésies, mossèn Jaume Bar
ra, Enric d" Fuentes, Pere Vayrc-

(o 1 és l'encarregat com a Man-
icd t forà, del discurs de grà-
s) 1 Octavi Saltor !qui, com a més 
•e. ós el Secretari). La mort del 
rquès de Balanzó fa que figuri en 
Juret Joan M. Guasch, primer su-

LA PLOR I L'ENQLANTINA 
cm mirat d'interrogar ds Manle-
01- que ens ha. estat avinent ce 
ai, peruuè ens donessin Impren-
s ilel cnticurs. Joan M. Guasch 
screció, s'ondú aquests dos pre-
ordlnaris. 

f Tanmateix, segons la premsa 
• A Ja fa dies. amb inevitable 

ícrocéó, s'endu. aqu'sts dos pre-
l'BPladella? 
\ x( s'ha confirmat. 
Zom us expliqueu aquest doble 

>er la qualitat de les composi-
. que se'ls guanyaren sensa 

Icle. Sembla, també, que aquest 
lleydatà hi havia concorregut 
un nombre extraordinari de 
hom d|u si hi havia abocat 
llibre en preparació. Lògica-

doncs. aquest òxlt és una con- j 
icla natural, què no pot for-

L'Estadelln te »n poeta 
ie, que cada dia ho fa millor, 

kureu el volum que prepara. 
*OLA i EL PREMI EXTRAOR-

M l 
.1 Sàltor ens parla dels altres 

de poesia, atribuïts respec-
.it. segons ba estat dit. a J. M. 
|de Muller i Feiip Graugis i 
pdón. 
keu satisfet de la ViolaT 
(lament, per bé que calgué «a-

cosefi que hi competien amb 
enguany, aquest premi era 

it cobejat. 
Jtliol, «Poema de ma^ç,. sem-

M | l mica desconcertant por al 
Iot 

Í
roriginalliat d'aquesta poe-
:a precisament una de les 
rtuts. Es la peça lirica de 
da d aquest* Jocs D'una mo-

I í t m a profunditat molt 
rdades. 

— I el premi d'En Graugés? 
— Fon creat per unanimitat. Ens 

cridaren poderosament l'atencio 
aquests sonets «iescriptlus, d'una 
gran força expressiva i d'uns Justa 
propietat de lèxic. Talment boixos 
ferrenys i acabats. Fan pensar en 
alguns moments rurals de la poesia 
de Guerau de Llost 

UNA ANÈCDOTA 
Hom remarcat que tres, almenys, 

de les composicions premiades en
guany, entre elles-la Flor i la Viola, 
havien estat remeses algun altre anv, 
sense èxit. Circumstància curiosa 
que oeraostra, d'una banda, que no 
es pot perdre mai la fe, i de l'al
tra, qme ei parer dels homes no és 
uniforme. Altrament, no és aquest el 
primer cas. Alguns dels premiats 
d'enguany han triomfat altres vega
des, en aquestes mateixes condicions. 

ELS PREMIS DE PROSA 
Enric de Fuentes, el prosista refi

nat de «Romàntics d'ara», ens parla 
do la copa Artística, i del Premi 
Concepció Rabell. 

—L'un 1 l'alt re—ens diu—"foren de
cidits tot d'una no ja sense discus
sió, sinó sense ni caldre una con
versa. Els una d'aquelles coincidèn
cies absolutes, que tant de goig do
nen en un veredicte. Fou la primera 
cosa qW decidirem, tantost reunits. 

— Tanmateix, la Copa és de Car
les RaholaT 

— Em sembla que algun dels Man-
tenedors així ho ha snpòsat després. 
Però d'antuvi ens . plagué molt l'ex-
ceHçnt qualitat literària d'aquestes 
proses històriques, que acusen un 
temperament sensible i de gust.. 

— «Una mica d'amor»...T 
— S'imposava indiscutiblement per 

damunt de les altres . obres pre
sentades. .Es un homenatge que Puig 
i Ferreter es té ben guanyat, i que 
tots. des do l'Iglésles a mossèn Bar
rera, l i atorgàrem amb. Justa sin
ceritat. 

CL PREMI PASTENRATH 
•Corresponia enguany a una nbfa 

de teatre. Nlngtl com l'Iglésles por a 
dir-nos-en qupici.'m. El trobem a Vall-
vidrera. fent positiva salut, 1 refent-
se dc la seva convalescència benas-
Ir.iga. 

— Què ens po'len dir del premi de 
teatre? 

— Puc dir-vos que el meu vot fou 
per a «El fogueraK d'Arabrosí Car
rión. Alguns companyB dissenllren 
del meu parer. Fbu <ïia qüestió la
boriosa. Es parlà 'de no adjü'llcar-
lo. Ió. però. he.de dir que ben al 
contrari, considerava amb mèrits per 
al premi, per bé que en segon ter
me, les obres «Bromes 1 veres», 
d'En Crehuet. que és la que l'ha 
obtingut, i «Seny i amor, amo I se
nyor», de l'ArUS. Per majoria es de
cantà el verediote a favor d'aquell. 
Jo vaig voler ésser fidel a la meva 
consciència, -! vaig mantenir el meu 
vot. 

— Com' creieu que s"hao de re-
bre, els Jocs, enguanyT 

— Amb lot optimisme. Els diaris du
ran els discursos i peesies, i tothom 
tindrà, la sensació que de fet s'ha* 
ran celebrat. 

LA REINA DELS JOCS 
Scmbl:i que la Reina dels Jocs fno 

de la Festí, perquè fóra inexacte; és 
la senyoreta Dolors Rodés Cucurny. 
filla do re.t-mlnistre don Felip. La 
gentilesa femenina no deixarà, 
doncs, d'ésser associada' al (cabal 
certamen. LA VEU DE CATALUNYA 
publicarà, entre altres, el seu retrat, 
on l'edició segflent a la Dinla. Junt 
amb els discursos 1 premii do poe
sia. 

Benvingut, un cop més. aquest au
guri primaveral! 

Se celebra enguany cl clnquant·r-
. nari del poema «L'AUàntlda.. de 
i mossèn Jacint Verdaguer. Aquest 
- poema, com tota la seva obra, ée el 
monument lilorart del poeta. Amb 
aqueht motiu anem a recordar acl 
tia monuments que perpetuen, a 
Catalunya, la glòria de Verdaguer 

LA OASA I LESTATUA DC 
FOLQAROLCS 

• No aolamenx la casa on va néixer 
el poeta. I l'estàtua, 1 la plaça, sinó 
tot el poble de Santa Maria de Fol-
garoles. és on monument a la me
mòria de l'immortal cantor de «L'At
làntida». 

Mossèn Jacint Verdaguer nasqué a 
la casa mim 5 del carrer de Sant 
Jordi. A la fatxada d'aquesta casa, 
a l'alçArla d'un primer pis. M ba 
col·locada des del dia 17 de novem
bre de W07. una làpida de marbre 
blanc, («oeilnguda per quatre claus 
de bronze, resguardada per un marc 
de pedra, motllurat amb una llegen
da que d'u així: 

ALS XVII MAIG DE MDCCCXLV 
NASQUÉ EN AQUESTA CASA 
MOSSÈN JACINT VERDAGUER I 

SANTALO 
FAMOSISSttI POETA CATALV 
ENALTIDOR DE SA LLENGUA 

I HONOR DE LA PÀTRIA 
Els pares del poeta havien viscut 

en aquesta casa del "arrer de Sant 
Jordi, coneguda amb el nom de «can 
Jan Forner». Segons uns. nasqué ad; 
segons altres, en ja casa assenyala
da amb els números 7 i 9 de| carrer 
Major, coneguda per <cal Doctor», 
que és on va viure fins a la seva 
mort la Franciscà, germarm del 
poeta. 

Tot el poble, com hem dit. és un 
monument a mossèn Cinto, El dia • 
de maig do 1908. es va inaugurar el 
pedró aixecat a la plaça, davant l'ce-
glésia. per a honrar la memòria de 
son fill il·lustre. I testimoniar a la 
posteritat que a Folgueroles havia 
nascut el poeta Verdaguer. 

Aquest monument és obra de l'es
cultor en Joan Carreras i de l'arqui
tecte Josep M. Paricae. 
CL «MAS TONA» I L'CRMITA DE 

SANT JORDI 
Entre els llocs que recordaran sem

pre la Joventut de mossèn Cinto, fi
guren ej «Mas Tona», de Rludeperes. 
on visqué el poeta en la seva època 
d'estudiant; i l'ermita de Sant Jordi, 
a Folgueroles, on Verdaguer cantà la 
primera missa. 

D'una relació de Franciscà, la ger
mana del poeta, són aquestes parau
les: 

•Quan en Cinto tenia 18 anys. es 
va casar el germà gran. en Miquel. 
Tot dinant. l'ondc masover dc «Can 
Tona», va (tir «i pare si rolla dei
xar anar per mestre a casa seva « 
en Cinto, perquè ho tindria més 
a prop de Vlch, per anar a estudi. El 
pare va dir que ja II ho oiria, perquè 
no volia pas forçar-lo. sinó que fes 
com volgués; I allà mateix ho van 
manifestar a an Cinto, el qual va 
donar el seu assentiment, t pKsà 
al cap de poc temps a la dita casa, 
on es va estar flns que va cantar 
missa, a satisfacció d'une 1 alires. 

A t'ostlu s'hi llogava per mosso, 
perquè 11 agradava molt treballar, i 
«ra molt valent. Una vegada va fer 
una Juguesca d'un duro a veure qui 
seria abans a Vkb, 1 en la va gua
nyar. 

A «Can Tona» — afegeix la rela-
:ció — va començar a fer versos. 

Cada dia, 0 bé un dia per altre, 
venia a casa. perquè la mare era 
molt rantadora 1 aficionada a les 
cançons de la velldrla. i el Cinto l i 
demanava que les cantés i que pro
curés que les dones més velles <tel 
poble 11 cnsenyemln totes los que 
sabien, com més antigues millor.» 

L'íntim amic do mossèn Cinto. 
l'Anloni Busquets I Punset. va es
criure en el pròleg del lllbro «La' 
millor corona», aquesta paraules; 

«En la masia humil de Can Tona, 
com ertsqué el poeta en la íorra de 
son geni colossalI La concepció de 
son grandiós poema l i feia fer actes 
que. en coneixets la senzilla gent 
que el voltava, a la força havia de 
titllar-lo d'orat 

Obrim n l'atzar «L'Allàntlda*. I ens 
topem tot aogult amb aquells titans 
gegantins <lie són els veritables per
sonatge» o heroi» del poema afortu
nat, I , com retratat-lo» un senzill 
pag*s. com treure la p^s'a per em
motllar-los a la mida que -alia? Aquí 
és on es veu espurnejar ei geni ge
gantí dn Verdaguer.» 

A la capella de Sant Jordi de Fol-
garnles. sltnada a curta distància de 
la Font dei Desmai, colebrà la seva 
primera missa mossèn Clnlo, el pri
mer djnmonge d'octubre, festa del 
Roser, de l'any 18T0. L'apadrinaren 
els amos de la masia del Puig. As
sistiren a l'acte la mare i el pare del 
poeta, la filla del comte de Llobregat, 
néta ilel general Manso, i don Ma
rian Agulló, i II ajudà la missa mos
sèn Jaume Collell, qui no era mos
sèn encara «En la credença, als peue 
del gloriós Sant Jordi, cremaven al
guns ciris, encesos per companys de 
la Infantesa de Verdaguer, I uns 
quant* ramells de flora tardorenques 
barrejaven son perfum al de l'en
cens.» 

I,a capella de Sant Jordi de Fol-
gufirOlai és, donos, un, altre monu
ment que recorda mossèn Cinto 
Verdaguer. 

LA FONT DEL DCSMAI 
Té també mosaèn Cinto a Català-' 

nya. uns monuments que l i ofereix 
la naturalesa: la Font del Desmai, 
en el seu poble natal, on tingué lloc 
el dinar dc la primera missa, i el 
famós llorer de i» rectoria de Vinyo-
lec; d'Orí», que plantà el poeta. 

A la Font dC| Desmai, era on es 
reunia l'autor dMdlHis i Cants Mís
tica», amb llur» amic* poete». I on 
escriví moltes de les seves primeres 
poesies 

El mateix Verdaguer diu que 
aquell dinar de la seva primera mis. 
sa lingué lloc «sola les branques 
deL« avellaners i olms de la Fom de! 
Desmai, arbre de Guernica de la poe
sia vlgalana, bressol de l'Esbart dels 
kcii« poetes» 

CL LLORER DC LA RECTORIA DC 
VINYOLCS 

Quan mossèn Onlo estava de vi
rar» a Sant Pere de Vlnyolcs. plamà 
a l'bort da la rectoria un rebrot de 
llorer, que es va convertir en un ar
bro gamat 1 frondós. 

Del llorer de la rectoria de Vlnyo-
les se'n donen fulles als amadors del 
poeta % M en demanen, que són tol»1 
els qui van al poble; se'n va plantar 
on llur a Folgaroles t m n'esqueixa
ven branques per les festes solemnlal» 
de Catalunya 

El 21 de març de l'any 1888 es feu 
la Inauguració de les obres de] Mo
nestir de Ripoll. Se celebraren >" 
lemnes funcions religioses 1 patriòti
ques. Els prirxIpeLs personatges es 
reuniren es un col·legi, I després de 
dinar a la sala principal, s'aixecà 
el bisbe Morgadcs del Uoc de la 
presidència i, dirigint-se a mossèn 
Cinto, 11 posà ai front nna corona dii. 
llorer, les fulles de la qual havien 
estat arrencades del llorer de Vlnyo. 
les, dient-U: — «Jo us corono en nom 
4e COalunya». 

Als començaments de l'any 1914, 
una cedia de catalans va visitar el 
Llorer de mos·èn Cinto amb l'ob-
Jecte d'esqueixar una branca 1 ofrr 
nnr la. en el Santuari de i« Gleva, a 
la memòria de Frederic Mistral. I 
van veure amb pena que «I Uorer 
es moria. 

A causa dC| fred Intens que féu 
aquell Irvem, moriren tot» els llo
rer» d'aqueUa comarca. Port, en ar
ribar la primavera, renasqu* el llo
rer de mossèn r.mto, 1 tomà a éssiv 
c| que havia e t̂at aquell arbre do 
glòria, plantat r?r les pròpies mans 
tel glorió» poeta. 
ALTRCS MONUMENTS I LÀPIDES 

4.'Àngel», da 1 loret de Mar, amb el 
medalló i ei retrat de relleu do l'au
tor de «L'AtlàatMa», és un altre mo
nument que perpetua ei nom de mos
sèn Cinto, 1 evoca el record de la 
seva vida i la "'va obra. 

A la casa-torre del senyor Gurgul. 
situada a Sant Gervaci. darrera del 
Putxet, e| am propietari aixecà, al 
jardí, ur. petit monument a Venia 
guer. Sobro un peu. fet de pedra, h 
havia el buet del poeta. En diverses 
rajoles es llegien els títols de les se
ves obres. 

A la major par: de les poblacions 
de Catalunya, mossèn Cinto té una 
plaça o un. cVr"r, amb una rajola 
o una làpida^ que recorda el sei 
nom. 

Esmentem, només, la gran plaça 
de Mossèn Jacint Verdaguer, de Vall-
vldrara, en mamória del poeta que 
va morir a «na torre pròxima. 

LA «VIL-LA JOANA» 
El mnnuraert més ple df dolor i 

emoció a tft~fil0rfa.de m·'·sèii cinto; 
1% rViHa JMna», el ssu Pit de mort 

A la «Villa Joana» de Vallvidreru. 
propietat de dnn Ramon Miralles, 
s'estatjà cl poeta Verdaguer de» del 
dia 16 de maig de 1903 fins el dia 10 
de juny, en què va'lliurar la seva 
ànima a Déu. 

La «Villa Joana», és una magtufl-
sa torre, voltada de pinedes i amo
rosa I romorosa de les llargues be
sades d" l'aire i del sol. 

L'habltaleló que «-a ocupar l'autor 
de •L'AUàntlda» a la «Villa Joana», 
es troba, en record dej poeta. Igual 
com es trobava el dia de la seva 
mort 

En aquesta cambra hl ha un àl
bum que signen tots els visilanis, 
amb la mateixa ploma de| poeta, el 
qual conté Infinftat de signatures I 
belles 1 sentides dedicatòries. Exis
teix tamhír una placa de metall amb 
marc I amb un autògraf, gravat, de 
mossèn çinto. que diu: «Grans mer
cès per les generoaea ofertes que em 
féu; no abunden en aquesta , terra 
els cors com e| vosírò, — Jaciru Ver
daguer, prevere.» 
• A la part inferior dal marc. hl ba 

clavada una petita placa amb aques
ta In^criprió: «L lminórtai poeta mos
sèn Jacint Verdaguer morí en aques
ta cambra do la «Quinta Joana», el 
«Ma I " de juny de MCMII. 
A Kn Ramon Miralles Mlalta, qui es

tatja per l'amic ej poeta, l i agmelx 
pel poeta, l'amic. Lluís C. Viada 
Lluch.» 

En diferents llocs de l'esmentada 
habitnclú. es troben diversa» fotogra
fies relacionades amb la malalfTa. 
la mor'. \ l'enterrament dc mossèn 
Cinto, 
BL MONUMENT DE LLORCT DC 

MAR 
El primer monument públic que 

s'inaugurà dc Verdaguer, fou cl de 
Lloret .le Mar. al qual hem al·ludí' 
abans. 

Aquest monument fou aixecat per 
don Nicolau Kont 1 Maig al cim 
d'un pujol, del lerme de Uoret de 
Mar. gairebé a mig camí del que 
rondue x a l'ermita de Sant Pere del 
Boar, on é» venerada la imatge de 
la Verge de Gràcia. 

Al elm. doncs, de la roimlanya. s'ai
xeca un monument de 17 metres d'nl-
Çàrla. dedicat a la Verge, i en me
mòria de mossèn Cínlo Verdaguer. 

El monument inaugurat el primer 
dp maig do 1904. fou projectat t di
rigit pe| pintor don Enric Monserdà. 

El ro» ceniral d«i monument des
cansa en una artística repisa. la qual 
conió un medalló amb el r·lrat. en 
bronze, del poeta, obra aquesta de 
don Eusebi Arnau. Al damunt del re
trat e- llegeix, gravats en la pedra, 
aquests versos-

• Maria al cel guia 
per camí de flors: 
anem-bl. correm-hl 
cantant sos amors. 
JACINT VERDAGUER. Pvrc* 

LA TOMBA DCL POCTA 
n coe de mossèn Cinto fou enlcr-

( ral ei dia 13 de juny de 1902. en una 
: tomba provisional, propietat de l'A-
' Juntament, a-la Via de Sant Joan 

El cadàver fon cxhnmV . traslladat 
en 5 do Juliol do 1903, al sepulcre 
lletra a, de la Via de Saat Joan. 
Agrupació 9, sepulcre obert, amb 
grans trebalLv cn la roca viva. 

El co» del poeta reposa en el cor 

I d'un pcnyal de la muntanya 
En primer terme, hl ha quatie 

graons, 1 el pas del sepulcre està 

clot per una artisdea barana dc fer
ro forjat, qua presenta al centre una 
cara plana, i en la qual es Uegelxcn 
els seguen !•> versos: 

.Vall amar-vos 
vuU eantar-vo» 

cada lia un himne sinl. 
I a la glòria ' 
quan in ui', r -1, 

acraflns ra'lu ajudaran-» 
Tanca el scpukia una Uo-:i j 

marbre que conté; esculpida, una 
gtan creu. en.els braços.dc la qual 
es llegeix ej nom del poeta, i a'sota. 
Ics daks.de la seva naixença 1 de la 
•eva mir i . 

Al peu de la tomba de mossèn Cin
to M ha «empr" corones 1 poma de 
flor», ofrena; de's catalans. 
LA SALA VERDAGUER» AL MUSEU 

ARQUBOLOGI0 
Al Museu municipal d'Art Decota-

Hu i Arqueològic, a la planta baixa 
esquerra, i a la Secció Històrica Ca
talana, es va iustaUar la «Sala Ver-
dagui-r-.. 

En aquesta Sala h i Lavia exposats 
autògrafs del ooeta, que en qaalliat 
de dipòsit portà allí l'er-regtdor l 
«ran nmk de mossèn Clnlo don 
Joan MoW. Entre el» autògrafs fl
gura la seva darrera composició «Al 
Crl» Hi ha també nna gtan coUecció 
dc cintes que penjaven de le» coro-
ms que acompanyaren el cadàver 
al sepulcre, amb dedicatòries molt 
M-ntides. del» Ajuntament» de Barce
lona, València, Mallorca. Girona. 
Tarragona l Sarrià, de la seva famí
lia adoptiva 1 de moltes sodelals 1 
corporacions, entro elles l'Orfeó Ca
talà; i un retrat bronzejat, en forma 
de medalló, obra del senyor Arnau. 

A la vitrina dels autògrafs, figuri 
el nomenament do canonge, d - la Ca
tedral de Barcelona, a favor de mos
sèn Jacint Verdaguer. 
CL MONUMENT QUE S AIXECA A 

BARCELONA 
El monnment aixecat a Barcelona 

a la glòria de mnasèn C-Pto, rom fot 
hom «ab. és a l'encreuament del Pas-
aeià de Sant Joan i Gran Via Dia
gonal-

Aquest monnment és obra de l'cs-
cnltor Borrell i Nicolau, 1 de l'ar-
qultecte senyor Perlcas. D'entre un 
harmoniós conjunt d'arbres, »'alxoca 
nna columna, rematada amb l'està-
fua dc mossèn Cinto. Cerca el jardí 
un sòcol. sobrp el qual hi ha !eB figu
res roprísenjalivcs de le» dive'ses 
manifesincions dc la poesia de Ver
daguer. I en el sòcol també hl ha 
uns relleng. obra dels escultors ger
mans Oslé. 

Aquesta era la Idea deia autors I 
erectors ilel monument, però la rea
litat no respon, rar el monument al 
poeta es troba descuidat i comple-
tament abandonat per part del» ac
tuals representant» de la ciutat. 

La primera pedra del monument a 
moa»èn Clnlo fou preada, en acte 
solemne, el dia 29 àf maig do l'any 
1914. Hi assistiren els representan s 
de le» corporacions ptibllqucí», asso
ciacions I instituts culturals 1 polí
tics, i una gentada enorme. 

El president de la comissió erecto-
ra dol monument, aleshorea diputat 
de la Mancomunitat, don Joaquim 
Cabot. pronuncià un discurs mol' 
eloqüent. 

També parlà Prat de la Riba. I el 
bl.̂ be dd Vich. doctor Torras i Ragrs. 
benel la primera pedra, i dirigí la 
paraula a la concurrència 

La primera paletada de calç la 
llançà un dels nois deixebles d.» 
T'Escola Mo&èn Cinto». Dins da la 
pedra s'havia posat un pot de vidre 
amb l acta, signada pel bistv Tor
ras, els senyors Prat de la Riba 1 
Fages I altres representants, exem-
;i|ar» dels diaris de Barcelona, en
tro ells \A VEU DE CATALUNYA, I 
un volum del poema «L'Atlàntida». 

L'ai ta, en pergamí policromat, diu: . 
•En la ciutat do Barcelona, a 29 de ; 

ninlg de 19U, reunides les represen- ' 
tacfons de la Mancomunitat Catala
na, amb l'extoUentíssim Ajuntament, 
a l f ·v auioritats de la ciutat, corpo
racions 1 representacions populars 
qua signen la present acta. fou posa
da en aquest Uoc on es creuen la 
Granvii Diagonal I el Pasaelg dc 
Sant Joan. després de beneïda per 
liHustrissIm senyor bisbe do Vlch. 
aquesta pelra, la primera dels fona
ments del monument a mossèn On-
to, alçat per la munificència dels 
seus admiradors.» 

El bisbe Torra» I Bages cn el sou 
bell discurs, digué aquestes parau
les; 

•L'ànima d'En Verdaguer és l'àni
ma mateixa de Catalunya, viscuda I 
sentida. Es una .'mima senrora que no 
ha aofert amputacions I conserva tots 

. el» caràcter» dei nostre poble; és com 
! cl gresol on es fon Iota la vida dc 
! la nostra formosa terra... 

El" monument que ara alçarem al 
poeta, ba do tenir I Incloure la ple
nitud do l'esperit català, com a re-
Mini de la vida do Catalunya 

A mé«, el monument serà perquè 
les moltes generacions que, vindran 
després dc nosaltres, servin l'esperit 
catalnnesc do totes los regions cata
lanes fermament unides, aixf com 
Calalunva eaU unida a los altrfti re
gions espanyoles.» 

Prat de la Riba pronuncià un dis
curs momorable. D'aquest discurs é« 
el eogüont poràgraf: l 

•Ho »ol* ha expansionat En Vor- ! 
dnguor l'ospcrit de Catalunya on els 
seus versos. onllA de lo» fronteres.! 
dc l'Ebre, elnó quo va recoUlj. la 1 
llengua per a tro balla r-la. pollr-la 1 
tran»formar-la. fent-la més digna dels 
catalans, laborant així per la unlta' 
espiritual dc Catalunya, de U qual 
la Maiicomuriltat treurà la força por 
a les seves empresos.» 

El monument dc Barcelona a mo;- 1 
eòn Clnlo. os va erogír por subscrip
ció popular, a la qual oontrlbuí tot 
Cal·lunya. 

I cn ol cor do tots els catalans 
està gravat ol nom de mossèn Cinto. 

Hou's aquí els monumonls nia; 
rial», natural-: 1 «yiplriluals. que a 
Catnluuva recorden la glòria dol por
ta Tcrd.iBuor. immortal cantor dc 
•L'Atlàntida». 

MabtI MàRTEIX 

fia St 'jeimnS*. . ^ J ? ' * " ? *̂ p&*t^~f r 

rerr^Wr &rrr·í·/t> an&r'ïjC jaS , sh-S fsZÏS 

L'any 1884, el primer comte de Oüell volgué fer 
patentar als diversos Estats europeus l'invent de 
Ferran Alsina relacionat amb els velluts que fabri
cava a la Colònia dc Santa Maria de Cervelló. 
Personalment realitzà els treballs i s'emportà a 
Mossèn Cinio. D'aquell Verdaguer, vestit de leuita, 
no n'ha restat cap fotografia. L'exceL· cantaire dc 
Polgaroles, en un quadern, prenia notes del que 
veia, per si després li servia. Reproduïm una plana 
d'aquest quadern, la que va escriure en viatge per 

terres de Rússia. 

D e J o c s F l o r a l s a J o c s F l o r a l s 

Cinquanta anys enrera. — Verdaguer i Guimerà. 
Uns Jocs Florals inemorablesr-

EL RITME: UNES PARAULES 
DE COLLELL 

«Un any sense Jocs Florals, am-
blaria que els robers no ban florit 
i que no ban tomat les orenetes»; 
aixó deia el canonge Collell en ei 
discurs presidencial dels' Jocs d'ara 
fa 40 anyr- (eren els Jocs de l'any 
1887) Ens plau de començar aques
tes notes amb l'evo-'ació d'aquestes 
paraules, a l'hora en què el brlllan-
ÜMÜI homenatge es tributa al gran 
ronalxonlisla do Vlch. ".\ qua; rep 
1 adhesió de tot et poble cn matv-r.i 
no moi vista. 

D'aqueixes paraules del meslro. fa 
4o ai ys. El gran Coíle.l ha vf-cJ*. 
prou por veure, als seus 80 glori<^(«. 
per a constatar que encara 110 — 
j>ae>sat ni un sol any sense jocs 
Florals. I . doncs, sempre han lorlt 
els rosers I han tornat les orenoteí. 
Encara que sigui sense remon. 

«L'ATLANTIDAu, PREMIADA 
Però la diada d'enguany és sin

gularment evocadora, perquè on el 
silenci cordial que guarda els re> ords 
méí profunds, s'escau la data de la 
mitja centúria, de la diríem-no co
ronació de l'iAtlàniida». L'·AllànU-
da», com a tema és d'una valor 
mundial; forma part del patrimoni 
ideològic i imatgfstic de pot dir so 
totes les cultures; però tlns avui lot-
liom éa convlnent a admetre que 
q'A més ba posat al cel immortal 
el nom 1 la flgutació de l'«Atlàn-
tlda», és el nostrn Verdaguer. 

Però Verdaguer és vincnlat d'u
na manera inseparable als Jocs Flo
ral». Sobretot bl és vincnlat el aeu 
gran poema, que tingué la seva epi
fania precisament en els Jocs Flo
rals. Doncs, els Jocs Florals parllcl-
pon en primer terme de la glòria que 
és da la suprema poetltzanló do l'·At-
làntlda». 

ELS JOCS D'ARA FA 50 ANYS 
Eren els Jocs Florals de l'any 1877. 

I-'.tilro los festes més. assenyalades, 
cobresortlrà sempre aquesta data com 
a preeminent. Escaurà de recordar-
ne alguns detalls. 

Formaven ei Jura: dels Vil Mante-
nedor»: Antoni Ros d'Olano. Gonçal 
Serraclara. Vicens Boix, Francés 
Miquel i Badia, Andreu Balaguer í 
Merino. Jasojr Blanch i Piera, Joa
quim Riera i'Bertran. Aqne>i dar
rer, secrotari. El primer era el pre
sident. 

Fou reina d-1 la Festa Na les&tna 
Sabater d'AIdavert, olegitja pel •Rei», 
N'Angol Guimerà. 

La festa va colebrar-se al Teatre 
Principal el dia S de maig. primer 
diumenge d'aquell mos. Aloshoros, un 
pic situada la fervorosa concurrèn
cia quo omplia la sala. el governa
dor civil. En Castor Ibàflez de Al-
docoa. íéu el seu parlament. Glossà 
01 fet que tots els pobíes han cele
brat en versos sonors les gestes. No 
solament als pobles d'expressió lin-
gülstlla més estesa, ans també aque
lles que tenen una àrea més radulda 

«Don Jalme el ConqulsIadJr — deia 
— en el «Libre de la Saviesa» y Mun
taner en »n «Crònica», nos han <lc-
Jado pruobas rolevantee de esta var-
dftd. 

No es por tanto de extrailar que 
c'. torritorio natal de aquelloe hé-
roe . la pàtria dc - -s Aimogàv-
quo tan famosos se' hiciéron' en Asta. 
cria»? y hoy manicr.i.i una Utili* 
tuc ón que le permi'a cantar «>is 
p í ' í das glorias. y ha '-ido sirrit»* | 
loahlo desahogj a la vehemència 1 
do. su» concertados senlimiontos • I 

M's a^ l t retreu •} je dtsprós .1 •• 1 . 
llarg po-iode dc inuU«cro doU J-
•ol llustre Cabildo do oste Munlc.ipio 
re^iablocló. on 1*50. esta •o'.cmnldad 
cnual que hoy mc cabo la honr* dC . 

presidir por tercera v/jt; y <ie'Je 
emeocos viene celebràndosc. sln quo 
la- desgracia; que constin tement^ 
han afligida a nuestra desventurada 
uatiia hayan sido poderoses a M m 
irumpirla.» I acaba així: 

«Continua'l enriqueciéndola :a II. 1 
gua), con el mismc en'usí asm o q-:-
ha»ta ahora mostràis por soatenerl-i 
viva y pujante, y estad segures do 
que la» goneracion» venldera« c-
aplnmüràn, por haborlas entrogado. 
aCrocentailn o Incólime. çl vali 
leeoro de la literatura Catalana.» 
UN GENERAL, PRESIDENT DEL JU

RAT QUI PREMIA L'nATLANTIDA 
Com hem dit, era president del Ju

rat deN VII Maniemilors. En B -
d'Olano. I . com és sabut. Ros d'O
lano ora un brillant general. Portanv 
a un K'neral la glòria do presidi, 
la festa superba que representa l'c 
pifanla do r<Atlàniida> Amb quin: 
emoció no degué batro el seu sorl 
Llegiu com començava o! s^u dlícu'-
!> residencial: 

• Mitja centúria fa que, per seguir 
la carrera de les armes, deixí aques
ta terra do mon afecte natural. 

U r̂an fio jparlaven encara les 
lletres catalanes. 

Quan els exiliats arriben a In 
Pàtria, senten elxamplar-so el cor, 
mentre que troben dèbils totes lea 
*xpression» por a sa:udir-la. 

Aquell acte es de veneració. 
Així. Jo, en refer-me de l'abs^n 

eia, veient-me entre mig do vosaltre--
aquí on s'escoron els li.mnes de r i 
surrecció del «Gai Saber», despei 
tant la tradició, evocant la història, 
sento qoe a llurs ritmes s'acompa-
son los incansables màquines de la 
indósiria catalana. 

Què té d'estrany! Qui no disculpa
rà que ma veu tremoli commoguu.i 
pel sont temor do qui penetra cn 
u»i temple? • 

Més avall, el general exalta la se
va veu on aquestes termes: 

• I.es nostres naus amiden l'ampli 
mar voltant arreo tota la terra, ets 
nostres historiadors, ajudats per la 
Uum de la crítica, fan conèixer rao- -
nadamont los gestes, ois períodes per-
què ha passat el nostre poble; els no>-
tres filòsof< admiren l'Europa pons;-, 
dora en reaperulaciò uansrcndon 
tal I moral; els nostres eredits deeper-
(00 1 corregeixen l e tradicions In--
tòn«pics;-els nostres hel·lenistes tn--
dueixen Homor i Anacroó amb sorpre-
-nent puresa, no ja on el motUo d'un 
dialecte oslrol. «inó en la llengua 
més plona catalana; eU n-^slros pin
tors i osculiors. són glòria I victòria 
en la lluita dc les art" ama'i vos, i els , 
n taúes poetes, inspirant-se on la Idea 
do Déu — són culte verdador — 1 
en les vonorandes tradicions dc Uurs 
progenitors, canten •amb gran no
vetat genial, amb elevat vigor 1 d. --
usada frescor' (subtaülein nosalirca'., 
«1 més sublim, el més aconsolador 
quo ha conegui la Humanitat.. 

£1 |poo.)a. Tospectc a «on n g l l · 
sombla la Sarna bíblica, columno 
lluminosa adavanlat al través de Ic-
ombres do l'esdevenidor.» 

Nobles paraules del culte general 
quo així preparaven l'ambient do 
la festa, cn què havia da fer ecl· -
skú r«Atlaniida» 

CONSTEL-LACIO GLORIOSA 
Aquell any. segons ol compte del 

secretari, quo ho era l'ox··oil.·n·- <•>-
cnptor gironí En Joaquim R:ora > 
Bertran, pujaven los composiciorm re
budes, admeses al certamont. d •»©•. 
Bona cMIita. tanmateix Porò sol>r<i-
tot bona por la •qualitat» do los ecm-
poslcions que hi compar^guer: •. 

L'any 1877 és an any de màv inu 
glòria. L'·AUuntida- d ) , 1 
to es vola osplondorosarucnt ac Jiup.-
nyada per altres superi*» creadoi*. 

1 
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T.'Angci Guimerà ttí gtmrfti la Fiof 
irul amb la c*l"b«?im« r.nnpo-

• L'any ml!». El mateix cator 
jr .inya^a !* Vtrta í l'EapIaaUni». 
Aquell any era proclwnat Mestre 

«fi Gal 
"* En Verdaguer no era encara «Mes-

. J » " . s'entén de dret o per títol; de 
"let, com no bavia d'ésser mestre 
ijui parla l'·Atl&ntlda·l 

Fins alesbcres havien estat procla-
iiims Mostrem en Gai Sat»er els s& 
grüens escriptors: Víctor Balaguer, 
JironJ Rosselló. Joaquim Hubtó i 
Ors. Marian Aguiló, Josep Uuis 
Vons i Gallarra. Adolf Blanch. Fran
cesc Pelal Brlz, Jaume Collell, To-
míis Forieza, Francesc Obacíi t Vi
nyeta i Frederic Soler fPitarra). 

Repareu: de tots aqnesl?, només Un 
ni resta de ^vent: el canonge Co-
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ilell, el qual, proelnmat WjaÉfl en 
'•'i'.', fa, donc», cinquanta set any* 
que Biostfa el bcnsnuerí: 11:01. 

AlealiMres. «om àU' ni, nreara noa-
sèn Clnto no bavia obtingut el tí
tol de •Mestre»-, U mancava uu altra 
premi ordinari (en tenia dos) per 
a tenir dret a la proclamació. Ha
via obtlagut encara tres premis ex-
traordinarfe i quatre accèsslte. 

EI premi «FEn Verdaguer era el 
darrer, on crdre, del Canelij era OttH 
por la Diputació óe Barcelona. Atefl 
feia que si de l'ona banda, l'aadl-
tort podia estar un xic fatigat, de 
Valira haada, petó, com que teí 
coraposlcloos. eren estades de to cx-
ceHent, ia fatiga natural e»a contra
restada per la hlpcrestósla o excl-
tacfó 1 vibrant esoallor d? la mag
nifica vetllada. Fou, doncs, en un 
estat de tensió supíema d'on pd- I 
bllc emocionat i pacteix^ii que ] 
emergí la figura de mossèn Cinto. I 
i que bota llegí alguns fragments I 
de la grandiosa «AtUmUda* (un d'o-
qaesls bisaty la lectura aní a cír-
rec del Mantenedor En Josep Blanch . 
t Piera. | 

L'aparició de T»AQàntida» fou Im-

Hedlatnnvnt segiüda d'un esclat 
' d\ntusíasme, quef .'tingué ressons 

far» acl com a l'eptranger. La bal-
biua*:. ll-íngoa havia tr -bat el pe
ni que la glorificava davant de tot 
ei aiou, 

COINCIDÈNCIES 
Singular coincidència: així cqm en 

coniAli.'··s" el otnrftfitfcnati de fí.VP 
iantWa·, la festa dafe Jocs eíaralz 
caires especials, pels fets circtsms- j 
tants, aixi s'escaigueren fases sing •- } 
lars en icomplir-se, l'any 1907, el 1 
vint-i-clnquè aniversari. En efecte, 
l'any 1902, els Joca se celebraren 
no paa pel maig. sinó pel novem
bre, a Sant Marti del Canigó. Re
cordem que aquell any. En Costa i 
Llobera tingué la Flor Natural, pre-

iament amb una poesia que era 
uia altra «oda a Barcelona», tema 
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Despatx: R o n d a Univers i tat , 9 T a l l e r s : C a r r e r E n t c n ç a , *3 a 41 
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B a n y e r e s , e s c a l f a d o r s , l a v a b o s , b i d e t s , a i x e t e s , w a t e r - c l o s e t s , e t c , e t c . 
I n s t a l · l a c i o n s c o m p l e t e s de c a m ' ï r e s d e b i n y . c a l e l a c c i o a s a v a p o r i 
a i g u a c a l e n t a , t e r m o s i f o n s , u r n a r i s i a l t r e s a p i r e l l s c o n c e r n e n t s a l r a m 

Aquesta casa és l'única que efectuà les 
instal'lacons i subministres de banyeres, 
lavabos, bidets-waters i tot altre aparell 
sanaton a l'Hotel Kitz de Barce ona. 

Especialitat en instal·lacions de bars 
i subministres de cafeteres, aixetes 
per a cervesa i sodes, i iot altre 
article propi dels dits establiments. 

aqjFB abans també desgranat pel ni»-
ida «aossèn Clnto, i que féu. aiií 
mateUb gran «en;acló. de la qual 
«» fèo tiratga de molts milers d's. 
xemplars, per a repartir a les es
coles. 

Encara una altra coincidència: Jus
tament aquest any del clnquantcna-
0 (te T'Atlàntlda. «s també ef van-l-
aiaquè aniversari <1e la mort «tal 
gran geni. . i igual aniversari d'un 
altre escriptor, companj de glòria 
»!c mossèn Ctn», en la festa de 187?, 
volem dir l'Anicet de Pagès i de 
Puig. l'exCeSent poeta, fort poeta, 
ei Boai del qual ta de sortir mte a 
llum. car n'és mereixedor. Dit slpui 
això incidentalment i tot esperant 
que hom cn farà la dignem-ne rei
vindicació (passez le mot). 

KXEMPLWIITAT 
M'M «éa mds pura que mai la 

plòria dei nostre Verdaguer: el temps 
l'ha daurada. Les anècdotee s'ban 
anat esveim, la sobetància resta 
massissa 1 pol·lent. Potser ara és m65 
propícia que mal l'hora dc la seva 
influència a fons,' ara, que les ex
periències d'alguns lustres ban por
ta-, nous afinaments I mtisos. Ja 
ho veorem. 

SÍRIUS 

• P r ò l e g 

d e l a s e g o n a e d i c i ó 

FRAGMENTS QUE DEMOSTREN 
OOM L'ALTÍSSIM POETA ERA 
TAMBÉ UN EXCEL·LENT PRO
SISTA 
En Uegir en un delí magnífic 3 

diàleg» de Plató que Solu anava a 
cantar ei gran fet geològic da l'en
fonsament de l'.AUànUda. quan la 
mort, per malarentura nostra, geli 
ses inspiracions abans de néixer, els 
colors de la vergonya em surten a 
la cara i em sento caure de les mans 
mon petit llibre, conve-iiiut que 
sol» a l'escalfor del sol de . Grècia 
podia eaarlure's, vora .los maíelxes 
font* de i» tradició que le? ruïnes 
del> pobles, l'oblit 1 el deacrefment 
han estroncades. 

Ara, en treure'! a llum. veig amb 
recança quin sumptuo» vliflei hau
ria sortit d'aquestes belles pedres, si 
liasu·&sin caigut en una mà mgstra, 
1 que ht tiauria terra í e sobres per 
aisecar-hl on roure an l'indret on 
he plantat aqneis reboti, que encara 
que reboH «om 69, anyfvoi i mal ar-
relat, em costa més qote el Iliagnés 
regat amb sang de les venes. 

Era en les primeres Toiadís de ma 
joveneea, i per tant, més perdonable, 
quan, poc satisfet de mes cançons 
1 corrandes, gosi les mans 
en aqoefca obra. 'arracotat com vi
via en cn mas do la píaïu de Vlch, 
sense haver vist més leria qne la 
que s'albira des d'un n^rlct de les 
serralades que l'enroUlm^ i cond-
r.í-ni la mar com sl seia ntagnós 
vista pintada; mes ateó t mon poc 
seay *ni posaren la pi 'ma a let 
mans; altrameul mat m'hi hauria 
arriscat. Mon apartament dels grans 
centres I ma falta d'asperièucia literà-
rfa, i me.« qne res, re> .irciacle sem
pre Acu de la i aturall que amb 
les ci"se» més octite» dona 'mstgr 
de les rosea més grani, "m feren 
prendre el vol a la bona de Deu, sen
se adOTi&r-£.e del poc tMlt de mes 
ales. Les antigues cròniques de Ca
talunya 1 d'Espanya, que m'agrada
va eecartejar. sobretot les prima-
res fulUv m'ompürea '» t»nlasla 
d'aquells fets que, de tan Ilonyers i 
embolcallats amb la calitja dels 
temps primitius, la història va obli
dant i perdent-ne el compte, | en 
una obra ascètic i de Nieremberg llegí 
per primera vegada, entre els grans 
càstigs amb '\UÈ r"" h.i tiageUat la 
terra, l'enfonaamemnt de la que tants 
«le savis geòlegs i botànics veuen 
jaient al fons de la conca de l'At-
lintlc. 

A l'ombra de sos tarongers, que 
encisem em semblaren les Hespcrí-
des,. amor de l'amiga Grècia, que 
feren sospirar tan dolçament les 11-

F A B M A C I A 

BACCD.0NA 

í 

res da sos poetes! Que esgarrifés ol 
Wrenea entre tts flamos, petó que 
tanpradorw i belles los ones cror 
i argent .ine de. fo · s entranyes 
regalaren! Que gran Hèrcules, allar
gant amb el sepulcre de Pirene la 
carena a què ha dat nom, batent 
H cops declavaelsgeg-iutsdela Crtm 
«ai la Provença, «tuinl a Geríó i «1 
libic Anttea. aSparv;r:»nt les Har-
Tie» i Gorgones, 1. en son darrer 
trebaD. èspurtellant la muntanya de 
Calpe. tanca del Meaiterrani i abo
cant-lo com un riu en la veïna At-
lànrida, aqueix pont Uevadls que Déu 
trencà per incomunicar en èpoques 
de corrupció «Is míeis, tornats a 
-unir en el més bell dels segles 
moderns pels titànics braços de Co
lom! 

Aqueix, aterrant les columnes del 
«Non plus ultra» 1 esqueixant la cor
tina de la «Mar tenebrosa», em sem
blà la més gentil corona del poe
ma que amb massa coratgo gosi em
prendre, començant-ne d escriure els 
primers cants. 

Cent vegades volguí recular, com 
qui entra en una balma esglalado- . 
ra d'on ningú no ha escandallat els j 
abismes; cent vegades deixi catire de. I 
faUit el món de mes pobres ins
piracions rostos avall, i altres cent 
vegades, com Sísif, torní a pujar 
vers l'alterosa eüna el feixnc. pes 
tan mal amidat a mes espatlles 
de poeta. Eo aquesta lluita terrible 
en què, vençut o vencedor, sempre 
eia jo qui rebia les espurnes, tUna 
malaltia em féu deixar els dolços 
aire» de la pàtria per les ones de 
la mar, no tan amargues per a mi 
d'ençà que brossaven mos flairosos 
sonmis, i amb càntics I música m'h! 
criJaven boniques visions de Jove-
nesa. Passaren falagueres o aterra-
dores davant mos ulls enliueroats, 
i, caigudes les barres de mes mun
tanyes enyorades, mon horitzó poètic 
s'eixamplà com un cel que s'esboíra. 

Vegi Càdlr, la de cent torra de 
vori, Àvila 1 Caípe, que semblen dos 
geganta qua acaba de despartir el 
Mediterrani d'una arrarobada, obrint-
se pas entre llurs peus de marbre. 
a! ferreny Mcragó 1 al Flalsterre, 
demani ses Uegendes mig oblidades 
ja, com els poble» qne les dicta
ren, 1 al Betis i Guadiana records 
de les torres submergides per on 
degueren allargar ses argentades 
cintes; ori davant les sagrades cen
dres de Colom, que des de sa tomba 
miserable, vergonyosa per nosaltres 
a qui donà un continent, sembla 
guardar-nos encara la perla de ics 
AntUlea; voregi les Açores i altres 
illes atlèntiquea. que, ocm a pilas
tres del gran pont romput, ense
nyen encaro el front ratllat pel 
llamp de la venjança divina. 

Eutre ells m'afigurí veure als At
lants alçapremar aqueitas roques i 
esculls, llançant-los cónlra el cel, i 
amb brams 1 cridadis^a pnjar, cau
re, i amb eb bocins de IWr peiasgica 
torre rodMar a l'abisme de les ones; 
i, no cal dlr-ho, mon poema s'aca
bà per ell mateix, com una d'aqnes-
tes petxines que cada dia, cansada 
de brunylr-les, la maror llança a 
la platja; i, bé o mal arrodonit, 
heus-lo ad. 

Hauré deslluït i fet malbé aquei
xes esbalaïdores tradicions, tresor 
de les centúries, escampat com les 
perles en les marines eipanyolesT 

Hanró ésfnllat aqueixes flors co
llides la matinada de m% vida en 
les valls 1 garrigues de la pàtria? 
O, si l'àliga m'hagués deixat ses 
enlairades ales, si hagués tingut la 
cadena d'or de la inspiració dels 
grans poetes, d'aqueixes perles, ma
laguanyades en mes mans barroe
res, 11 n'hauria fet nn coUaret de 
soltana, I amb aqueixes 1 altres més 
hen triades flors hauria coronat son 
front de reina Ara, ella em per
doni sl goso posar a ses plantes mon 
manadet d'cspigolCTa vora les dau
rades garbes del camp. sempre as
solellat I beneit de Déu. de sa li-
ter aturs, 

DEDICATÒRIA DEL POEMA 
Excm, Sr. D. Antoni Lóptt 

Muntat ds to» navilis en l'ala beneKla, 
busquí de les Hespèridcs el taronger 

Ien flor; 
mes «II es Ja despulles 

de l'ona que ha tants segles se n'é» 
lenienyorida, 

I sols poc oferir-te, sl ei plauen, 
lelxcs falles 

de l'arbre del fruit d'or. • 
Jacint VERDAGUER. Pvre. 

Vapor transatlàntic «Ciudad Con-
dal». — 18 de novembre de 1876. 
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O f i c i n a i n t e r n a c i o n a l de p a t e n t í , m a r q u e s 
mode l s , cUbuixos i n o m s c o m e r c i a l s 

A . Pascual 
A . 0 . de P . L 
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D A R R E R E S I N F O R M A C I O N S 
S e r v e i M e t e o r o l ò g i c 

d e C a t a l u n y a 

Situació general atmosfèrica d'Euro
pa a les stt hore» del dia 30 d'abril 
de 1927 
Les balsas pressions e* troben a 

(Eficandlnàvla i existeix també on mí
nim relatiu ai centre do França la 
Influència del qual s'esteu pel Nord-
esi dc la nostra Península 1 s'han 
registrat algunes pluges Isolades 

Les altes pressions eetan situades 
a les Illes Britàniques, a ItftUa 1 si 
Marroc. 

Plou a Irlanda, EScandlnàvia i 
diversos punts del centre de França 
A la nostra Península el bon leiiip» 
ha perdut estabilitat l hi ba abun
dants núvols (̂ aspecte tonnentói. 
Estat del temps a Catalunya a los 

wult hores; 
E l cel està clar 0 semleobert a la 

povíncla de Tarragona t al SE. de 
la de Lleyda, 

A la resta de la reqrló i en espe
cial per Girona, el cel està cobert 
de núúvils 1 bufen vants fluixos 0 
moderats del Nord i Ncrdest. 

Duraht les últimes 24 hores ha plo
gut en diversos punts de la regió 
amb les màximes precipitacions a 
Girona. 

Les temperatures mínimes d'aq-ues-
ta nit han estat les següents: 2 gra;!1; 
sobre zero al llac Estangcnt 1 0 graus 
q Tremp. 

D i p u t a c i ó 

— Aquest mati el ministre dei Tre-
^vi&1,ttt ^ Palau de la Difuta. 

cto. Lhan rebut, al peu de l'Escala, 
e presldem, alguns diputats l em-
Tjieais, als capS ^ Mossos j-Esqua. 
tira el de la policia 1 altres persone». 

EI senyor Aunós ha paseat a la Di
putació hora 1 malja i ha estat ob
sequiat amb un lunch. 

B O R S A D B B A R C E L O N A 

3o D'ABRIL- DE 1927 
VALOM A TIRMC 
Sessió del natl. al Ca.ino Mwcantil a fi d) maig: S'opera de Nords • 105Mi i a 104M.. Alacantí a IC2'60 i a lO/'SO-

.\n lalusos a 74-20 i a 7-»"33, Orense* « il '70, Coloniil de t a t » a 'i'25 i a SÍ' 15. Aiídes de Barcelona de leOUO a 161W 
i a ItiO-r.l. accions C.H.A.O.E. de tüO-üO • OJi'OO i a 614-00, Mínero-Mata' lúrgica Duro-Felguert • 63*20. i Deute Inte
rior a 69 (525 i • 68'eo. 

Sessió de ciorsa. a fi de maig: Es fa ie Nords de 104*90 • 104*20, Alacaiin de lOi'SO a 102M3 i a 102*20, obüga-
— \ dr^ /n,.,. cion* ^^eres a 2ü'25. Autòmnlbjs a 73*00, accions prsíerents Tramvies a 98*15. Cotonial de S3 00 • 83*50 i a 83*25. 

da lian m.^ . i ,va . a?ues,· m ' Aigües de Barcelona de l»l 00• 163-00 i a I6.*65, Kio Je la Plata a4J·00, accioní C.H.A ü.h. de BId'OO a 820*00 I a 
dfi visltaT ies obres ^ 6 ' Miner0··'Vletal""Ir8,ca Duro-Felgucra a 63'25 I a 63*50, i Deute Interior de 68*75 • 6970 i a t»75. 

MTifXAot· oa MOMasaa mTmtm ŝttm 
Pransa, 22*25. «itasoe, 103*90, beiguas. 7B'.l) ItlorM, 27*46, lires '29'a> Mar i. 3*6:5; (mms argentins 2,39-, mires 

or. 1*3425. 

,' *P!pef de socis del CIrcol del Liceu, 
entre els quals figuraven algunes se-
7 ^ , U,s ha a^PanyaT cl pic 
sídent l aiSUas diputats i han estat 
obsequiats amb un lunch 

VALOM AL COMPTAT. 
Municipis 8 % Transf. del P.-C Sarna, • 97*50. 
Ajuniameoi d» SevtUa • iW·, a 96*66 
AJun-̂ mem da SeTtU* «IXS*. a 07*15 
Ajmenu de Sevilla S % lExpoMcío» • a 98*25. 
Ajuntament de .Màlaga, a 101 '00. 
Ajuniameni de Girona • ». • a 9S'5Q. 
AJuntameot da SabadaU 8 %. • a a5'75 i 96*03. 
Banc HipoMeari d'Lirucaai. a 114*00 
Geaenl Tramvlaa B&rcedoaa è t * a 97*00. 
Tramvies de Barcelona S. A. 8 "u, de 97*50 a 97*25 
taueui Oallasa d'BMetfMUtt I & • a 99-75 
Bona Sui Gallega l"Electricitat, a 96*25, 

tindrà cap nou Impost ni cap aug
ment als Impostos actualment en vi
gor. 

-oinino-

E l c a p i t à o r e n e r a l i 

e l g o v e r n a d o r 

m a r x e n 

El governador ha dit aquest mig
dia que haviea acudit al seu des
patx el ministre del Treball i el ca-
pità general 1 celebraren tots tres 
una conferència 

Afegí que domà al vespre marxarà 
Junt amb el ministre del Treball cap 
« MadJiri i que tot seguit es dirigirà 
a Lugo i Mondoflorto por qüestions 
d'una teslamentarí. En tomar os que
darà un parell de dies a Madrid 1 
pensa arribar a Barcelona el dia 8. 

Manifestà que el capità general no 
acudirà a acomiadar-los perquè mar
xa a Girona, on romandrà quatre 
dies. 

- o o o -

E l s c a n i s s e r s 

Una comissió de proveïdors, vene
dors de carn i manipuladors de des
pulles, ha visitat el governador per 
a mamfestar-li r agraïment pa] fet 
que la Junta de Subsitències hagi 
informat en contra dc la petició del 
monopoli de! proveïment de carn fe-
ta per una entitat 

E l d e s b o r d a m e n t 

d e l M i s s i s s i p í 

ELS TREBALLS DELS AVIADORS, 
- RUPTURA D'UN DIC. - UA SI

TUACIÓ S'AGREUJA 
Memphis (BE. üü.). M.-Els avia

dors que constantment volen datumi 
les regions Inundades enunciaren 
que la ciutat d'Arkansds City es fel-» 
sumanr-eQt crlllca. degut a la conti
nua pujada del nivell do les algfla'. 
La major part de !a població esti ' ^ "nlnistre d'Hisenda s'esforça en 
eompieiamcnt submergida I sún a inl- ' aconseguir l'equilibri de" pressupost 
lers les persones que & troben seu. 
se casa l han de vi-ire als terra-f. 

La situació s'ha agreujat per la 
ruptura dol dic silualt'al Sud. que In 
cedit sou la pressió de les algo ŝ, 
i ha Inundat quasi .i.miilotamont -a 
part sud-est de l'Estat dSArkansas. 

Un exercit d'hoir.cs havia estat 
treballant durant alguns dies on obres 
de contenció i reparació per a re
forçar la rosBtèocia del dic, però 

| aquest s'eníonsà d'um manera lai-
j prevista mitja milla més amunt de! 

lloo on, per creure qae el perill era 
major, s'huvlon concentrat tots ois 
esforços. 

La inundació als tsnenys baix's 
es produí instantàniament arribam 
de seguida a uca alçada de deu peus 
que ha anat augmenuuu fins a SO. 

'Els poblats situats ai torrent que 
s'obri A-lrapevist pogueren ésser eva
cuats a temps, per '. avis llançat pels 
serveis neris que vigilaven consla'u-
ment el dic. Gràcies a aquest servil 
ha pogut evitar so una nova catàs-
trofe,eprquè del cóntnri és indubta
ble que haurien resultat altres moi-
toj noves víctimes.—Pabra. 

C.» Hispaoo ttarroqui Je Gas i Elec 6 'u. • a 95,50. 
t .rota Motnuí 1 % «UB», a 87*50 i 87*25. 

Hidro-Elèclrlca Ibèrica 6 "i, 4 a WW. 
Aigües de València 6 "l, «1926*, a 93*50. 
Hidiogràflca de l'Ebre 6 %, a 99-50. 
jarouMa itmeOcm I V «Una. a 102*50. 
Asfaltats ! Porlasd .Asland. 6 %, a 94'25. 
Bons Mines Je Potassa de Sdria. * • 97*50. 
Bans Unió Sallaera 6 %, a 97,ó0. 
uran* Molins Bascoa 6 %,*-8 84*00. 
Fabricació Mecànica del Vidre, a 93*00. 
Act Preí. 1 ramvies de Barf·loo·. a 97*25 i 97*50. 

Festa. — Amb motiu de la commemoració del 2 de Maig, han estat supr in ie» les sessions bursàtila de dilluns vinent. 

S'espera la reunió de la Dieta per 
a trobar un arranjauieijt a R» crisi 
dels dos esmenti* esiabilaicots bar.-
caris,—Fabra. 

- O O O -la sllyació aclual 

-o-mni-o-

CoDcefl i e la Banda i n í c í p a l 

Els concerts que la Banda Munici
pal dóna a la Pinça dei Rel. ce
lebraran, durant els mesos de maig 1 
juny, tots els dijous, de set a do» 
quarts de nou de la tarda. Es comen
çarà, el pròxim dia 5, 

-Oilllll-O-

E ! S o m e t e n t d e 

S t . B o i d e l L l o b r e g a t 

Demà, el Sometent armat de ta 
vila veïna dc Sant Boi celebrarà eis 
actes següents a honor de la Mare de 
Montserrat: 

Mati, a les deu, toc general de Sl-
raetent. Es reuniran les forces amb 
armes a la Casa de la Vila, per a és. 
eer rovlstades pel cnp auxiliar. 

A les onze, ofici solemne a honor 
de la Verge de !outsemt. El pane
gíric és a .càrrco del Rnd. Paro Joa
quim Seguí, de les Escoles Pies. 

A la una, reunió on el pont del car
rer de Miquel per assistir a l'àpat 
•i- cormanor que tindrà lloc a l'erml-
i de Sant Ramon, 

H u s s o I í d í i G h a m b e r l a i n 

DIU QUE NO HI HA ACORD SECRET 
Paris, W-.Lo Jouroal* creo poder \ 

desmeutir la noticia de proccdèncU 
alemanya, de quò Mussolinl 1 Cham-
berlaiu havien acabat, durant l'en
trevista a Livorno en 19Í6, un acoTJ 
secret.—fabra. 

-CDOO-

E l d e s a r m a m e n t n a v a l 

UN DESIG DEL GOVERN BRITÀNIC 
Londres, 30.—Comuniçuea de Was

hington al 'Times, que el govern 
britànic ha Infrmat al Dopartameni 
d'Estat que preferiria que el lloo oii 
se celebri la confirèmila trlpartita 
per al desarmament naval, sigui ow* 
a prop de Londres que de Ginebra. 

El Departament d'E.nat no sUnUa 
que tingui ol propòsit de loonulir 
cap repar en la qüestió de la loca
litat on hagi dc ceiebrar-so la dita 
Conferència, si el Japó * Anglaterra 
arriben a on acord en aquest senlil. 
—Fabra. 

mitjançant una enèrg:ca restricció 
ce ics despeses.—Fabra. 
UNA ASSOCIACIÓ INTERNACIONAL 
REVOLUCIONARIA. — UNA ENQUES

TA IMPORTANT DE LA POLICIA 
Paris, 30.—Segons «Lo Petit Parl-

slen. la policia ha descobert una 
vasta associació Internacional revo-
lucionàila que agrupava uns t5')0 
malfactors, la majoria dels quals són 
italians 1 espanyols, el.» quals estan 
on ostroia relació amb els comunis
tes. 

L'enqursta ha demostrat que des Ot 
1925 els fons da l'Associació que pa- . 
u.i les fulles de propaganda anar- i 
qnlstu procedien dols robatoris que ' 
sols a la regió parlsien ascendei
xen a alguns milers. 

El dit grup poseta armes i mun'-
clons, i s'ha dcecobert un dipòsit en 
el qual hl tonlon amagades 600 bom
bes, 1 encara s'estan realitzant 13-
vostlgacinns on la seguretat que 
so'n trobaran encara moltes més.— 
Fabra. 

G r a n B r e t a n y a 

LES ELECCIONS UNIVERSITÀRIES 
Lonïlres, 30.—Les eleccions pareíals 

dc les Universitats -tseoceses han da-
nat cl triomf a l'autor bon conegut 
Jahn Buchan, que està aflliat al par. 
lit conservador.—Fabra. 

LOndres, 30. — E i resultat de 'es 
eleccions parcials legislatives de les 
JJuníversitals escoceses dóna la vic
tòria a l'escriptor conservador Mr. 
Bdchan. qní ha obtingut 16.963 vots, 
contra el laborista Mr. Gulhrle, que 
n'ha obtingut 2.376. — Faira. 

r r e c o e s l o v à q u i a 

LA PRESIDÈNCIA DE LA REPUBLI
CÀ. — LES PR0BAB!L1TATS A FA
VOR DE MASARYK 
Praga. 30. — Segons el periòdic «Re-

forma., el senyor Mlcooh, president 
del C'ub parlamentari d'Attesans 
txecs, ha declarat a l.ïpn.u. durant 
tma reupió electoral, que no existia 
altre candidat per a la presidència 
de la República que l'actuai presi
dent sínvor Masaryk. 

Malgrat certes divergències que * °'··-· "•«"u^·" w va.-
oxisteixqen entre els partits. Dés se- ' r ^ e s fl8c»ls· W™*** dtferèn-

El tribut sobre els auto-
tomòbils.—Una nota 

dei irtinistre d'Hisenda 
Madrid. 30. — La nota facilitada pel 

nilnjstre de Finances després del Con
sell dc ministres celebrat ahir a Se-
vHla, sobre d tribut dels automòbils, 
diu: 

Uii altre Reial decret de grap trans-
cadència relundelx en un sol trjbut 
els d'versos Que avui graven els vehi
cles de Iraccjó mecànica, que són: 
i.ujposi de carruatges de luxe, arbitri 
de circulació. taxc8 1 drets de rodat
ge, contribució industrial, i en al
guna casos Impost de transports. 

A tots aquesls Impostos s'haurà 
d'afegir la taxa establerta pei Patro
nat del circuit nacional d'afermat es
panyol, la qnal cosa afegeix un nou 
dret fiscal amb Ics consegüents mo
lèsties als contribuentf. 

El pou règim ourrimeix tots ob im
postos que afecten a la Tinència o 
lirciiit. d'airtomòblls en general, I 
crea la patent nceessíiria de circula
ció que serà Onica l uniforme perquè 
nl„ vohcles mntrioulals a provinoles 
dc règim comú, l autorllzaraii jier « 
circular lliurement per iota la nacií', 
sense neccislbit d'abonni- passatge ni 
rodatge ci\ els diverfos municlpl8 o 
províncies. 

Es resfecla a los províncies i muni
cipis bascs i navarresos, llurs furs es
pecials, però per existir reciprocitat 
absoluta entre 1« organifrndog I Ics I mostra el fet que ara cl Govern va a 
út règim comrt, el pagament de la auxiliar a Almeria, que és la pro-
ip'atçnt necessària donarà dret a oir- j vfnclo més desemparada d'Andalusia 
cular lliurement per acudies, 1 el de!» Afegí que confia que l'Exposició se-
Imposlos que estableixin els organls- j r''' un èxi tdcflnitlu. ja que la ciutat 
mes federals donarà Igual dret per a ' sevillana se'l mereix tot perqiie mai 

s'banran d'assldar. 1 facilitaran el 
personal 1 el materal de daroe, pa
drons, matílenes, etc, que actual
ment posseeixen els AuBjtamcnte i 
Diputacions, ultra el Patronat del dr-
culi Nacional de l'afermat Espanyol 
( Direcció d'Obres Públiques. 

De l'Import de la recaptació, pri
mer s'haurà d'abonar aJe Ajunta
ments una quantitat jgua) a !a que 
cada un hagi percebut per tota ela 
seus arbitris «obre autos en l'últim 
exercici, fent-se cl mateix amb les ' 
Diputacions que en tlngueasin. 

Després s'abonarà a .'Estat e\ que 
s'hagi percebut pel seu propi im
post, i últimament, el Patronat del 
CbOuit Nacional del Ferm especial. 
«! que efe correspongui'per les ta
xes do rodatge que a favor seu està 
eslablert 

De l'excés qne resaül, l'Estat en 
cobrarà' un 70 per 100, l el 40 res
tant es prorratejarà cn'-re els Ajoa-
tamonls. 

El noo règim entrarà «n vigor el 
dia primer dc juliol, sl M ela comp
te-- dc l'esmentat Patronat seran exl-
iribles des del dia primer de gener 
últim. 

Un discurs del cap del 
Govern a Sevilla 

Svilla, 30. — Al banquet celebrat 
anit passada, al Palau de la Plaça 
d'Espanya, pronunclren discursos, 
l'Icalde < el president de la Junta 
d'Obres del Port, don Josep M. Ibar-
ra. i tots feren nn elogi del Govern. 

Ej general Primo de Rivera, con
testà als oradors, i manilestA que el 
(iovern havia celebrat molt l'haver 
l'i^iii dictar los disposicions que tan 
mDIoron a SevOte, però que a més 
d,» l'afeclc que sent par aquesta be
neïda terra, l'havia gu'.s! el Govern, 
l'Inlerès general d'topinya. 

Continuà dient que no gaudeix Se
villa de règim especial, com ho de-

circular per la resta «l'Kspnnya, per 
nssenyalar lc« quals s'han tingut en 
cempte la mitja resultant arreu d'Es
panya segons ela«ae de vehicles 1 
força de motor. 

Es clar que en suprlmlr-se jTpnorme 
varietat eomrlbutlvn I exaccons que 
avui posen damunt dels vehicles en 
algunes províncies es sofrirà agrava-
ció 1 en altres atenuació de ïe» càr-

ENRIC MURGER 

V I D A B O H È M I A 
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Volum Vil de la col·lecció 

Les Grans Novel· les 

populars i l · l u s t r ades 

b a n c h i p o t e c a r ! 

d ' e s p a n y a 
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BARCELONA 

A l a L l i g a d e N a c i o n s 

ELS SOVIETS I LA CONFERENCIA 
ECONOMIOA 
Ginebra, 30. — A la secrlarla de la 

Societat de Nacions s'ha rebut un tc-
lagrama de Lifvinov, el qual anun
cia que els Soviets prendran part en 
la Conferència Econòmica internacio
nal. 

En aquesta conferència parlicipa-
ran 53 nacions. — Fabra. 

fur <inc el prsldcní Masaryk reuní 
t& ep la primera volta d'escrutini 
una important majoria. 

Aquesta declaració hn estat acolli
da amb grans aplaudiments. — Fa
bra. 

X i l e 

DIPLOMÀTIC 

-oniin-o-

BL REPRESENTANT 
A LONDRES 
Santiago do Xile, 30. — L'ex-prl-

mer ministre senyor Antonj Huneas 
ha acceptat el càrrec de represen-
tant diplomàtic de Xile a Londres. 

Es creu que en la vinent setmana 
el Sonat ratificarà «que* nopiomi-
ment. — Fabra. 

A r g e n t i n a 

E l s g r a n s v o l s 

CL RAID MARSELLA • BRASIL. — 
SAINT ROMAN ATERRITZA A ACA-
DIR 
Casablanca. 30. — L'aviador frau-

cès Saint Roman qui realitza el raid 
Marsella-Brasil. ha alerrilaat aquest 
matí. a les nou. o Agadir. a eonse- j 
qüència d'una averia. — Fabra. . 
DE PINEDO A NOVA YORK. - UNA 

AGRESSIÓ ANTIFEIXISTA 
Londrse, 30. — Comuniquen de No

va York que durant nna conferència 
que l'aviador De Pincdo donava en 
el local d'una societat italiana, un 
grup de dos cents anllfctaistes agre
dí a pedrades el públic. 

Pou necessari que la policia resta-
blís l'ordre 

L'aviador'De Pinedo resultà iUès. 
— Fabra, 

ELS DAND'DATS A LA PSESIDEl·l-
DIA 
Buenof: Aires. 30. — EI partU radi

cal antlpcrsonalista, ha arribat a un 
acord referent als candidnls per a la 
presidència de la Repübrlca. 

Per a la presidència ha quedat de
signat el senyor Melo, I per a la vi-
ce-presidència el senyor Gàllo. — Fa
bra-

F r a n ç a 

PAUL CLAUDKL A EL HAVRE 
Havrc, 30 - Ha arribat el senyor 

Claudel. ambaixador, francès a Was
hington A la seva arnt^da féu de
claracions als periodistes esposant 
que cada vegada s acennia mée l'a-
proslmucló dels imericans cap a 
França, l-a «élite, americana és 'ran
cament francòflte l iUó conirlbuelx 

j ea gran manera a 'a ermpenetraeló 
entre ambdós països.—Fabra. 

EL PRESSUPOST PER A 19M 
Paris. SO - «Le .Matin, creu saber 

que el pressupost por a 195» uo con-

E s t a t s U n i t s 

UN LLAMP MATA QUATRE AVIA
DORS 
Norfolk ÍEE ÜO.), 30. - Un llamp ha 

matat quatre aviadors mentre erec-
tuaven vols sobre ie b(<dla de Cho-
sapeake.—Fabra. 

ARRIBEN DÒLARS OR 
Nova York, 30. — Aquest matí ha 

arribat un carregament de sis milions 
de dòlars or per compte del Banc do 
França. — Fabra. 

l a p ó 

El. BANC DE FORMOSA I CL BANC 
QUINZE. - PRÒXIMA REUNIÓ DE 
LES DIETES 
Toquio. 30 —Les autoritats ban d».--

mentit el rumor segons el qual aviat 
rependria lee seves operaeljns el 
Banc de Formosa. ALxò rre és enca
ra possible sense jue abans quedin 
terminades les negociacions que t-.s· 
lun portant a -'np 

Per les mateixes •aons no és en
cara possible' precisar q·uan reoen-
d-s les seves operacions l'anomoaat 
Banc Quinze, 

eia era Inevitable, i en tot ca? la 
simplificació dol règim compensarlo 
cl maojr sacriflei als als que ha.gln 
de sofrlr-lo. 

Es de notar que en general, els au
tomòbils do lloguer /que suposen e-
xerckl d'una modesta indústria), re
sulten gravats amb relació a ço que 
paguen. 

Com és de suposar, l'adminlslrarió 
de l'Imposi anirà a e.irrec de les de
legacions de Finances, però aquestes 

L a s t a r e a s 

e s c o l a r e s 

exigen que los nífios estén 
sanos,si se quicre que éslos 
hagan adelantos. Los pa
drós sc sienten orgullosos 
de los progresos realizados 
por sus hijos; por esto hay 
puc repetir una vez mis 
que la inteligencia sana so-
lamcntc puede morar en 
un cuerpo sano, y de aquí 
que se recomiende siem-
pre ia 

S c m t í k ò è 
L a Somafose, tomada dia-
riamente, aumenta 
el apetito, nutríendo 
y vigorizando al 
organisme, espezi-
almente durante 
la època 
del cre-
cimicn-| 
/to. 

ha comès el pecat de la ingratitud. 
Bl general Sonjurpo, qui estava in-

viiüt al banquet, B'excusà per no 
ívorlar en son equipatge cap vestit na-
gre. 

Sevlllo.30. - Donya Vielòria visita 
nquest mall l'Hospital de la Creu 
Roja. 

Don Alfons ha visitat els vaixells 
de guerra oncorató al canal d'Alfons 
XUI. 

Tots els ministres, inclús el presi
dent, han marxat aquest matí a Xo-
rès. on passaran el dia. 

Sevilla. 30. — Donya Victòria, dae-
pri!s de visitar l'Hospital de la Creu 
noja. acompanyada de la marquesa 

! de. Bendaíla 1 altres pereoncs. ha 
' asíisllt a la col·locació de la primera 
I pedra tfel menjador Infanta Maria 

Lluïsa. 
Dosprís ho anat.cn automòbil, a 

la plaça de .Sant Francesc, des d'on 
lia seguit a peu pel carrer de Sler-
pes. El públic l'ha aclamada. 

Donya Victòria ha fet algunes em
pres en eetabliments i -ha tornt a 
l'Alcftser. 

Don Alfons l els prínceps brità
nics han esmorzat amb ets tiradora 
que nrcngnercn part en cl gran pre
mi de Sevilla, 

Segons notícies rebudes de Puerto 
Rico," s'ha presentat a l'assemblea 
legislativa un projecte üe llei. el 
qual tendeix a Implantar nna con-
Iribodó doble als propietaris resi
dents fora de l'Illa. 

E! nou gravamon projectat pot oca
sionar perjudicis considerables n wn 
Lon nombre d'espanyols que l'ero-
pnr del tractat de París fixaren llur 
residència a l'antiga metròpoli. 

Les liquidacions pels 
drets d'aranzels 

Madrid, 30. — La «Gaccla» publica, 
l'acostumada Reial Ordre assenyalant 
el recàrrec que han de satisfer, en 
la primera quinzena de maig. les 11-
quqldaclons de drets d'aranzel que es 
facin efectives en moneda de plata o 
Wlllots. en 9'W per W-

Una altra fixant modificacions que 
ban de servir de base per a l'apllca-
cló dels coeflclcnts por la deprecia
ció dc moneda en el mes de maig. 
I són: Portugal, 5-268: Romania. 3'MO; 
Turquia, ÏSTS: Bulgària. 4-071; lugo-
eslàvia, a'896; Grècia. 7'407. 

Pren possesió el nou 
alcalde de Madrid 

Madrid.- 30. — A l'Ajontament s'ha 
celebrat sessió extraordinària por a 
donar pos&essló al nou alcalde. 

Concorregueren representacions do 
la Diputació, dol Col·legi de Metges 
1 de diversos pobles. 

En entrar ai saló nou alcalde, 
fou acollit amb aplaudiments. 

l'.l primer tinent d'alcalde senyor 
Antón. M trametó el bastó dc co
mandament. 

El senyor Sompriin pronuncià nn 
discurs agraint l'ocolllda. 

Manifestà que té nlena confiança 

en al Govern, espedalmen: en ei pre-
sidnt. 

Exposà que 6'ocuporà de l'orga
nització dels serveis d« neteja per 
requerir-ho la salut pública, servei» 
que ara estan bastant éaflelents 1 
poc vigilats. 

També es proposa escometre la 
urbanització 1 ornamonlacló. estudia
rà el projecte d« proveïment d'ai
gües, I interessarà del Govern la rà
pida construcció de l'iildm tros del 
segon canal del Lozoya. 

També es preocuparà del proble
ma de l'habitació que té màxima im
portància, proposant-se construir 
moltes casw barates. 

També tractarà dels problemes 
d'easenyament i escorxador; aquests 
últims digué, constitueixen un mal 
negoci per al MunlcIpL 

Alguns regidors pronunciaren fra
ses dc salutació al nou alcalde. 

Es suspengué la sessió, I en repen-
dre's. e» nomenaren tinents d'alcal-
da 1 suplents, i s'aixecà la sessió. 

Les despulles del Pare 
Blanco García a 

Barcelona 
Madrid, 30. — En la segona quin. 

zena del mes de maig arribaran a 
Barcelona, a bord del vapor «Leon 
Xil·l». les despulles del aevl agusi 1 
P. Francesc Blanco Garcia, el trasllat 
ds leü quals es deu a l'activitat i em-
l'eny qne posà l'cx-mlnlstre senyor 
Yanguas. 

Els restes <>s guardaven en el con
vent dc franciscans de Ocopa (Perú). 

' 1 O O O • •• • 

L a c a m p a n y a 

d e l M a r r o c 

EXPEDIENTS DC RECOMPENSCS 
M adrid. 30. — EI ple del Consell 
suprem do Guerra 1 Marina s'ha 
reunit aquest matí i ha examinat 
tió expedients dc recompenses per 
mèrits de guerra, relaUves a oficials 
de diferent; cossos i armas de l'exèr-
clt 

S o r s a O f i c i a l d e C o m e r ç 

CANVIS DC LA TARDA 
interloc * a A . . . . 

4 - F -
Bztsdor > A. 

4 > I . - • 
\morv i i rali A. 

4 • » F . 
4 . 1917 A. 
4 4 • r. 

«) '3 j 

84'.i". 
94'i ' 
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E l c o n t i n e f u t 

— 

d e l a G a s e t a 

DISPOSICIONS DIVERSES 
Els dreti de duaneí 

Madrid, 30.—<La Gaceto. publica 
una reial orde desestimant nna ins
tància elevada per l i Cambra ds 
Comerç do Madrid I les d'altres pro
víncies en soHlcitut do què s'auto
ritzi el pagament de dreta de dua
nes en xecs bancaris centra països 
en els quals estigui establert el pa
tró or. 

CessOi de palaus <CExposició 
Una altra disposant que des del 

primer de maig pròxim fins el ori-
roer d'agost de l'any actual II siguin 
concedits gratultnment a Mr. Leson-
fache com a president dc la comis
sió organitzadora de l'Exposició fran
cesa de les Indústries do luxe, 1 per 
nl dit B, ela palaus d'Exposicions 
del Parc de Madrid a excepció «!e 
les sales que s'indiquen. 

Una altra reial ordre obrint con 
curs públic per a l'adquisició de pe
sos do mesures dc! sistema mètric de
cimal, en destinació s l'ensonyamen» 
a les escoles nacionals. 

OMlcaolaM 
Ajuntament 1000 B. 

« im 
4 

Bons Reforma. 
Diputació B. 
Provincials fl %. 
Pon .Bareelooa. 
Cèdule* Argeouoaa. 

U n uaL . . 
Nord prinwra sèrla. . 

. prior; . . . . 
> Pamplona. . . . . 

Especials Almansa » V . 
Osco a França. - • . 
Valencianes *• 4 
Al«ant primera t-lp-sisca. 

4 Sàris A. . 
4 » CL c « • • 
i • F. . ." . . 

Fraora USI. 
.• 1878. , 4 • • 

Andalusos L« 5. varlabla 
I fixa 

General Tmrr -tw S V • . 
C Sarrià 8 %. 

Catalunya 9 %. 
CaUians 5 % , . 

Americana d Elec. 
Transatlàntica 198 

Acetona oawpM 
Espanya IndustriaL • . 
Nacional da Telèfons. 

Hisp 
Com 

7975 

99'CO 
JdfSS 

• 
Z'óCO 
114 Vi 
72'65 
/ ó f » 
73*00 

84*75 
lOÜ'ri' 
8Br5Ç 

* 
77'ti3 
93*50 

47'ói 
b7u0 

aito 
100*7". 

C a f è i S u c r e 
fadlMaf» per U casa Joan Gampec 

MERCAT NOVA-YORK 
Obertura Cafè Sucre 

Maig. . 
Juliol. . 
Setembre. 
Desembre. 
Gener. . 
Març. . 

i MM 
Maig : . 
Juliol. . 
Setembre. 
Desembre 
Gener . 
Mar;. . 

1IM3 

13'aó 
U'38 
11*72 
11*32 
11-25 
II'14 

2*03 
3*02 
3M2 
3,I6 
3*03 

r:>i 
3*01 
3'U 
3*15 
3*01 
2*96 

O O O -

P e i 5 i M taellii 

H o t e l d e F r a n c e 
Confort molern Uiratjadins l'hffte: 

Telèfon 8,39 

P o r t u e a l 

LA UNIA POSTAL SEVILLA-LlSBOA 
Lisboa. 30. — Els diari» del matí 

comenten amb grans slogis la inau-
iruració d« la línia postal SevlUa-
l.isboa. — Fabra. 

O b i t a a r i 

ENTERRAMENTS 
Por a demà al mati hi ha assenya

lats els següents enterraments: 
Dolors Reixach, de 21 anys. solte

ra; de la Ralxada do Viladecote; S, 
terç, baixos, al cementiri Nou A les 
vuit. 

Rafel Gomis, de 51 anys, casat: del 
carrer de Pontevedra, 12, baixoe. al 
cementiri Vell. A les vuit 

Enrlo Martínez, de IS anys. sol
ter; del carrer de Joaquim Costa, 4G, 
tercer, al cementiri Nou. A les deu. 

Carme Roràs. de 78 anys, vidua; 
dei carrer de Cort» Oïtalanes, 517, 
segon, al cementiri Nou. A les onie. 

Maria Palou, de 84 anys, vídua; del 
carrer de Vallonsella, 16. baixos, al 
cementiri Nou. A lo» onze. 

Rosor Miró. de 17. anys. soltera, de 
la Rambla de Catalunya. 80. toreer. 
ai cementiri Kou. A dos quarta da 
dotze. 

Joan FustíT, d'onze mesos; do la 
Rambla Volarl. ï, primor, al cemen
tiri Nou. A les vull, 

AnlOnla Aragón, de 5S anys. rasa. 
da; de la Plaça Teixidors, 0, baixos, 
al cementiri Kou. A les vuit. 

FUNERALS 
Daniel Bntllcvcll I Baciana. Dillnn?. 

a dos quarts do deu, a la Concepció 
de Sabadell 

M a r c h i s 

H o t e l R e g i n a 
FEBPIH7A 

Confort modern. Qaralçe dins l'hotel. 
Telèfon 3,80 

Els dllims models 
de barrets porten 

la marca 
Carrrer Mirabeau. 10 i 12 

Camiseria, roba blanca i gorr steria 
Vda aCCJHBL BOL·Tu at F I L S 
Carrer de la Barre. 9 - Farplnyà. 
Marroquineria, perfnmeria i articles-

de viatge 
GAR&TOE VBt & 300 OOTZEB 

recomanat 
T a u r i n y a G e r m a n s 
Tel. 3,7S - P B B P i a Y A • Tel. 4,! 4 

E s t a n c d e l a L o g e 
El més ben assortit de la regió 

P E i P I . I Ï A 

Grans magatzems 
dc novetats 

A u x D a m e s d e F r a n c e 
P E R P I N Ï A 

La casa qua ven de tot 
Entrada lliure 

Per quadros i mobles antics 
Carrer Alsace Lorraine 

P E S P o n r a 

J O I E R I A R U F 
C A R R E R . L O U I S B L A N C 

P e r p i n y à 
V I T R I N E S DE V E N D A 

•o-wmo 
Borsa de París 

DIA 30 

7S'i5 

61'50 
88'-

TM'-

5.101» 
asoo 

li..'*» 
•̂ ooo 

Al Oran Hotel 
FONT ROMEU 

Grand Hotel 
P E R P I N Y À 

• a • « • 

I Sacs de m i per a «envorn 
! ELS MILLORS PERFUMS 
surten de la casa 

G U I B 3 E R T S A M I B 
1.3.5, carrer Trois Journées - Perpinyà 

Cafayol M i Teiíioa «Sl - PfiRPINYA 
Perruquer per a senyores. • Perfums de 
toies marques. - OriduUcló permanent 
MONTLOUIS 1.600. - fc'erplny*) 

H o t e l d e F r a n c e 

Sempre istiu i hivern uran confort 

m ^ D ' l U X í - f l i l l l ^ S l l l l i l l i l 

Carrer HaiUy. I . — P K B P i K g A 
Tant senyorescom senyors, s'aprimaran 
usant les faixes de goma de l'especialiíia 

P . B R U Z A . C 
de carrer Marchonds, '2, a Perpinv» 

H O T E L S A L V A T 
BOUaO - • A O A V E 

Confort modern - üaralge dintre l'itote 
T t L E F O N 16 
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^ K A V E U D E C A T A L O N Y * 

La V Exposició Internacional de l'Automòbil, del Cicle i Esports 
t els " M f 

UI 
Una manfa matinal úf\ ll···· necjs-

• --'in en aquesta flana, en- obll-
i.·.i & deixar ab'r, tenv.- nu <• )m-
pUiaeitt, la informacifi stibic cl.s 
producics •I*' la cosa F.iizalde. 

Avui ens plaem Oc referir-nos 
•la tipus de xassís i cotxe* com 
iJets d'aplkacM IWhistriBl, o bé 
«irsiinale a «llversos aetweia urbam. 
AdtiiK per acompln mm tasca dc 
iransport en diversea nece-^iiais ofi
cials i comunals. 

El fet d'baver de revenir i refe-
lir-noe al nostre segon cecrií reíc-
ront a la visita a 'Uversoa •stahds·. 

Extirtíoi per Automòbil • 

S T O P - F I H E 
Et més petit. FA més eficaç 

ens dúna peu per a dir que en ell 
]iosE8i'pn algunes errades de lor-
ina. que la «"laiti inielJigànoia del 
Incior liauríi sabul rcsiablir i excu
sar. 

A. EUZALOE 
Palau dc la Indkistna Sala V. 

rSlandsx números 36 a 37 i 42 a 43 
Sense cap mena (n'rnaiüoiiiacki — 

vum en gairebé la totalitat d'Jns· 
tallaclons d·aqi·est r-niiln de vehl-
cles ntilittris ver excellència — 
s"e,\hll)e;.xen en aq iests csl·intii» els 
scgQents tipus: 

Xassís »t/30. per a una càrrr.ga d'
Ires lones. Aquest xns«is va amt 
una cabina per a comoditat Jci con-
dactor. 

Un altre »ipus de tamió complet, 
amb plataforma i baranes buixes, per 

nom de la qual encapçala aquests 
ratlli», va escollir el XXV Salo dt-
rAutumtibii parisenc, la meca de 
rautmnobilisme europeu, per tal dc 
fer la primera presentació del seu 
proiincfe. La valor — i fou Justa 1 
excel·lent pensada — que fos en un 

"MA6NET0 MEA" 
C . C o r n e t , enginyer 
C O i n S CATALANES, 460 

Eip§glció Internacional du l'ílutoinóliH 
SUnJ l'i^-^alau Ue l'Art Modern 

SALA A 

ambient dr tota independència — no 
eus atrevim de qualicar de neutral. 
• -niBut ei xiAiuisme (rancès — un 
ambiem on la coacció mental o el 
partidisme 'degut d l'araista'. uo 
i xercissin cap nicna d'influència c-
tiauya i modillintaiiiln. en fi. en 
qualsevol aspecte, e' veritable i úmo 
interessant a conèixiT. 

Ext intor p e r A u t o m ò b i l 

r 

ÍJ més petit. El mes eficaç 
Agtnll rxetnilot: 

WG|80 JÇQ·COI- S , ' ^ ^ ) ^ ' 

• un pes dc 4 tones 1 mitja. 
A més, la rasa Eli/al !c te prepa

rades amb destinació a aquest V Sa
ló, els modete i tipus diferents «le 
camlonete* de càrrega petita, prou 
conegtwes perqi* ens itaguem ri a-
turar a assenyalar llur catacierísti-
ques. 

Per tot e) qu* deixem dit ame-
rlormenl, queda palesat, ri .dret que 
W ben adquirit la ca»n A. EUzalde. 
de flgttrar en u ndels preeminents 
llocs de indústria do rautomóbil. 

MOTORS I AUTOMÒBILS 
RICART, 8. A. 

E Palau i* l'Art Modetn Sala 
iSU-osa \n a 102 i 109 a 110 
Hom experimenta una Intima fon-

.-ació de join. de satisfacció; sent 
una mona d'acaronement especial, en 
a^abemar-se de l'èxit assolit en 
qualsevol manifestació de les huma
nes energies per un individu o bé 
un organisme dc casa. 

Eb un estat moral ben difícil d ex-

Extintor per Automòbil 

S T O P - F I M E 
Ei més petit. El més eficaç 

pliear, és una situació psíqoica tor
ra difícil de definir, que s aguditza 
I prén un aspecte d'Iupi-ilenstó forn 
del normal, rattjançant nu gran nom
bre ')e circumstàncies con.-orrents i 
convergint al cas. 

-i aquest èxit és esclatant, defl-
Dittu. fil la seva imporiAncia mate
rial porta aparellades conseqüències 
de suficient dinamisme vital, i quan 
per tal (jue per s£ liom sofreixi 
II procés d'pna evolució, qui vingui 
a modificar un sector dc tècnica o 
d' ma art aplicadda. troba energies 
per a crear per elles un estat d'o
pini", de caractoristiquea pròpies, 
no ja passatgeres, sinó ben al con-
trar; d'un caràcter durable i defl-

A u t o m ò b i l s 

R U G B Y 
Stands n.os 129, 136 i 137 

i B M M J e f e i l í i S I S 
Ultra aquestes c.invcnlèncÍL·a d'or-

dto moral, sbauria de comptar amb 
altres d'un caire efectiu ranterlaL el 
fet <!>• i otteòrrer a Paris, on ç mver-
gireu diversitat dc països tècnics 
prou d·v'umentati per a deduir de 
l'exameti obtingut del prod'tte que 
es presentava a la pública critica — 
sense rap mena de prèvia prepara
ció de l'opinió — les seves caracte-
ilitiques fsobresortlnts 1 per elles 

C a m i o n e t e s 

B r o c k w a y 
S t a n d s n ú m s . 12 i 1 3 

ilièMliril.:Efli1ii.i1II!i18 
formar idea de tota la seva impor
tància en les noves orientacions del 
motor a explosió. 

Així ei servei tècnic de la casa 
Ricart pxjrla controlar, amb tl ma
jor nombre de seguretats, les idees 
i orientacions justes. Era de creure 
qnc en un ambient com cl üiut, l'o-
plnló que om establiria fóra prou 
sencera i düsapiïsslonaün. reflectiria 
una verita* i una independència, que 
era justament cl que cercava — àd-

Q I m m de r 

lalbol 
Visiten ela nua tres 

SW! Sala M i - i - W O 
Palau de l'Art Modern 

A u t o l o c o m o c í ó , S . A . 
Ramb'.a de Catalunya, 90 

Inic cl natural orgull I amor propi 
! en veure triomfar una obra pròpia, 

una obra que bavia de oollocar molt 
all el nom de Uarcolona — l dillcil-
meot assoliblce en altres lloc i oca
sió. 

l-es p iries del «Grand Palais. s'o-
brlren per a donar llo a la magna 
manifestació automobilista que fou 
el XXV Saló. i nosaltres tinguérem 
la gran satisfacció de comprovar 
•de vlsu" l'èxit falaguer assolit alU 

nitiu. en aqilcst cas. mitjançant 
aquestes coincidències favorables, la 
nostra joia, la nostra satisfacció 
arribaran a un grau mfixlm i as
soliran un lloo excepcional. 

Aquest és l'estat moral que ha 
rreat en el nostre esperit l'aparició, 
el naixement de l'automóMI Ricart, 
la gestació del qvol ha estat obra 
Uarga l laboriosa, cn mís duna 
ocasió en perill 'veritable, durant 
aquesta. 

Perquè has de saber, lector ama
ble, qti? l'orgauitzacl.. industrial cl 

3 ueduc a pacs:ón 

per la producció d'En Wifred Ricart, 
no Ja solament entre cl gros públic, 
sinó també — i és indicació d'i'.na 
valor lm; ortantíssima — entre els 
tècnics d^ més toiuuucntada ain.·ine-
nada francesos i •r·stnmgers. 

El triomf fou esclatant, definitiu. 
Era de bon to en cens estaments 

f 

N à p o l s . 2 2 - T e l . 3 2 0 G . 

V SALO AUTOMÒBIL DE BARCELONA 
P a l a u d e l ' A r t M o d e r n - S a l a B . 

S t a n d s 20 b i s , 21, 21 b i s i 2 3 

de l'aristocràcia 1 en el món del di
ner haurien oït: «Vot» connaissez 
drià la Ricart, n'est ce pas?—Non...— 
c'est inperdonable. AUez au Salon et 
vnus m'en dïrez quelque chose. Une 
mereveille, mon cher.» 

1 el Ricart es va vendre a Paiis 
I no pas en petit nombre, ço que 
diu millor que res com fou con
siderada la producció barcelonina. 

L U B R I F I C A R " A a T b 

PALMOIL 
cs perllongar la vida del motor. 

L I u s à , h. \ 
BaUén, 1M 

V Exposició Iniernacional 
de l'Automòbil 

Palau de la Indústria 
Sala I . Stand n.0 98 

SI l'automòbil Ricart fou el «clou. 
del Soló parisenc de 1926. cal dir 
tjue a la V Exposició de Barcelona 
és també Ja novetat sobrcsortlnt. 
llom haurà pogut veure detalls que 
porten un millorament, produïts jwr 
diverses organitzacions industrlaüs. 
]>orò nn conjunt que reuneixi tant 
d'Interès com cl motor Ricart, no 
es troba sovint l ens atrevirem a 
dir que han de passar anys abans que 
tl ecs no es repeteixi. I no ós que 
el Ricart sigui revolucionari. Es sim-

II [posició de iltomóliil 

Vl·itea e.s nostres 
Stands Sala B 56 

Paian de l'Art Modern 

A u t o l o c o m o c í ó ^ S . A » 
Rambla de Catalunya. 90 

plemont un conjunt dç perfeccions 
sòbriumetit disposades, conjugades 
amb una tècnica de l'amplitud de la 
que posseeix En Ricart, I una ex
perimentació d'una llarga sèrie 
d'anys. La. perseverança, la fe, 
malgrat les adversitats, la voluntat 
d'arribar a lot lloc prèviament, de
terminat, han estat els companys in-

g K f « M T a l l e r s F o r c a d a i 
embelleixen els xass ís 

Les més belles i interessants carrosseries 
que figuren al V Saló van firmades per 

/ . F o r c a d a | 

separables de la personalitat que avni 
troba una compensació moral a to
tes aquelles indomables energies po
sades a contribució per tal d'assolir 

C a m i o n e t e s 

R U G B Y 
S í s c i l i n d r e s 

S t a n d s n ú m s . J 2 i J 3 

llgliitísM.: Corts, íilï l i 
la materialització de les seves altes 
Idees. 

• • 
Acabem de. referir-nos a una satis

facció rebuda per En Ricart en el 
més pregon de la seva personalitat, 
satisfacció lògica rpic qui conegui 
En W, Ricart,' en apreciar que en 
no res ha d'influir en canviar la 
seva «•bonhomia., la seva caracterís
tica simplicitat i com a home de 
positiu valer la seva bumllitat, el 
seu desig de passar desapercebut, de 
na fer-se remarcar. 

Per óhavem de creure que també 
una compensació material vindrà se
guidament a encoratjar — sl ho ne

na de motors d'explosió, ultra dlver-
I ses peces d'aplicació als vehicles dó-
1 ne als amics unes vistoses insig-
j nies recordant les mitològiques ales 

de pretèrites civiliuacions ' orlentak. 

Auloiracctó Elèctrica. S A.. ho fet 
construir nnes boniques wgulles amb 
lo representació del conegut •nlnot· 

i l fjp'ció È W m M 

H 

V íxposlcio üe I W i l i l 

Visiten ela noatrea 
Stands Sala A—173-173 
Stands Sala V— 17- 53 

A u t o l o c o m o c t ó ; S . A . 
Rimbla de Catalunya, 90 

cessltés — a En Ricart, a continuar 
la seva inieressant tasca, de més 
transcendència per al poig que la 
que no se 11 atribueix. 

PA5>\V0LAST 
DIVERSES NOVES 

En R. Corominas, el ben conegut 
fabricont de radiadors per a tota roc-

BOXA" 
VETLLADA AMATEÜJ^-

r . vetllada amateur que s'havia de 
celebrar aquesta nit 
ting Club., ha estat ajornada per sí 
uròxlm dissabte. . 

E programa sofrlrè alguna varia
ció, puLx en aquest «•'Inoloaran 
notkbtes amateurs del Gimnàst.c 
BrincaU. del Box Sport Çlubjel Ot-
talunya, del Boxing i del Sportlngcn 
i-e els quals es combinarà un del» 
més atractius programes amateurs. 

DE GIRONA 
Demà. diumenge, es celebraran eto 

següents partits per a la «Copa Gl-

r0U.a'b. Girona contra A S. Demo-

Crtopòrlum F. C. contra L'Escala 
F C -

Aquest*» encontres s'eíectuaran ata 
camps dels clubs mdlcals on pri
mer lloc. 

C I C L I g M E 
SPORT CICLISTA CATALÀ 

El Sport Ciclista Català organltia 
per a demà, diumenge, dia primer 

I dc maig. una excursió matinal a 
Vallvidrera, per a presenciar la car
rera de motos «Costa de Vallvidrera.. 
Sortida de la plaça Universitat a 

| dos quarts de set del mati; anada i 
tornada ee passarà per Arlbau, Dia
gonal i carretera de SarriA. Total: 
21 quilòmetres. 

Visiten els noatrea 
Stands Sala 1-121. 122. 127, 138 

Palau de la Indüetata 

A u t o l o c o m o c í ó , S . A . 

Rambla de Catalunya, 90 

que s'apressa a servir el client que 
va a l'estació de servei elèctric que 
al carrer de Moyà té establerta de 
bon temps to. 

Resultat del sorteig corresponent al 

F U T B O L 

R e s e r v a B a r c e l o n a 
contra 

F . C . M a r t í n e n c 
A les quatre de la tarda i abans 
d'aquest partit jugaran de Campionat 
G r a n o l l e r s 8 . C . 

contra 
V i l a f r a n c a F . C . 

CAMP DE L E S CORTS 

dia d'ahir, 29, organitzat per la casa 
Uusà, S. A.. per tal de donar el seu 
excel·lent lubrlflcant «Palmoll». 

Paperetes números 4.8U — 5.4M — 
1.318 - 3.295 - 5.490 - 3.026 - 58 -
4.133 - 790 - 2.875 

Ahir portàvem que al Sland WiU-

cys endolcien la vida 1 In gola amb 
els seus productes excel·lents 1 bom
bons. Avui ens ofereixen unes olo-
gants cigarretes de l'Havana, d'es-
qulsit «bouquet.. 

S I A N E U A 

L ' E X P O S I C I Ó D E L ' A U T O M Ò B I L 

v o l g u e u v e u r e e l 

WHIPPET SIS 
( S e d a n 4 p o r t e s 1 0 . 0 0 0 p i e s * ) 

E l p e t i t c o t x e d e s i s c i l i n d r e s i e l d e 

m é s b a i x p r e u d e l a s e v a c a t e g o r i a 

El petit WHIPPET 
( S e d a n 4 p o r t e s 8 . 2 5 0 p i c s . ) 

E l c o t x e d e 1 0 H . P . i q u a t r e c i l i n 

d r e s , e l m é s m e n u t q u e h i h a a l 

m e r c a t d e c o n s t r u c c i ó a m e r i c a n a . 

L a m a r c a " W H I P P E T , , 

c s u n p r o d u c t e de les f à b r i q u e s 

W i l l y s - K n i g h t i O v e r l a n d 

M A R l T I M E g 

REGATES O'OUTRIOCERS 
Demà. diumenge., a dos quarts de 

f-et dc la tarda, ;on'.:jit;aran Ics re
gates o'outriggcrs a quatre remers 
en punta 1 tlnionor, que orgntitua-
de» pel Reial Cl"b Ma.'t'ltn de Rnr-
celona cs vénen celebrant en aigües 
del nostre port I en les quls lluita
ran els equips següents: 

Llanxa «Sedó». tripulada pels re
mers P. Arruga, M. F^trer, A. Dal
mau. R. Estop i timoner G. Alné. 

Llanxa «Qui sap?», trlpuladn pels 
remers F, Beringué, J Ri. Puig, J. 
Cl avé, S. CampaOà 1 timoner A. Roig. 

Aquesta última tripulació porta ac
tualment un avantatge d'un temps 
de 13 segons i 3/5, sobre el seu con
trincant. 

A les set hores de la pròpia tarda, 
ê  celebrarà sota els auspicis de J'es-
mentàda entitat una reenta de skiff 
ai cronòmetre entre els .SKiíistes. 

i senyors Aureli Pérez i Enric Badia 
( per a disputa r-se la possessió de la 

llanxa .Guifré». 

REGATES D'ENTRENAMKNT 
Là sisena I última prova de les re

gates «handicap», entrí yachls de 
la sèrie Hispània, que organitzades 
pe! Reial Club Marítim de Rarcelo-
na s'estan celebrant actualment en 
aquest port per a disputar-se les co
pes d'entrenament, tindrà lloc demà, 
diumenge, a les onze del matf. 

L A W N - T E N N I S 

OOPA DAWIS 
Com més s'apropa la idia en la 

qual s'ha de Jugar el match de la 
I Copa üawls. més augmenta l'interès 

dels aficionats al formós esport de 
la raquewi per a presenciar els en
contres entre els repres-mtants de 
llndia 1 Espanya, que tindran lloc 
a la pista central del Tennis <3ub 
del Turó. 

Ahir, es rebé a l'Associació Espa
nyola, un cablegrama en el qua] es 
consignen els cognoms dels jugadors 
de l'Índia, el qual equip el formen: 
Krishen, Prasaba j Dr. Fyzee reco
neguts com les mlllofs raquetes de 
llur país. 

No es coneix encara ej dia dp l'ar
ribada de l'equip a aquesta ciutat, i 
per cert que hi ha Interès per n 
saber-ho, ja que es vol tributar una 
entusiasta benvinguda als qui seran 
per breus .dies els nostres hostes. 

rra 
ASSOCIACIÓ DE CAÇADORS : C CA

TALUNYA 
Segons teníem anunciat, el diumen

ge passat començaren al stand de 
«Torre Mellna. les tirades oficials 
organitzades per a la present tem-
poratia per l'Associació abans esmen
tada. 1 els resultats foren el» Be-
gOents. 

Al matf. tirada de colom artificial: 
La «potile» de prova se l'adjudicà 

don August Batlló. 
El mateix senyor Batlló, fon gua

nyador del premi de D J. Uovet Vi
laró; dividint l'import de les entra
des amb cl senyor Pizzt. 

Fou guanyador del premi del capi
tà genc-al el senyor Pizzi. el qual 
s'oditidirà íntegre l'import de les en-
trades. 

L'esmentat senyor concedí una co

pa que fon guanyada per don « . 
BuflU. oul divWl amu el (ron.Hahl 
la copa l'import ds les « g ï ? ^ 

A la tarda, tingueren UocTe?^ 
des de colom. 5 

La «poule» de prova fon divirti*. 
setè colom, entre els senyo» ^ 
Borés, Salvadó i Munné. 

A continuació es tirà u 
Don Alfons. En fou 3 ^ 
dor don Xavier Pichot. al S y l · 
low stnse zero. les entrada. I S 
dividides entre l'Indicat senyor '• 
senyors Casades l Barangé fE.i 

E l senyor Doncel s'adjudicà l» 
pa de don Ramon de tatotaM • 
dividí l'import de Ies ™ Í J 
amb els senyors BuflU (aj, 

El senyor Pichot concedí eapu.u 
niament una copa que fou guanv» i." 
pel senyor Batlló (A.), el qW*!* 
vidl nmport de les entrades arah ,í 
donant de l'esmentat prem 

Fora de programa es tirà 
.potile. extra, que s adjudicà el senyor 
Rorés '"r 

EL MATCH DE SARAGOSSA. . nn. 
SAOA INDISPOSAT. - VAOON» 
PER A TRASLLADAR t r f , 
OENTS AFIOlOtlATS.-UNA MISSA 
Madrid. 88. — Es dutta de la par. 

licipacló de Quesada en l'encontre 
decisiu que ha de jugar-se n Sa. 
ragossa entre l'Europa, de Barcelona 
i el Reial Madrid F. C 

Ahir. a causa d'un fort atac gri
pal va haver de fer Ult el gran de-
fensa internaclona], l de persistir la 
dolència, no podré assfetlr a l'en. 
contre. 

En aquest cas, la composició del 
Madrid F. C. fóra: Martínez, Esco. 
bal, Benpuria. Menéndez, L. Pefla, J. 
M. Peila. Muflagorrl, Moraieda úrl-
be. Feliu Pérez, i Del Campo. 

Saracho, el jutge blííal designat 
per a dirigir aquest encontre, ha 
acceptat arbitrar el partit. 

Després de diferents gestions, la 
companyia del Migdia ha manifes
tat que no compta amb material per 
a formar un tercer tren especial. í 
ara es fan gestions perquè als dos 
trens s'hi uneixin algun» vagons 
amb l'objecfe que pugnin assiítlr-hl 
300 aficionats que estan inscrit». 

La junta de .govern del Madrid, ha 
encarregat una missa per alg excur
sionistes que es celebrarà al Pilar, a 
les dues de la tarda d?| diumenge. 

Durant la misea, la junta dlrecl!-
va farà <»frena a la Verge, d'un 
banderí del Club I de la Insfgnis 
d'or. en record de la visita a Sara
gossa. 

EXCIJRSTONTSME 

SORTIDES PER A DEM A 
GRUP EXCURSIONISTA DE U 

UNIO PROFESSIONAL DE DEPÈN-
; DENTS I EMPLEATS DEL COMEBÇ,-

Excursló a Vilafranca, Monjos, San
ta Margarida, Olèrdola, Canyella i 
Vilanova. Lloc de reunió; a les CID, 
pel baixador del Passeig de Gràcia. 

G. E. JOVENTUT CATALANA. -
Excursió als boscos de can Drsper, 
La Garriga 1 Ametlla. Uoc da r*-

j unió: a les 5'45. a l'eetacló del Nord 
! GRUP E. JOVENTUT D'ARA. -

Sortida familiar, sota el següent itl-
1 nerari: Vilassar de Mar, Vilassar de 
i Dalt, Cabrils, Font Picanta, c8»teU 
' <òe íBurriac, Argentona 1 Mdtaró 

I Lloc de reunió: estació de França, 
a dos quarts de sis. 

FOMENT. E. DE BARCELONA. -
Excursió junt amb el grup Feram». 

; al Serrat de les Escletxes, per Vall-
• vidrera. Santa Creu d'Olorde. Sant 

Bartomeu de la Quadra, Les Esclet-

Í xes 1 Papiol, Lloí de reunlói estació 
dels Ferrocarrils de Catalunya, a 
les 6'25. 

-Oll im-O-

A l G o y a 

Anit passada, la companyia de la 
senyora Xlrgti estrenà en aquest tea
tre, ia comèdia dramàtica de don Ja-

I cint Benavente. «La marlposa qufl 
voló sobre el mar». 

El bon èxit que aquesta obra na 
obtingut a Madrid cs deu segura
ment al seguit de frases brillant». In
tencionades 1 flbladores que conté, i 
que són l'especialitat de la liwratu-
ra teatral benaventlna. El fons del 
drama s francament mediocre, a des
grat de la qual cosa el públic «el 
Goya aplaudí xardoroGament al fi
nal de tots el i actes, i en el tercer 
reclamà la presència de l'autoc 

No cal dir que el senyor Benaven
te es trobava molt llnuy de Barce
lona. 

Amb ell. compartiren als aplaudi
ments els intèrprets. 

La senyora Xirgu s'acurà en rc 
el paper principal de l'obra, I c;. aes-
lacà del conjunt. 

I S O T T A R O S C H I N I 

M I L A N O 

V e g e u al P a l a u de la 
I n d ú s t r i a de Mont ju ich 

a l V S a l ó Interna
c ional de l ' A u t o m ò b i l 

els estupends cotxes i m o 
tor de tan renomenada m a r c a 

E l 501 C V . amb q u è 
De Pinedo fa i a vo l 
ta a l m ó n amb a v i ó ! 

S T A N D S 
n ú m s . 1 6 2 - 1 6 3 

A u i o m ó v i l e s , S . A . 
C l a r i s , 9 8 - 1 0 0 i 1 0 3 - B a r c e l o n a 

P a l a u d c l a I n d ú s t r i a 

S t a n d s 1Z1 í 1 2 2 , i 1 2 7 i 1 2 8 

Representant: 

E . M a s L l u s à - C o r t s C a t a l a n e s , 7 M 

G a r a t g e C o m t a l 



S a r d a n e s 
BALLADES PER A DIUMENGE 

A l mat i : 
Foment de la Sardana de Barcelo

n a Feste* d'aniversari. Cobles «Bar
celona» i «Principal de Perelada». 
P laç» de la Cascada del Parc. Dro-
grama: 

•La aardana del Jovent., Alfonso; 
.La verge vella», Serrat; « l millor 
amiga», Blanch; «I.a molinera de 
Flassà», Junci; «La vldueia», Botey 
.La rosada», Oerreta; . £1 sr. Este
ve», Morera; «IdlUl a muntanya», Ca-
ta!à; «A Montserrat», Serra (Joaquim 

—Joventut Dansaire. De vam .ïei 
mercat de Sant Gorvaal. Cobla «Prio-
cipal Barcelonina». 

A la iarda: 
Al T u r ó Parc. Cobla «Popular». 
—Agrupació Sardanista de Barce

lona. Estatge: Lluna Parc. Cobla 
•Terrassa». 

—Estació Embsora «Radio Catala
na». Concert per la cobla .Emrò-
rium». Programa: 

.L'herea Vüossa», Gravalosa; «Gi
rona», Morera; «La fadrineta del fl-. 
ral», Payàs ; «best-ngany», Tarridas; 
«La font rovellada». Soler; «olles de 
rosa», VOanelL 

A la nit: 
Agrupació Sardanista de Barceló-

na. Estatge; Lluna Parc. O M a «Ter
rassa. 

—Grup Sardanista de l'Orfeó Gra-
cienc.- Cobla «La Principal de Pere
lada». Programa: 

Sardanes per a dansar: «De mati
neu, Làzaro; «Sant Pere de Roda» 
Blanch. 

SerdaneB da concert: .Davant la 
Verge», ' Morera; «Enyorança», Bal
cells. 

Sardanes per a dansar: «El 19 de 
lullol». Mercader; «El Bac de les gi -
nesteres». Toldrà; .La font de l 'Al -
bera». Morera. 

—Foment de la Sardana de Sans 
A Testatge de l'Oifeó do Sans. Cotla 
«La Principal de Perelada». Pro
grama: 

•Matilde», Sans; «La fageda d'En 
Jordà», Toldrà; «La millor amiga., 
Blanch; «Maria., Juncà; «Perelada», 
Serra; «La font de l'AIbera». Morera' 
PALAU DE LA MUSICA CATALANA 

El íesfival que demà diumenge, a 
la tarda, t indrà lloc al Palau, en ce
lebració del V I Aniversari de lo fun
dació dél oment de la Sardana de 
Barcelona, i on s'estrenaran les obres 
premiades enguany en el segod con. 
curs musical .Premi» Sant Jordi», es 
regirà pel següQent (»rogrema: 

Primera part. — Bmpòrlum, .Ralir 
de llnna>, Juncà. — Barcelona. «El 
cavalle* enamorat», Manèn. — Pera-
lada, «Baixant do la font dpi gat», 
(primera audició per cobla), Morera. 

L é V B O D B C A T A L U N Y A 

t - Per les tres cobles: . t a compelto-
wa . (sardana). Ruera; «Plrenenquos. 
(Breus vision» estivals). PuJoL 1 Al" 
?a!f?i- h ^ vai!ct avlant ram'ad" 
s. Migdia. 4, Tamborinada. 5. La can
çó de la muntanya. 6. Cap-ol-tard — 
«La maledicció dol comte Arnau, (tm-
pressió Urlcaj Toldrà, 

•Segona part. — Peralada. «El ballet 
dc Déu- (glossa). Català. - Empò-
rlum. «La pastoreu» (gloesa) San-
xo-Marraco. _ Barcelona. «Impres
sions camperoles, (estrena). Serra 
(Joaquim), i . Albaia. 8. Mainada Ju
gant. 3. Sota els pins. 4. La vall dels 
ecos. 5. Festa — Empórium. «Car-
meta. (sardana). Carreta. - Perala
da. «Gracleta. (glossa), estrena. 
Btaneo. — Barcelona, «Sant Teim» 
(sardana). Lamote (R.). 

Tercera part. - Orfeó Gracieno. — 
. E l cant de la senyera», Mlllet. — 
Cançó de lladre.. Sanxo-Marraco. — 
•La mort de l'escolà.. Nicolau. — .La 
nostre verema.. Morera. — .Cantem 
la bella natura.. Català Cobla -acom
panyant «Empòrlum». — «La Balen-
guera». Vives. Cobla acompanyant 
• Rarrelona». — «La font de l'AIbera». 
Morera. Cobla acompanyant .Pera-
lade». 

AUDICIONS PER A DILLUNS 
Estació Emissora «Radio Barcelo

na». Cobla «Barcelona». 

-OU1UIO-

V i d a m a r í t i m a 
MOVIMENT DkL PCRT 

Dia 30 dMbrü de 1927 
ENTRADES 

De Vlnaroç 1 Castelló, el vapor 
•Vlrgen de Àfrica», an^b nou pas
satgers 1 càrrega general. 

De Gènova, «I vapor italià «Franca 
Faeslo», amb 28 passatgers 1 càrre
ga general. 

De Trieste i escales, el vapor Ita
lià «Tíziano.. amb tres passatgers 
I càrrega general. 

De Manila 1 escales, el vapor cor
reu «C. López y Lóp-Kt». amb 115 
passatgers, correspondència i càrre
ga general. < 

D'Almeria el pallebot -Salvador 
Romaflach». amb peix fresc. 

D'Alcúdia, la balandra «Vanrell», 
amb càrrega general. 

De Sant Feliu, el pallebot «Comer
cio», amb càrrega general. 

De Lisboa 1 Gibraltar, el vapor le-
tonlà «Leaalde», amb càrrega gene
ral. • 

De Roses, el Hagut «Enrlque», amb 
marbre. 

De València, el vapor alemany 
«Rabe», en llast. 
.SORTIDES 

Cap a Sagunt, el vapor «Andraka 
Mendi», amb ciment. 

Cap a Andrailx. la balandra «Pa-
trido Sala», amb efectes diversos. 

Cap a Gijón, el vapor «Teresa Pà
mies», amb càrrega gei-eral. 

Cap a Bilbao 1 escales, cl vapor 
«Cabo Corona», amb càrrega general. 

Cap a Almeria, ej vapor pesquer 
«Salvador», en Host 

Cap a Gènova, el va^-or alemany 
«Capri». amb càrrega general « de 
trànsi t . 

Cap a Londres, el vapor dants .Ka-
ren», amb càrrega general 1 de tràn
sit. ' 

Cap a Gènova l escales, el vapor 
italià «Tlzlono». amb càrrega general 
I de trànsit. 

Cap a Màlaga i escsles, el vapor 
•Maria R... amb passatge 1 càrrega 
diversa. 

Cap a Aguilas, ei vaoor «Roberto 
R.», amb passatge i càrrega general. 

Cap a Oran. el vapor francès «Clau-
degallus.. en Usst. 

Cap a Aguilas, el vapor anglès 
«Llantwltt.. en llast. 

Cap a Londres, el vapor alemany 
•Vesta», amb càrrega genera i 1 de 
t r à n s i t 

Cap a Segona, el veler i talià •Àn
gela Andrea». en llast. 

Cap a Palma, el vapor correu «Ma-
llorca., amb passatge, càrrega 1 cor
respondència. 

Cap a Tarragona, el \apor francès 
•Saint Pierrs». de trànsit . 

Cap a Burrlona. el vapor «Torras 
y Bages», amb càrrega general. 

Cap a Palma, el pailebot «Estela», 
amb afectes diversos. 

•Cap a València, els paUebots «Tr!-
nldad Concepclón» 1 «Granada», amb 
efectes diversos. 

Cap a Almeria, el pallebot «Sal
vador Romaflà», amb efectes diver
sos. 
TRÀFEC O I PASSATGE I CARREGA 

A l'hora de costum en t rà divendres 
a Is n i t a] nostre port, procedent do 
Gènova, el vapor italià «Franca Fos., 
slo», amb 28 passatgera 1 85 tones de 
càrrega general, Aneorà al moll d'Es
panya. W., per a descarregar. El dit 
vaixell marxorà demà al mati, a les 
deu, al port de procedència. 

—El vapor italià «Tlzlano». en «I 
seu viatge setmanal dc Trieste 1 es
cales, portà tres passatgers 1 SÏO to
nes de càrrega diversa. 

—Procedent de Manila i escales, 
ent rà al nostre port el vapor correu 
«C López y López», amb 115 passat
gers, l a correspondència l 4% tones 
de càrrega, consistent en obicà, ta
bac, pissa i porcellan.., troncs de 
plà tans , cautxú, estany, farina de 
sagtl, pebre negre l olanc, nou de 
ooco. çonyella 1 te. A l i seva arriba
d a ancorà «I .dit vatxea davant de 
l'Estació Marítima, Després noasà al 
moll de Balears, per a descarregar. 

—Amb l'objecte de prendre un im
portant carregament de patates, en-
t rà ai nostre port, proooaent de Lis
boa 1 Gibrolar, el vapór letonla «Lea-
slde, c l qual, desprès df la dita ope
ració, continuarà el seu viatge cap 
a Londres. 

—Amb bon acopl de peix fresc, ar

ribà d'Almeria el Bastit «Salvador 
Bomafloch., que descarregà ui moll 
de Llevant Després d« la dita ope
ració marxarà al port de procedèn
cia. 

—EI pròxim dillnne p'Jjarà al dic 
per a netejar fons j sofrir reconei
xement el creuer «Rio de la Plata» 

—En substitució del vapor «Atlon 
te», demà marxarà cap a Alacant el 
vapor «Delfln.. amb pasiatge 1 càr
rega general. J 

CONCURS 
Per la Direcció d'E. M. de »a Ca ' 

pitania ganernl d'aquest Departa
ment marítim de CarUgtna. s'ataon-
cia una convocatòria per a cobrir 
10 places d'Aprenents (*e Bus. mlt- '• 
Jonçant les següents nndiclons que 
han de reunir els candidats: ésser 
major de 90 anys 1 menor de 01 al 
dia 18 do l'actual. Posseir aigua de's 
següents oficis; farré, fjster. poleu 
o mecànic que slguj útil a la pro
fessi; ésser solter, i saber nadar, 
escriure, les quatre regies de rAr i t 
mètica, operant amb números enters, 
quebrats I decimals, j saber e| siste
ma mètric decimal. 

El termini d'Admissió «Tlnstàneles 
en aquell Estat Major, ouedorà tan 
est a les diit« de la tarda del dia 
U del pròxim mes de jul io l . 

Els Interessats, per a més detsllF. 
poden dlrlglr-ee a les Comaiwàncles 
de Marina o alndants dels seos dis
tricte». 

E t TEMPS 
A Barcelona: avui e> Mu de d'» 

amb el cel topat I horitzons oarre-
gata; vetn íre.sc de llevant, i mar 
amb tràngol. A mig mnM s ' s u e r e n à 
el firmament, f l vent ha mlmvat, i 
han quedat els horltzors nebjlosos. 

TELEGRAMES SEMAFORIC8 
Dia el guaita del Semàfor de Cap 

Pagur que en aquelles costes ha reg
nat vent S. Ilalx 1 t ràngol; cei nebv 
lós. I horitzons boiroses. 

EI de BrJo1( comunlc i que el ven: 
ha estt s o li uix; rrar amb t ràn 
gol; cel gairebé cobert, 1 horitzons 
nebuloses. 

El de Tarifa ha telegrafiat qne en 
aquells voltants ha bulot vent oest 
l lulx; mar rull»; ccj cobert, 1 horit
zons holrosos. 

L'ObServatorl de M«Jrid inuncls 
temps de pluges llcngares a Tantà-
bria i Galícia. 

-O IIIIII-O-

L a T . S . F . 

niumengc i de maig 

EL MES INTERESSANT 
18'30.· «Els cercaten d'oigOes 

subterrànies», per Epifatri de For
tuny (Radio Barcelona). 

•'. •": Sardanes per la cobla 
«Emporlom. (Radio Catalana). 

BARCELONA — Radio Snreelona 
'344.8). II 'IS: Retraosmlssió del -en
cert que donarà la Banda Municipal 
qne dirigeix el mestre Lamote dc 
Grignon. s la Plaça dei Ret iVW. 
Campanades horàr ies de la Ca:-.-
dral. Meteorologia. IS'OD; Cotitzacions 
dels mercats sgrlco.cs 1 ramaders. 
Conferència sobre «Les aplicacions 
domèstiques de la PaJícelcctricita '». 
IS'IO: El baix cantant Robert Mlch^ 
let. 1S'3'1: «Els husoidon d algú es 
subterrànies», conferencia per Eplfa-
n i de Fortuny I de Salazar, de l'Ins
t i tut .Agrícola Català de Sant Isidre. 
lOW: Torcsky. MÓfc El tenor Antoni 
Biarnes. SO'OO: Quintet Radio. 

BOdio Catalana (46!). « f * Sants 
dei dia. Crònica d art. esports i mo
des. Concert: Sardanes per la cobïa 
•Emporlum». Lluïsa Rodríguez (de. 
but), soprano; Manuel Espanyol, «c-
tor 1 rapsode. Orquestra Radio Cata
lana. El senyor Francesc Aroia Sal* 
rependrà les conferències sobre ten.es 
d'art, dissertant sobre « la producció 
artistica« (disseny, esbót, boces, oVa 
definitiva, quadro). \ Its deu. 

PENÍNSULA - Madrid Unió Ra
dio (373). 1130: Transmissió del o."i-
cert que executarà al Retir la Banda 
Municipal. 1400 a '5MO: Lluïsa Osma 
(soprano) l l 'orqueilra. 18W: Sessió 
per o nens. tí'OO: Emissió de ta Unió 
de Radloients, retransmesa por -es 
Estacions de Sevilla, Bilbao I Sala
manca, Selecció de l'opi tela de Franz 
Lehar .Eva». — BUbao (415). ll'SO: 
Dissertació religiosa pel R. p . Vl la- l -
Ao, s. J. IS'OO: Transmiss ió del con
cert que executarà al Pnsselg de l'A 
renal la Banda Municipal, ena. 
Campanades horàrlos. Garla Tes-
ports. El tenor Alonso. 22 00: Rctrani-
missió del programa de Madrid. 

FRANÇA. — Paris, Radi > Parts 
(1-750). 18 00: Música es| Irltual. Con
ferència religiosa. Inforn oclons. 13'45: 
Concert. 16'45: Concert Ballables, 
19'40: Actualitats. 90'!»: Informacloas. 
Concert. SI'OO: Jazz. Informacioos. 
—Petit ParUien IS4Ü> 8100 i or «ert 
— Tolosa (389.60). 1S"00) Audició re
ligiosa: Sermó i cants rellgloios. 
1S'45: Concert. |7'00: Tercera andicló 
de premsa. SO'OO: Hora OQcial. Quar
ta audició de premsa. Sf.SO: Confe
rència: .Nimes.. 80 45; Ballables. Or
questro. 

ORAN BRETANYA. - Londres (365). 
IS-SO: L'orquestro. ITSO: Cor. i r 3 0 : 
Conferència: .La índia d'ovul». Sr'flO: 
Pronòst ic del temps. Butlletí de n v 
ticles. El Quintet. 2150: Concert: So 
prano. tenor I piano.—Datenij/ (1.610) 
10'30: Hora oficial de Greenwich. 
Pronòstic del temps, ió 40: Retrans
missió de bondres. 1C00: Hora ofi
cial. Retransmissió de Lon. 
d re». SI'IS: Retransmissió de Lon
dres. ïí'OO: Hora oficial. 

ITÀLIA. - Roma '4251 ĝ SO: M0. 
slca religiosa vocal 1 Instrumental. 

IS-OO a IT30: Jazz-band d» l'Hotel de 
Rússia. WK): Comunicació Dopola-
voro. VfVh Conversa rodloforesíal. 
20'45: Noticiari Stofanl. Esports. « ' 00 : 
Serenata de música Ita ' lana Orques
tra, selecció de l 'òpera .Zanetto». 
22'00: Hora oficial. Ultimes noticies. 

GERMANIA. — Hamburg ( 4 » } . 
9155 Festa matloaL 11 00. Esperanto. 
1730: Concert. 80D0: «Borrosca», do 
Shokespeare. — Leipric. SO'lS; Con
cert coral. 23*30: Ballables. 

i t . — D i M o b t e , 30 d ' a b r i l de 19^7 

Dilluns t d» maig 

EL MES INTERESSANT 
1900: «El c a w a ü e r de la Rosa» 

{Londres). 
22'05: Sardanes del mestre Ser

ra (Radio Barcelona). 

BARCELONA - Radio Barcelona 
(344.81 18 00: Campanades horàries de 
la Catedral Meteorologia 181)0: 
Cotitzacions dels mercats inter
nacionals I canvis de valors 18'I0: 
Quintet Radio. 20"30: Pàgines pinto
resques de la his tòr ia : «Maria Anto-
nieta», conferència oer Gonçal de Re 
paraz (fill). 2100: Cotitzacions del-
mercats Internacionals 1 canvis de 
valors. 3r05: La Setmana Còmica: 
Revista festiva, «n vers, escrita I re
citada per Joaquim Montero. 2120: 
Quintet Radio. 21 "JO: «Lo meteoro-
loglo en l'aviació», cor ' e rènc la per 
Josep Conodas, aviador. 2200: Com 
penades horàries de ia Catedral. Me
teorologia. «SVS: Audició de sarda
nes dedicada al me«tre Josep Serra, 
compostes pel d i t pop j l e r compositor 
i Interpretades per :a cobla Barcelo
na: «Jo en sé una cançó», «IdiUl», 
«La reina dc Ics flort». «Records de 
ma terra». •Perelotta. 1 •Lo Pubilla 
empordoneso». 

Radio Catalana '4681 «IX» Me-
teoroloirla. cotltzacMns I eròolca-
Concert: Alícia Navarro, conoonefls-
l a ; Enric Costa, tenor; Manuel Es-
pofiol. actor I ropsoda Orquestro Ra
dio Catalana. 

PENINSHI.» - Mstfrtd Onlrt Ra
dio (373) 11'45: Inf nnaclons. irOO: 
Noticies de premsa t e n a 1533: 
Fermi Fernàndez Ortiz (violinista) I 
l'orquestra Artys. Informació teatral. 
Notisies de premsa. Orquestra. WSO: 
Programa variat- Conferència del 
curs organitzat per l'Encola Superi >t 
del Magisteri. 18'45: Orquestro. 19 30: 
Lliçó d'esperanto. ÍOOO: Orquestri. 
S1'30: Curs de francès. — Bilbao (413) 
Sl'dO: Moviment de vaixells al port 
de Bilbao. Conferència mèdica. Sl'tS: 
Orquestra de l'Estació: Música va-
rioda. S3'30: Transmiss ió del concert 
dc l'orquestro del Teotre Trueoa 
23'00: Múslco de bolL 

FRANÇA. — Par»», RaAto Part . 
' i r soi 1030: loronna-n >ns 1130 
à 11'00; Concert- BaBaoies. 13' 30; Co. 
titzaclons comercials. Metalls precio
sos. Cotons. Informacions. 16*30: Co 
titzaclons de la Borsa de comerç de 
Paris. Metalls. 16'45 a 17 40; Concert 
17*55: Tancament de cctUzaclons do 
Londres. Informacions. 19*30: Infar 
maclons. 19*40: Actualitats. 20*00: Co
titzacions comercials. Metalls precio
sos. Informes 20'30: Conferència »o 
bre hortloultura. 30 45: Concert. — 
Tolosa (389.60). 10*15: Primera audi
ció de premsa Cotitzacions. HM: 
Meteorologia. Canvis. Mercats regio
nals. I2'45-. Concert: BUlables. 17**3: 
Conferència cinematogràfica. 90*43: 
Concert: Ballaoles. Hora oficial. Quar-
ta audició de premsa. 

GR\N BRETANYA. — LendreM (365} 
13*00 a 1V00: Hora oficial de Bfg 
Ben. Recital d'orgue. 1435; Lectura. 
Hlstòrlo. 15'45: Interval musical. WOh 
Quartet Daventry. 1T00: Receptes I r 
landeses, per Miss B. Tweedy. Ses
sió Infantil. 1800: Quartet Daventry. 
18'30. Hora oficial de Greenwich- Pro
nòstic dol temps, Bu·ll.·tl general c'ç 
noticies. Varietats. ;9'00: Critica dra
màtica. Retraosmlssió de l òpe ra «F! 
cavoller de la rosa». W40: Compasl-
clons de Mocdowell, oer Mlss E. Wal
ker. tí'OO: Pronòstic del temps. Se
gon butlletí general de aotlcles. R t O : 
Debat; Quina és ia n i l l o r edat?. 
2215: La banda. 23 00 a t4*00: L'or
questra. — Daventrv fl.600)- 10*'30; 
Hora oficial de Greenwich. Pronòs t ic 
dol temps. ll'OO: Hora oficial de B i ^ 
Ben. Quartet. 11*45: Cantadors Is 
Londres. UVO a 14*00: Ret ransmiss ió 
de Londres. 14*55: Ret ransmiss ió de 
Londres. 16*00: Hora ofldaL S0"?0: 
Retransmissió de Manclieeter. Í040 : 
Rctransmlssló de Londres. 81 "ïü a 
84 00: Ret ransmiss ió de Londres 
82 00: Hora oficial. 

ITÀLIA. - Roma 4̂49) 18*30: No
ticies. 13*30: Orquestra da l'Hotel Qui-
rtnale. 1400: Noticiari Stefanl. Tan
cament de Borsa. 1630- Canvis. No
ticiar; Stefanl. 17*15: Ret ransmiss ió 
des de l*Acadèmla Fi lharmònica Rj-
mona SO'OO: C o m u n l v v ' ó Dopolavo-
ro. Agricultura. S045 5 Noticiari Ste
fanl. Canvis. Meteorologia. 88*00: Ho
ra oficial. Ultimes w vicies. 

E l C o m i t è C o t o n e r 
Dijous es reuní la comissió execu

tiva del Comliè cotoner, per t a l de 
preparar elg aseumptes a sotmetre al 
ple. 

Aquest es reuní ahir, 1 en dues 
bores aprovà tota e's d ic tàmens I 
acordà, demés, donar on vot d« grà
cies o r e i ï c u t i v a pels treballs fets 
durant el trimestre. 

Dlgné el governador que el ple es 
tornarà a reunir aviat per examinar 
un assumpte que té en estudi l a co
missió executiva, el qual revesteix 
molts importància. 

G U I A B A R C E L O N I N A DE L A V E U D E C A T A L U N Y A 

ACADÈMIES 
Acad. Id iomes . - R, Universitat, 3 

COTS Comerç Idiomes. Areo. 10 

ACID PER ACUMULADORS 
Àcids purs I amoníac Pa d rosa 

Magórla, 1L i Provença. 1. T. 406 H. 

_ A D R O Ü U E R l E S _ 
P H l l C C f l U n i anliíerment i conser-
b U H O C n W U L vador per a v i n s ü z -
querra. Portal Nou, 16,1 arogues 

A D V O C A T S 

A Ü H A T E L T 1 

Roger (Antoni), advocat. Consulta 6 
pessetes. Diagonal, 371, 3*, de 8 a 5. 

AGENCIES D'ANUNCIS 
AfèocU Roidoa RombU Estudia, 4 

CATALUNYA IMPERIAL. Aragó, tft 

T a T ^ T c T t ^ D b ^ N t a o c 1 s 

rrnm »,as5a»»o«tsip*ss»tjh 
L L U U L L J POBTAf ERRIS SA 19 Cral 

A G U L L E S 

AGULLES PER A COSIR 
IMPERATOR 

SOR LES MltORS 
COWEOUDtS 

A N J IQL·I 7 A l S 

Pranoeso Qoar. - Palla, 27. 

A N À L I S I 

A N À L I S I S 

| r 0 T S p roductes PE.LAY0 SJ 

&AR7j'cLL·S PL·R A FESIES^ 

Casi Mlllat.-Manlaner, 83.-T. 108 > Q. 

A U T O M Ò B I L S 

A R O 9 de P'810' de totes v « mides, per a autos 
Josep Ooaas 1 w'omp.* — Bailén. 19 

AUTOMOBILISTIS benzina a Don 
preu. Uaratge Segerra Pi Fetuan, to 

O A I Z E B E Q D l P & T a B par aato 
mòbU — Bartres. - T U l a r r o s l , 7 j 

FM í F M Y I Tf'arau o a particulars 
U I J U I U R A O : a r i B A U , 105 

O A ^ A T O S ^ ü V I Q d . - P u p latRe a 
•10 ptes. Calabria, i ü T. 76 H . 

Qinar. Recaatxatat i í t .—Corta . 689 bis 

I T a l l A Taller e lè : tne per a autos 
Ü. l a i i U Salmeron, ^41. Fel 84J a 

Pupil·latge d'aut". des de 30 pessetes. 
Mallorca, iï7 i 129 Telèfon 2289 G. 

SeparaoioBS F . Audeals. Ta l l sra 
W i i í y s Ovs r l aad . — « o a é a d e s 
Pslayo l l i r s l è f o s t i t à à. 

V. Orteils. Repiracions Casanova 124 

V O L O U E T S l ï l S l & l l 

Paiew 95845. Vikdomií 2171219.103011 

Vulcan;tzació. P. Bosch. 4 jun' Pere IV) 

A U T O M O V I L I S T t f t 

J . M A N Z A N A R E S r f X J . l 
t i moit mvportaM, exigiu sl control. 

R A N d l B A N Q U E R S 
Soler i Torra (is.. Rambla Rstodla II 

B À S C U L E S 

D1I1FDIIA f ^scules de totes menes 
r i O b K n A l Parlament, 9. T 38 6 A. 

C i C L B 7 £ 6 

Costà I Mestres.·Corts. W l . - f . A 

BILLA R S 
S E R P E N T I N E S ^ b Ï U A R S SOLER ~ 

« • a p a r a t s - ao ie* e nea 
Cera, JS. 2/ i 29. - T e ^ f o n ^ a i g ^ - i B O T O N S 

ARTICLES D'ESPORT 
San roma Cicles eeoorts B * l m e « . ^ 

ARTICLES h i G l t M C S 

L a v a b o s C a r l o a a , V e r g a r a . 1 

^ A RTICLES DE XARXA__ 
Casa BorrulL PI OUes. 9 Hamsau*»-
'•o·ses, futbol, tennis, cortines, etc 

^ A RTICLES DE V1A T ^ _ 
Successor J. Bonastra Uúr i a . M 

WT/CLEò PER A JARDINERIA 
B f e Jardineres. roMadors, Bancs, 
ÉS8£ e tcè iera , de Iota classe 
w í , E . Querol, Dos ds ̂ a lgr , 373. 

f;Tt)M:kflJ:ltt1[; 
I f l P E R A T O R 

SON (IS MIUORS 
raov tu - i . o» 

BRODATS I PLISATS 
Brufau Moxó- - PI. U . prtnclpoi 

CA PENES PER A CAMIÓ 

i • i * 's 
^sansflas cortaóel laa 

. ^ a n o r a 50 Tèi 31 w A 

C A I X E S I A R Q U E S 
Las més econòmiques Mallorca. 1Í5. 

Per caUes d'ocasió. Abat Safonl. í. 

C A R T O N A T G E S 

BAENA. Viladomot número tfl 

C E N T R E S 
D ' INFORMACIONS 

F I D E 5 
i r s i ^ o n M E » 

C O t V I E R C l A l _ » 
e n r e n s a « « 

* PA B TAT »T1 

U l l C D V Xaroi que cura prora ^te 
• H L L n i Toa. Bro'qaitia i Asma 

F O T O G R A B A T S 
FOTOORAVATS N. COLL SAIJETI 

Archs, 7, telM. 3471 A. 

FOTOGRAVATS Vda de P. Bonet. 
Aribou. 9. interior 

R D M M Infornes. investigacions 
n U i f l H L . Keae·-va abSoMa 

F U S T E S 

Rese'va absoluta 
Pelayo, 6ï 

CENTRES D'ESPECIFICS 
CASA SEU ALA R Pbn* 14 T M M 
I — — j — — f — I — I CERÀMICA 

W a J<J l í ^^ - - C e « a > « i c 
CA^HVHR V i C C N r i ._V?t ï í - ' J | 

CONSTRUCCIÓ 
D E CARRUAT G E 5 

Ballester. Carrets repari P. Triomf, 37 
E 

ALBO. Electcltol 1 Radio. Layetooa. 67 

C. Rosell. CalAbria 96 T U9C H 

ELEVACIÓ D'AIGUES _ 
BOMBES D l TOTEB MINIS 

Alf-ms Carbó na EscudeUers. 35 

ESCIILIVHES RELltThJsES 
GOM ARA R Cawiunya. 71 T- 1871 Q 
Im·'k·es. Aitars. Oroiorla. VlaCniets 

Fs P E C I l · l C S ~ 

C A D N A cur» r> (0 mmut* 
O A K i l A amb 5UUURÍ» 

M A N I S \N.?Ípòsit i-herb€·-· Auzias March, 19 

U R O D O N A L 
e l i m i n a l a g o t a 

i 

COMPRESSORS D'AIRE 
Fins 30 atfres 360 ptes. Ofereixo per 
neumàtics, aerograf I alt. osos tints 
Regordosa, E. Grsnodos 34. T. 1834-G. 

'CONSTRUCTÓRT̂ DVBRES 
Fangionl-HnRuet — Pelayo, I , l-er 

COSSIRUCCIONS 
META L·LJQ U Ê S_ 

OARBONEtU Portes ondulades Ser 
raileruí d'obres Carme, 77. T. 1764 A. 

CRJÒ 1 ALLERJBS 
Coberts d'alpaca, a 18 pessetes dotse 
na E. T u r i l n l . Rda 8 t Antoni. 60. 

J > E S I N F EC1 A S T S 
Usat Vallès ( emana Massiot 78 

B L f i t T f f f C l T A T 

O à b i e s pera caça. Id'altres ciasses. en 
fusta -C . Torraa-Ciot. ISS-T. 28 SM. 

Fi l l M- Castellví. Ribas. 1 T. 411 S. P. 

GOMA I & 4 U T X 0 

T R E N C A T S I 

L a F à b r i c a d e B r a g u e r » 
us d u : 

No haven de t é m e r els mats 
averanys d'anunc s imnert nents 

Slguca desaprensius per tal de 
no ésser ex lolats i a raó I el 
seny us diran que és cosa nalnral 
qtt* la Fàbrica de Bragaers pos
seeix lots els mo 'els necessaris 
per a la contenció de tota llei de 
trencadures, i sl aquells models no 
fossin suilcients, es construiria 
expressament el que celeués 

Sl coDiul im els tren. als que 
han curat llur hí rnia coneixereu 
que més de la meitat ho h m estat 
amb els nostres bragaers I amb 
models de poc pre» Si pregunteu 
als ooeraii d 'hèrn ia , os llran que 
amb Us nostres cintures I faixes 
es e; IbIs res no han ne témer I sl, 
finalment, exam néssiu estadísti
ques, ssbileu oue ningú no ha 
mort dTièrn a si na portat un bra-
^ner c ia nostra fa'T c a d ó . 

- P R O D U C T E S T U S E L L " 
Ronda de Sant Pere, 12 

GÈNERES Ü E PUNT 

O C U R A L E T S 8 E N G A S W T S 

/en les major 
almerón, 35. n i ) m i v e ' 

GRANGES AVÍCOLES 
NliaBarceloBisa Pollets Prat 
llIlUlLi . on i l a . Vai - . · ías . i l i P . H 

POLLETS PRAT Skpols. » 101. 

G U A R D A - M O B L E S 

M l 8 _Jc. ochana. 10< T 940 S M . 
Corl», 6J9, pral f e l , 49 S. Pi 

L L E G U M S 

LA NOVA Llegums cultes extra Crea 
Coberta, iot Suc. S t A n t Abad. « . 

LLEVADORES 

O rar^lana X a s a t ^ l s t a . - Re lucció 
de tot Iefecte físic —Clínica da Parts. 
Usió. \4, entresol. 

L L I B R E R I E S 

Subirana Portafentssa. 14 T. A 

L L I B R E S D'O L A S I O 

Balagu». Compra-venda. Pi l la , 13 1 15 

MAGATZEM DE FERROS 

r R . C A P E L L 
Metge especial sia 

l a l a l t l e » d s l i s o t S ' l a n s 
Eczemes - P.sures, etc 

A L M O R R ^ N E S 
Tractaments especials * 

Ho opera o r i s . slo dolorosos • 
i de ral ical guariment J 

Salmerda, 42 Oe 4 a 6 • 

l l r N a r f a l Malalties 'els ulls. Es-
U l . n a U d l pedallsta. Brech.44.pi 

MBiaHIes dels brenqui». Dostor Do
min so Roura. Corts. 614. pnmer. 

MIRALLS i LLL·ftL·ò 
Vidriers* artiitlque» I llunes blislsdes 
J . M Ferrés Camaió. S. en C U ú r i a 9 

F . de Miquel Mateu. — Àngel», 3, 5 i 7 i 

MAGNE TOS 
M a g n e l o s 
A. O R T E . • Catanors. 6t 

PtÇI» MCAMM I RCPAtACIOMS OC 
TOU» MAHQUtVf OMOU. ARASO I * 

~; _ _-r ^ ^ . . . ^ r o & i 
MAQUINAR IA 

M O B L E S 

Bsrtraa. C OMS^aa. a I 

PATENTS I MARQUES 
Agínola General Rbla. COOaletes. | 
A PASCUAL C da Cent 3M, pra l l -
TeUfon m t A. 

Duron Ag. oB& Pelsyr 34 I 3171 A. 

PI N T U * A 
Art» Deocratlve*. —Exposicions, pro
jectes, papers. V a Layeiana. a ú m . M. 

c o l a Toxina. 
pintar* al trenp. saoss rtvai 

M O R 
• f i HT a ca • 
r . R c a o M i R - e 
t»»ICl·l.lT«T ( • 

W M U l l t B CMTOU HMM -H«nJL 

PINTURES PREPARADES BARATEb 
BOT, U . ENTRANT PER CANUDA 

PRÓITLCTES Q L I M ICS 
H I m m r*l'er í e mobles, funist en cemoanvia 
fl m i U 1892. Balmes, 70- T. 1655 Q g g í j M o n a d a 13 TelM. s T T 

Acld» puiisstms | comercials, 
treii t per a acumuladors. 

A T O R N O N S 
riBRICi ochoiksi 

(tfOMcn c mucbmi IS. 

P. de Miquel Mateu Angatt, í. » t 7. 

MAQUINES COMPRIMÍIŜ  
De torts clssses en pots see des d f 
1.100 s í.9M Ptes M. d la Rosa. 16 ,(*-} 
wmmmtmmmsoxs^ •. m m 

MAQUINES DE COSIR_ 
FRISTIR l ROSSMANN de BerUn. les 
mes sòlides. Casanova. 13. Tel. 5161 A. 

M A Q L I S E S D 'ESCRIURE 

Molt barat». Mou i t Francesc, 41, p r l . 

MARBRISTES 
Pau UoUèa Diputació. S t T. T«S H. 

~~MASSATï.E BELLESA 

MSR SCMVOtU 

,*çtO*s Miocii mu*amtH _ jÀTOt ei.ícrp<. rsaNiCuo» ÔSTiCOS oaoi Tintura ntMNt 
Co·Tfc.423 pr(a2*|Xarfr*tM·r*·» 

(S .UCCX 

M E T G E S 

Clínica Vies ur nèrie». 
i l l l l i u i i l l i Matrin. Medicina general. 

Riera 3alia, 21, da < a I i Je d • 9 

Onil m m s s j í í I k 
Comte lel \salto na-n. '23. principal 
CLÍNICA HOMEOPÀTICA - Placa 
del sol. 3, G Medicina, cirurgia. Es
pecialitats Electroi«rApla — consul
tes per correu trametent ssgslL 

D k B O A D A I c a S s I i a a l s ^ & l 7 r l ! 

DOCTOR CARULLA Vies tJnnartas. 
Unió, IS Ds l i a 1 l de t a 9 

Benito . Mobles americana, únls qne 
assegura la seva construcció. Valèn
cia. 351 'ent. Ballen t P. 6t Jion). 

COMPRA-VENDA I CAMBIS 
I -9** «MM* OI O» >IC * I * O • •·»0· I 

II ' IHI f» . tAkMC·OI» II». I 
Es restauren barato». Alt Sl Psrsf 96 

U f | V f % dobles Antiguitats, 
« t / . 1 Canuda, 4. 

J I I T V P dobles l'estil Indds-
J W V A* trit, aí7, tocaot Bailea 

Per nobles W a t a s i bon» I f * a - , « l 
Creu C jb i r t a . i 5 w A l i l l 

Per paqias otss. sl» » l l om Je oell 
queien nou» platant-los al taller de 
tspl·»er a .Orsega, 300,-Sillons Q, C. 

SOOR. A. PUQI1 Mobles d» tot» me 
oa Especialitat en mobles oficina» 
sistema americà. Diputació. 401. 

P h O P i E T A l O f i B A N A 

*. 8. Claramunt Administració ds 
finques, cop a mftquioa. salmeros M 

Q U A ú M È V 
La pinaonuca corta ' U fx\>. 

RESTAURACIÓ DE MOBLES 
CANALS. Es restauren tota mans mo
ble» tapissts Diputació, aantero 112 

SASTRERIES 
I MONERKU URUKLL. t t 

Vestits i unlf rma» m tarat 

V Í O B L E S D ' O C ^ S I O 

Moble» « prea» iner·iMs·. (to com 
prea unt* rttliar oo» Muntaner. N 

. k O SUÍA^TTA^N o s ' 
toana MaeleaL Caaola. «S •areatoaa 

PIANOS. Música, rotllo», reporacloa». 
Casa Raynard Tallers, tt 

A. Bal ia . Sta. Anna, 6. Plano» ROniscb 

C L Í S F / N Í t f O L t V A 

T A P l S S E R I E S 

F r i n n l a ^illoa», funJes. llits turc» 
I r i y U i a Urgell. nUa. «W oroo C o r t » 

fllIlSFiir ' < l l ò a s , O w t i a s t g s . . 
U I L H 9 L / I I Psales . -? . J r a r i s . l l i 

T O I K S L · L S . S i l l aa i , coriiaBt^es, 
res tauració Je mobles. Riera Alta, i i . 

I I P O U r t A l · i b s 

TIP. SMPa <IU A. S. A Ferlaa Jiaa. 7 

T U B S V E L L S 
Twbe» vell» per a tansuea, aigoa, acs-
parrats. stc Sulanot SepOlvoda. iSI 

" y / V s i Z ^ E l i M 
Vi da préssec. El millor n 4» postres. 
De maneu-lo en colmadns i dotestlss. 

X A M P A N Y S 
Arrufat CoUlta de Borges. Rsefc. « . < PRANCOtl, gran xampany de cara. 

P A P E R S P I N T A T S 
F Ferrar P. GrAda. U L T. « 4 4 , l i . 

Xampany Emporlum. Natural de rara 

M n u n j . U c n g t a U s . j ^ f 4r73A — — - — 
_ Per anaoviar-se a la ',u%a Rar 

Pere Esplaia - Sa in^rós . ta» t a cilontn* de La V l O o t C a t a M -

5' p i n n n p r 9 i i h a b , " c l 0 n , ' , 5 P e » · » · » S I * ? * ^ d " , a · « t ' ^ » A - i t t r t 
KliljlJílGItIil A m a r e s , U . ; . . r M t i b ü e » i Scca6 de P a b l i c i t s t K o r a U a d 

— | I t s F l o r s . t a t 
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Dels afores 

S a n t A n d r e u 

La Coml«ii« Puqual 
A les vuh del roatl de diiiment'e 

passst sortí de la parròquia de Saai 
Andrea, com tol» els anys, el Com
bregar penotoi. per a fer la Visita 
pB£<]ua] als molalia l Impoàs Wlliaui 
d'aquella barriada. 1 

Portava Nosiramo locòoom mos
sèn Menrir Escudero 1 l'acompanya-
ten en solcmni» p i w e s s ó una ?ran 
concurrència rte flilels. 

Per tal moilw ap-ir-piieren endo-
massaU ela balcous i Hoestres dels 
carrers per on paesA la religiosa co-
mniva j a l pa» de N··sjiramo íou fer
vorós ra^niamont cle la multitud 
que acudi rcspecluoc-a i emocionada 

' a presenciar Tacte. 
Revista del Sometent 

E l proppassat diumenge t ingué lloc 
íla revista reglatnootàt'iu del Some
tent de Sant Andreu. 

A les onze del mati es <ii?ué uoa 
missa a l 'esgl^'a parroquial, amb 
oasistència d'un^ vuit cents somete-
iiistes, autoniats i nombrós públ ic . 
L a bandera del d i t iistitut fou ool-
locada en lloc preferent del presbi-
teri. També prougucren seieu», al coe-
tat de TAltar major, los au to rüa t s , 
presidides pe! capità, general. 

1/altar esuiva profusament lUuml-
nat i presidia la fepia la Verge de 
Montserrat, Patrona de Catalunya. 

La revista del sometent ee celebrà 
a la placa d'Orflla,. però abans fo
ren imposades Ics medalles de la 
Constància del Sometent als senyors 
següfnte: Jaume Bollbé, Lluís Mnri-
né, Josep Carararli. Joan Autés, An-
t m l Basté. Antoni Mnn?. Emili Deu, 
Cas mir Roslch, Francesc Boguflà, 
Arcadt Brau, Aiidron Bndal6, A r 
mengol Boguílà. Pere Mafià. Andreu 
Serra. Bartorneii Milà. Vicens Carre. 
ras Joaquim Bog-iflà 1 Josíp Ferrer. 

L'acle fou presenciat per una nom-
bròsa concurrtacla. 

A les dues es reuniren els sorae. 
tenistes al Centre Obrer rnstroctiu 
Andreuenc per a celebrar un àpat . 
acabat el qual ee procedí al repar
timent dele prernis guanyats al con
curs de t i r efectuat els dies 17 1 18 
del corren', ai camp d'exercicis dol 
Somcent d'Horla. 

* o mino 

E s p e c t a c l e s 

Gran Teatre del Liceu 
Temporada de Primavera. Els 

famosos BALLS BUSSOS, al divo 
tenor SCH1HA. la cèlebre soprano 
GON1TCH i el coacerlista LONtiAS. 
Segueix obert l'e bonament. 

Teafre Català Novetats 
Avui dissabte. .10 d'abril 1937. Nit, a 

tres qnarls de deu: EL TRUC DEL 
SENYOR BANYULS. I el formidable 
èxit del Teatre CatalS, 

P U P U T 

0 EL JOC DE (.'AMOR I L'IHTERES 
DlvertlJa comèdia cn ires actes, 

del mestre Puu» i Pagi-s. Interpre
tarà el paper de «Maurici» l'Enric 
borràs Triomf de l'obra, la presen
tació I la interpretació. Demà, a dos 
quarts de quatre. Ultima del gran 
espectacle: L ANELL MERAVELLÓS. 
d'En Fol·l» 1 Torres. Butaques, a 
2'au i a 1 pesseta A dos quarts de 
eU. PUPUT O E L JOC DE L'AMOR 1 
I. INTERES, per En Bnrrus, 1 E L 
TRUC B E L SENYOR BANYULS. Nit, 
a les deu: PUPUT o E L JOC DE L'A-
MOU I - L ' I N T E R E S . 

Es despatxa a Comptadurla. 

( Vendredl 6. LA G A L E R I E DES GLA
CES, plus de 300 reprcsentatlons u 
Paris 

I Saraedi 7. Le succés mondlel MA-
1 DELON. 
1 Dimanche 8. La dernière creatlon 

AS - TU DU COEUR 
Le vendredl 6. Matlné a 5 ben res 

L E PECHEUR D'OMBRES 
Samedi 7. Matlné a 5 heures. Le 

grand ^uccés de la coniçiüe íranruise 
POLICHE 

Totlettes des plus grands contou. 
riers et modistes de Paris. Au grand 
attroit des pleces et du talem des 
artistes, s'ajoulerà le plaisír dos 
yeux. — Es despatxa a Comptadiula. 

T I V O L I 
Aquestn nit, a les dea. Butaqucü a 

.") [ essetes. Debut d» 

E V A STACHINO 
en E L S O B R E V E R D S 
Cooperaran en aquest cspectïcla 

LYDIA JOHNSON, HARRY W I L L S , 
1 LE.S GIRLS D E L T1VOLI. Domà. 
tarda, BOHEMIOS; LAS MUJERES 

1 DE L.\CUESTA. 1 E I . SOBRE VERDE. 
Xlt: E L SOBRE VERDE. Tarda i nit 
amb la cooperació d'EVA STACHl-
NU. LYDIA JOHNSON. HARRY 
\V1LLS I L E S GIRLS DEL TIVOLI. 

E l d o p a d o 
Companyia de Comèdies 

MÈLIA - CIBRIAN 
Avui dissabte. Nit, a un quart 

d'onïe Primor. E l divertit entremtó. ! 
CASUALIDAD! Seson. E l celebrat 
vodevil en tres actes. 

DOLLARS 
Demà. diumenge, tarda I nit, L ' E -

XIT DELS ÈXITS! 
DOLLARS 

T e a t p e P o l i o p a m a 
Companyia de comèdies líriques 

Director: Enric Povsdano 
Mestres concertad j ib: 

Espeitia 1 Català 
Aquesta nit. a un quart d'onze. La 

comèdia de Parades i Jiménez, mü-
sica de Vela i Bru. 

LA MADRINA, 
L a sarsuela dels senyors Uulutero 

i Serrano, 
LA REINA MORA 

Demà, diumenge, a dos quarts de 
cinc, 
CS MIG, QUE ME LO TRAIGAN! 
LA PÀTRIA CHICA - LA MADRINA 

A uu quart d'onze: 
LA REINA MORA 

LA MADRINA 

Aristocràtics Saioiu 
KURSAAL í CATÀLIMA 
;ís preMestn ' m M i m n \ i u 
Orquestres Tover» Torren» 
Avui, dissabte,. Insuperable pro

grama: NOTICIARI FÜX (volum 3 
núm. 9). Exlt de la crmèdla dra
màtica de l'Oest, E L PAC1FICA-
DÜB, per CHABLES JONES. E L 
LLOP MARI, còm.ca. 1 la deli
ciosa i dlverUdissima comèdia 
UNA DONA PER VlNT-l-QUATRE 
HOULS. sublim creació, per la 
gentil artista LOTE NCt.MAN I el 
simpàtic actor HARRY L I E D T K E . 

Avui, de sis a vuit, • aemà, diu
menge, durant la sesòló matinal 
d'onze a una es despatxaran bu
taques numerades per a is sessió 
especial de demí). 

'Dilluns, estrena de 1 * mag
nifiques .pel·li-uietí: L'AúONIA 
D'LN SUBMARÍ. per L I L U A N 
H A L L DAVIS. 1 la selecció PRO-
DIS-CO: AIGÜES PBOH1BIDES. 
creació de PRISC1LLA DEAN. 

P A T H E . C I M S ^ I \ 
OrquMtrlna LIZOANO 

Avui, dissabte, grandiós èxit le 
VIDA BOHüMLA, supírproducció 
Metro-Goldwyo, eraaotó de Lillan 
Gteh l John Gllbert. Durant la pro
jecció serà executada la partitu
ra de «La Bobeme», del mestre 
Puccint. A MITJA MT. comèdia, 
per Wanda Hawley. MARIMORE-
NA. còmica, i F.L GAT FÈLIX 
CAMINANT 1 REVISTA PATHE. 

Dilluns vinent. E I . F I L L DE 
I A PRADEBA per W. S. Hart. 

AVIS. — Es despatxen outaquea 
numerades per a la sfeoM espe
cial de diumenge a' ia tarda. 

FÍCS. TRIOMF DE LA V E D E T T E 
ROSETA RODRIGO 

i de l'estrella francesa F L O R E L L E , 
i tota la con^panyla 110 artistes es
panyoles i estrangeres. Luxós vestua
ri de 

M A X W E L D V 
Butaques, a 5 pessetes Seients nu

merats, a i pessetes. 
Demà, diumenge, t-jrda i nit. L'es-

iraordinari espectacle. 

L o v e - M e 

O L Y M P I A 
C I R C - Q Ü E S T R E 

Avui dissabte, nit 
5 DEBUTS, 5 

MISS PBGGi LEBLANC (excèntrlce). 
T H E NÍAGABAS (musicals). 
HALFA I PABTNER (potpourrl 

acrobàtic). 
T H E PLMA (equilibrista). 
L E S SCHLAX (originals ciclistes). 

E X I T C R E I X E N T 
TROUPE BEBNASCHI (acròbates, 

saltadors icaris). 
KING B E E P (Jongleur excèntric). 
E L S GAUXOS AMERICANS (amb 

llur cavalls selvatge). 
GERMANS DÍAZ (downs parodis-

les). 

Les fonts lluminoses 
L'AIGUA QUE BALLA 

fantàstic eapeclacle do llum í color. 
DEMA DIUMENGE, TARDA, a COS 

querts de cinc. Nit, a les deu. 

Dues funcions extraordinàries 
amb el programa renovat. 

DILLUNS: Descans per a la prepa
ració del debut per j\l dimarts de 

ELS 33 L ILI IPUTENJS DE SINjER 
super-espectacle del 

HIPOD ROME DE NOVA YORK 
E l . PROGRAMA DE ( IRC MES ORAN 

DIS QUE ES CONEIX" 

T e a t p e Nove ta t s 
Gales Karsenty, avec le concours des 

cèlebres artistes 

m m m ] « m m i m i m u m ; 
m m m m m 

Jendi 5. l e plus grand succés dc 
la sàlson 

Les plus b e a t n yeux du m o n d e 

Aquesta nit, a les deu, se celebrarà al 

C Ò M I C 
la 20 representació del nou i eulluer. 
oador espeeiacle: 

JLO V E - M E 
QUIEREME ESTIMA'M AIME-MOI 

Produceur MANUEL SÜGRASES 
" U GRANDIOSOS QUADBOS DE 
FASTUOSITAT GBANDIOSA. SOR-
PRF.NENTS 1BUCS ESCENOGRA-

C O L I S E U M 
Telèfon 3335 A. 

Orquestra COLISEUM, dirigida 
;al mestre Rial Net. 

Avui , dissabte; 
NIT 

L'ULITM CRIM (fllm Para-
raonnt), per Bebí- Daniels. S'SO. 

E L CISNE (fllm Paramaunt), 
per Adolpho Menjou l Ricard 
Cortez, lO'SO. 

Obertura de «PROMETEU», de 
Reeihoven, H'SO. 

JOE W I L L . mal ibarlsta. ll'V) 
M.\NOIJTA MAlll.O, H M . 
Intermedis per f HloLLITO. 
NOTA. — L'Empresa es reserva 

el dret d'alterar l'ordre dol pro
grama. 

T e a t p e G o y a ; 
Companyia de drames 1 comèdies de 

MARGARIDA XIRGU 
Aquesta nit. a un quart d'onze: LA 

MARÍPOSA QUE VOLO SOBRE E L 
MAR. 

T e a t p e B a r c e l o n a 
Companyia de Comèdies del Teatre 

INFANTA ISABEL DE MADRID 
Avui dissabte. Nit, « nn qnort 

d'onze. Grandiós èxit de la humoreda 
en tres actes de Pere Muiloz Seca. 
E L ESPANTO DE TOLEDO. Demà 
diumffnge. tarda i nit, E L ESPANTO 
DE TOLEDO. ' 

Teatre Català Novetats 
Avui. nit, ASSOCLVaO DE MER 

CERS 
PUPUT 

O E L JOO DE L'AMOR I L'INTCRES 
Es dc^atxen vals: Cooperativa (?e 

l'Associació: Gíriti, 5, principal .le-
lèfon, eiW-A. 

C a p í t o l C i n e m a 
Telèfon A 38 

ORQUESTR1NA SUNB 
Avui, DISSABTE. L a grandiosa 

superproducció Metro Goldwin: 
' VIDA BOHÈMIA, magistral in

terpretació dels artistes afavorits 
del públic I.ILLIAN GISH 1 JOHN 
GILBERT; A MITJA NIT. pols 
distingits WANDA HAWLEY i 
RICHARD HOLT; MARIMORENA, 
còmica; E L GAT FÈLIX CAMI
NANT: REVISTA PATHE. 

NOTA: Aquesta àr ia . 1 demà, 
diumenge, duran; la sessió mati
nal d'onze a una, es dt-spatxaran 
butaques numerades per a la 
sessió especial de les sis de la 
tarda 

Dilluns vinent, 2 de maig, es
trenes: E L F I L L DE LA PRADE-
RA, selecció dels ARTISTES AS
SOCIATS, per WILLIAM S. 
HART: SEMPRE LA DONA. per 
Lucy Doraine. 

M P i o w r m w t t m a . 
Programa per avui: NOVETATS 

INTERNACIONALS. LA CASA D E L E S 
SOT CLAUS. LA VENEDORA DE LLU
MINS. FIGARÓ EN SOCIETAT. LA 
DAMA MISTERIOSA, quarta Jorna
da. SENCE PARE QUE EI GÜII, ro 
mica, (Textraordlnària btoma. — Da
ma, diumenge, grans sfeslons. Nit, 
colossal estrena de (extraordinària 
producció, 

..I sommi d'un vals 
Dílliins vinent: L E S NOCES DE 

FLETA, detallada Informació de U* 
noces d'aquest divo. 

P p i n o i p a l P a l a c e 
Demà, diumenge. 

Concert matinal a les onze 

100 INKANTS, 100 

de l'Oríeó .Barcelonès. Cançons amb 
« L t e s dels mestres J Llongueres 1 
rolicroze. dirigits per Na Carme 
Pérez. 

Segon. - ConceP n'òpera. 
Jaume Martí Conxita Lorente 

(baix) fsoprano linca) 
Joan P. Valeru 

(barltom 
Mestre: J. Vidal i Nunell 

Detalls per cartells. - Preu: 1 pta. 

Palau Música Catalana 
Demà, tarda, a tres quarts de cinc 

COBLES: •Empórlum·, «Barceio-
na» il-s Principal, de Pcrelada. Mú
sica lliure per a c h l a Per totes 
tres- «La competència», Ruera; «Pi-
renenques.. Pujol; r L a maledicMd 
del comte Arnau.. Toldrà. Obres ijua-
nyadoes, 

"Premis Sant lordi" 
ORFEÓ GRACIENC, dirigit pel mes

tre Balcells, emplenarà tota la 
cera psrt. 

PREUS POPULARS 
Localitats: ü. M. E . Portal de l'Ad-

gel 1 i 3. Avui, tarda, de tres a set. 

Palau Música Catalana 
Orquestra Pau Casals 

Últ im Festival Beethoven 
Dimecres, i de maig, s tres quarts 

de deu del vespre. 
Formarà part del programa la 

N O V E N A S I M P O N I A 
amb solistes l cors, en la qual col-
laboraran els següents artistes 1 f.?-
feons: 

CONCEPCIÓ B.ADIA D AGOSTI 80-
pranó; CONOEiPCIIO CALLAO, con
tralt; JOAN ROS1CH, tenor; ANL 
BAL VELA, baix. 

Orfeó Gracienc 
Escola Choral de Terrassa 

Despatx de localitats e la Unió Mu
sical Espanyola, 1 1 3 , Portal de 
l'Angel. 

ASSOCIACIÓ MUSICA CAMERA 
Demà, d!i<menge, i di
marts vinent. Per rtri-
mera vegada a Barcè-
lona. 

F R Í T Z K R E I S L E R 
Exclusivament per 

als socis. 

D U E S N O T E S 
I M P O R T A N T S 
Primera: Repetim que és Inútil de
manar invitacions complementàries. 
No n'hi ba ni una de disponible. 
Segona: En entrar al concert, es ne
cessari que cadascú porti llur invi
tació a la mà, i no que s'acumulin 
diverses invitacions en una sola 
persona, la qual cosa dificulta la 
tasca 3e comprovació, que serà molt 
minuciosa, dels porters i representa 

u n a m o l è s t l a per als ^ 

s a l a m o z a r t ^ -
Demà diumenge, dia 1 1 

maig, a la tarda: '• 1 d ïg „ 
RECITAL DE LlEDERc 

per ROSINA TASO 
Autors nacionals i e s t r a ^ 

ÏU*0 
p A R K 

iu» c i seu eip.endor, id n,/* *n 
portant U Espanya. EsneciL,* :,l>· 
erama per deraà, diumW", 1 pro· 

L'e^iu l ' a n a n c ? ^ ; "r-

C a a i a B e o t i i ^ J 
Tenim un gran aaaorut d'Op,^ 

tlgues 1 modernes, d'ocasio aUí J* 
Utzem a preus sumamem » J Z ^ 

"""'Omia ! E»iS5»Í|l 
Oltrl». 4| ' •"••U j 

| Plenos, Autopiauos, Kmt*,i 
R0U3 oerf„raí9nWni!o,n' 

Pianos de lloguer | d'ocau* 
Pianos estranger» 

venda al eompt», . , 

R E S T A U A N T DELPARr 
B O D E S v' 

COMUNIONS 
BANQUETS 

Situació Incomparable 

0; 
Demà, diumenge; a dos au,r . 

de cinc. INAUGURACIÓ ni? , 
TEMPORADA Importanu prenî  
.Abonament Lliure circulació, 
setes; abonament de carruaize^ 
pessetes. Entrada. Ulure circular 
10 pessetes; general. i'25; de ca.iW 
ges, 6'25. Venda a taquilles reattt 
Novetau. Cemre <le Locilltais 1 
BeUI Societat de Carreres de Cavall» 
Servei extraordinari de irainvies 
Servei d'Autónibus des de la pla» 
de Catalunya 

i 
i 

E D U A R D 

El Fotògraf defs nen» i 

PcLAYO, 50, pral. • 
• 

Gran novetat amb models J 
exclusius per a retrats de ? 

• 

L A ,% ,*. A ÜAa 

Primera Comunió. 

ANUNCIS CLASSIFICATS: O f e r i m e n t s 1 d e m a n d e s d e c o U 

l o c a c i o n s . B o r s a d e l P r o p i e t a r i i 

d e l L l o g a t e r # C o m p r a « v e n d a , d c 

V Exposició 
internacional 
de l'Automòbil 
d e l C i c l e y D e p o r t s d i v e r s o s 

OFERTES 
S'cnbalcn mobles 
KtocM i inMatnSru «L,'K'.eo-

aa líiaDal·ilora». dtt B. Car-
lona. Aragó. UO. Tolèr. *)16 A. 
icra 'M —n t Hamols du C»-
U l u y s , 

E s comanditaria 
industrial que nonaelxt ma-
quiuorla Initnl-iacld. Baó tia 
11 l a 1 6 a s. Plaça da Cata
lunya. 6, l.er, í.» 

PflESTEGS 
DINEB 

• ' r a a r oa 
Paperetes Montepio, 

JOIES, GENERES, 
AUTOMÒBILS. Des

compte íactures. 
LNiU. 22. PRINCIPAL 

Propietaris. Diner 
en Lletra o en ülpoieoa, fra*-
teos s llargs tanainto » a>> el 
Uanc tiloolocari d'tispanyn. 
Üarror Saot» Ana», 5. prhndr. 
Oa II a 1 i 5 > l 

LL03ÜEH8 
P i a n n a »llozuardadUn-
t M U U S reaMoiaas.Urucu 
o.* eaCnaioL C. UIBQHK 

Acadèmia de sant Antoni Fàbr ica de F l o r s , Corones i Plaates 

Del 27 abril al 8 maig de 1927 
P a l a u s d e l P a r c d e M o n t j u i c h 

BARCELONA 

Mles d'estil i nuJsrns 
C C a p t a r à s 

3raas tallen, n ur tes < ven la als mteisos locals 
Cm*oov««, I » T e l . «19$ O. 
Actual neni iran* ocasions 

M • - hechuras» vesHí, de. . M a 65 pies-
S j l Q f r P Girar a l'inrevès vestit oabric, 20 & 
U U U I I U De vestit o abric, posjr-lo de 
•—m̂ mmmm gran a petit, de . . . . lo a IS > 

ES FAN TOTA MENA DE REFORMES 
üonia de Sant Antoii, 61. interior 

(Prop deia rta^a de l'Univeraitat) 

Noa da'i·nt Praacesc 3, pra;. 
Càlcul, TaaedorU, Idiomes 
Mecaao«raü«. t'iassas de a l l , 
loaorarts inMIcs. 

T o t al qae sa n a o s u l U par a far-las 
A a t t r » C»s% r. 3 3 3 r \ ) PftUa, 11 15 « r a l . 

VICHY CATALÀ 

VENDES 
VENC, COMPilO 

I CANVIO 
aparells fotogràfics 

Diacoti ronografs 
Sant Paa. 35 

T a l è r e a 3 4 0 8 A. 

Clínica de 3ebès 
Operacions rà
pides i sense 
p e r i l l . lOfpd* 
nesSenure no
vetats exclusi
ves especialitat 
ie la casa. tíe-

^ aatomdtics 
Barcelona 

3 • B I S B E - 3 

Si 
í f K 

i car GATALil 

• D I G E S T I V A 0 EXCEL·LENT PER ATAULA 

Plllfíü 
raça legítima 

m m m 
Demaneu preus 

. n n m m i 
] Calabria, 87 (tocant al 
I carrer Corts) Telèfon 

num. I867H. • Barce
lona. 

Propistaris i 

Constructors 
ta* MMimK uxm 
--otu, Dnatn*, rrtit» , ny-ara ii» «rom matatum» 
LA FAVORITA, PÍrtl ^ 

oat-
litre» 

Casa Glaranunt 
Ftórto* ia i à a « r « le pnm, ?Hí«S? i?*» cot* O'JO; ai 
l'S. T o t · oalora en sa l» a*i\t-
'»'• Mllioos nan O'ü; ni Vth ilp 
»njror cotó 0*3J; dl i'44; • .oli 
ITS,*i-n%rrata3 «eoiror riB;9l 
jy \ Importen ta d · · · s a p t · · 
• ravanodor» í ra l iu ro i , I 

X A L E T 
et ven Amb llum, «Ipu j J] 
mto de jardí al urpa ia UU 
ti-asetei. R-tó: H. Kiuméi 
aèn Jaeinc Ver lasuer. sui 
Vicens deb tlorca. 

\ m m m m . 
(estil americà) 

O R I G I N A L S 
DE 

C O M F E i M U n p U a 

i M i per i priópt 

Teniu mal de ca?? 

Es Drobable que la causa siçuin ei« vostres 
alls. 

La" fatioja que no veient ben clar s'"n:30·J' 
na Droíorciona aquest mal de cap que us m^os-
sibilití -icr als vostres negods. , 

ol ja ho haveu orovat lot, si esteu lescnea-
nyats. veniu i la vostra visita aeri oer a nos-
i l trej in honor que Jes l'ara us rejracieni. 

Carles Tutusaus. òptic-fabricant 
a o t a a r i a . a a . — ftaorloh, 2 - B a r o e l o n » 

LA OBESITAT 
é s combatuda amb è x i t 

usant là IODHYRINE 
del Dr, Deschamp de Paris, sense perjudicar la salut 

De venda en totes le» farmàcies 

Agent, a E·panya; J . U r í a c h í C . % A< 
Bruch. 4 9 . - B A R C E L O N A 

file:///V1LLS

